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São nossos agentes de annun-
d°S' NO 

EXTERIOR
França e Suissa: Davignon, Bour

det & Cie., Rue Tronchet, 9 PARIS
o 19, 21, 23 — Ludgate HILL, —

LONDRES — E. C.
NO RIO E EM S. PAULO

Agencia Havas.
I

Numero do dia ..
Numero atrazado T

$200
f.OO

Brasil
Anno .. .
Semestre .
Trimestre

Anno .. •
Exterior

485000
25$000
13$000

SOf000

Acerca do milionário paiz do Oriente. „ Império Nascente, hamuito de prestnvel pura observações,
e quanto uo seu futuro.. 

' '

O jiiponez costuma, por exemplo, suicidar-se á' porta do in-**i'"'d.,o a quein despreza, tí' uma fôrma sui^eneri. de insultar.
L Porque em Toldo ecoou desag

de immigracão promulgada pelos listados Unidos, sabe-se que umindiVKluo ali, defronte da Embaixada
dou-se, abrindo o ventre

quanto aos seus costumes

sráçlayelmeiitè a debatida lei 1

AS ASSIGNATUKAS SAO PAGAS
,., ,„ . ADIANTADAMENTE . ,., .

Rogamos nos srs. assignantes re-
clamarem a demora ou falta

de entrega da folha

COMMERCIO
BOLSâ CO.IMGRCIAL DE PER

NAMBUCO
Em lfi tle maio de 1025

Cotações dc negócios effectuados
no dia 15 tle maio dc. 1925

Cambio s|Londres a 90 d|v ...
5 1132 d.jij 1S000 particular.

Idem idem idem 5 d"., 5 1132 d.
1S00O0 do Banco.

Idom idem á vista 4 7j8 djp IS
do Banco por cabo.

Idem idem idem 4 7|S, d,|p. IS
do llunco.

Idem sfNova York ft vista 9$SS0.
ÜSSfiO o dollar particular.

Idem idem idem 10$, 10Ç430 o
dollar do Banco.

Idem s|Porto á vista Ç505 o es-
cudo do Banco.

Idem s|Madrid á vista 1$4G5 n
peseta do Banco.

Idem s|Amsterdam á vista 4Ç100
o florira do Banco..

DIVERSOS GENEROS

Feijão miilatinho do 4 2ÇO00 a
70S000 entrega prompta.

Caroço de algodão a 3?800 en-
trega prompta.

MERCADO DE CAMBIO
Os bancos abriram hontom com

n taxa de 4 ir,|l(! d. sobre Londres
o 90 dins do vista por 1S00O.

Após as noticias do Rio, sa-
cavam com as de 4 1511(1 d. o ..
4 31|32 d.^ taxas estas que foram
mantidas alé ao fechar.

Alfândega: 1$000 ouro 5S527.
Em papel particular nao constou

negocio.
TAXAS CAMBIAES

4 15|10 cl. e 4 2.7J32 d.
Libra esterlina ., ,., 48Ç007 49.S548
Dollar
Escudo (Lisboa) . 
Escudo (Prov.) . . 
Peseta (Prov. . . 
Peseta (Cap.) . . 
Franco
Franco belga . ,*., . ——
Franco suisso . . . 
Lira
Marco . , ..... 
Peso arg. (ouro) . 
Peso arg. (papel) 
Florim ,'. 

10S050
S515
$525

1S-180
1.S-IB0

$535
$525

1S980
$425

2 ? 5 2 d

4S000
4$100

Assucar — Mercado frouxo .
As cotações da praça, foram as

seguintes, pelos 15 kilos:
Bruto secco ... 9S000 9S300
Bruto mellado . . 58000 (iSOOO
Crystal 128200 128-100

Algodão — Sertão 1" sorte, G8$.
Mediano, G3S000.
Matta 1.» sorte, 658000.
Mediano, (JOSOOO.
Mercado estável.

MERCADO DE CEREAES
Feijão  Gênero novo do sul. .

42S0O0 e 438000, dito do Estado
488 a 50$000 e gênero preto do
sul sem existência.

Farinha — 15$000 a 1G$000 ge-
nero do Estado, conforme a pro-
cedencia e qualidade.

Café _ 53$000 a B4Ç000 confor
me o typo.

Milho __ 238000 na estação con-
forme a qualidade e saccaria.

Álcool — Extra sello 5$500 a .. .
GS000, com solto «8800 a 7$300
a canada conforme o gráo.

Aguardente  Extra sello 28750
a 3S000 com sello 48050 a ...
48300 a canada conforme o
gráo.

MERCADO DE VÁRIOS GENEROS
Caeúo — Sem existência.
Borracha — $700 a $800.
Caroços de algodão — 3$600 a . .

3$700 na estação conforme a en-
trega.

Couros espichados 2— 2$ a 2$500.
Couros verdes — 1$ a 1$300.
Cera — 1.» 90$; mediana, 70$;

gordurosa, 60$; arenosa, 55$:
pelos 15 kilos. Flor, 100$000.

Mamona — 11$500 a 11$G60 na
esção conforme a entrega..

Pelles do cabra — 5$000.
Pelles de carneiro — 5$000„
Solu _ 3$200 a 3$400.

MERCADO DO SAL
Preços do sal, de 1 a 15—5—1025
Bal grosso tyno Norte — Saccarla

nova, 70 kilos, 14S500 a 15S000.
saccaria usada, 70 kilos, 14S0OO
a 14$500.

Ral.triturado — Sacco de 70 ltilos
17$500 a 188000.

Sal coiiiiiiiiiii de Itnniaracií: —sac-
caria usada, 70 kilos 11Ç000 a1 11$500.

ia dos Estados Unidos, suici- 1
tendo-se apurado depois tratar-se de um I

^x-crinilnoso, 
o que resalla visivelmente o caracter aiitinoinico |

do japouez contra o norte-americano. I
Outra ptirticubtridade eloqüente, dessa má vontade está no' f

facto de o suicídio haver despertado entlmsiasmó entre os con-
cidadãos daquelle que attentara colitrn a vida por patriotismo :
o "heroe desconhecido", como ficou cognominado --. havendo u'a 1
multidão, calculada em TO.tiOO almas, acompanliado o cadáver 1
até ao cemitério. Não foi só. Quatro mezes depois o governo ja- I

| 
ponez fazia exhumai* os seus despojes afim de inhunial-os outra «_

j 
vez, mas no local reservado aos herdes do Japão de maior vulto 1

I nacional! |

Diz 
o professor Hfiigli L. Kindan, em çlironica impressionis-

ta escriptu especialmente para o "Jornnl", do Hlo:

"Os representantes da raça branca devem, porém, eniquanto
é tempo, esquecer as suas rixas e unirem-se, se não querem que
a prophecia dé Macaulày se realize.

Os japonezes niontaiii a G(i niilhões, • e possuem o iiistlnclo
de expansão, de governo e' de luta — qualidades essas qui* já

|- mais se encontraram reunidas num povo senão para arrastal-o á
guerra pola supremacia mundial. Além do que, dominam 900
milhões de homens das raças aryunas da Ásia .

¦sto PQSlo, acntitele-se a America do Norle com os sous 136
milhões, não olvidando a demedida ambição dos "samoiiriiis",

mormente depois das immãrcessiveis glorias que colheram sobre
o giganle de 140 milhões de vidas, que era o império moscovita.

Lembrem-se os governantes do pavilhão eslrellado quo, para
os japonezes; a terra é um legado do céo que, a seu tempo, lhes
ha de cair nas mãos. "

?
O japouez é convencido de que é realmente uma parte inte-

grante do maior povo do mundo, e que lem um destino excepcio-
nal no Universo.

Ainda mais': estú-lhe arraigada a convicção de que o Japão

é o paiz eleito de Deus, que por elle vela lá na mansão celestial

— 
não obstante n impiedacle do Destino sempre a lhe descarregar

golpes nas catastroplies que se repetem, effeitos na verdade da '

acção geológica.

E' febril a animosidade do japonoz contra a America do

Norle. Explica-se: povo forte, oxpansionista, dono de um territo-
'o excessivamente vasto;' consi Unido de uma população do mui-

tos milhões do almas e vivendo sob forma governativa autoçi"<*ii-
cn, o que eqüivale a dizer sob um vulcão social, tem a tendência
natural dos povos em taes condições: lançar-se nas giiemú. Pelo
que, volta-se em maiiifesla aiitiplUhlii paru o visinho próximo nn
Pacifico: os Estudos Unidos.

São ainda da chrOníca allndlda os RQgujiitóR trechos:
"Em setembro de 11121, Ires sfomançis depois da minha che-

gadn uo .Japão, deu-se o nssnssinaio do-conhecido banqueiro lu-
siidu, que teve a artéria "jugiilar" golpeada põruin àdVogádo"', seu
compalriotii, do nomo Asa.lii. Perpetrado o crime, esle se sitiei-
dou, com vivos applausos da assistência. 10 a ceremonia de seu
enterramento foi muito maus concorrida que a da victima, tendo
ficado a sua sepultura lilleralmenle coberta de flores.

Mal havia decorrido um mez dessa lamentável scena, e o
presidente do conselho de ministros, sr. I-lara, caia apunhalado,
na estação de Toltio, pela mão de um joven de 19 annos.

Após o horrível terremoto de 1." de setembro de 1923, os
socialistas foram internados em um acampamento do extremo
nordesete da cidade. Pois liem; em ti noite de ¦! daquelle mez a
guarnição, que os vigiava, leve ordem de caiar btiyonelas e car-
regar sobre elles.

A carnificina foi barbara, ficando os corpos das victimas
retalhados de golpes. 13 um dos socialistas, ao tombar, mortal-
mente ferido uo ventre, levou as mãos á testa, exclamando:''Aqui, os letis golpes não atlingem. "

No rol desses martyres não figurava o nome de Osugi — o
celebre socialista-coninuinista". 10' que elle, então, se achava pre-
so, de senlinella ti vista. O termo de seus dias, todavia, não es-
tava longe. 10, assim, mi noite de lii, não só elle, como sua es-
posa e mais um sobrinho de 10 annos, apenas, de edade, forani
estrangulados pelo capitão Aluiakasu, cominaiidante da força que
o guardava, de parceria cum os seus soldados. Para demonstrar
a sua desapprnvaçáo a lão horrendo crime, o governo iiiflingiu
ao official culpado ligeira penalidade.,,

•Em 21 de dezembro do mesmo anuo, uni supposto assassino
alvejou o príncipe herdeiro. O projectil atra vosso tt tt limoiisine em
que viajava sua altoza, rnspando-llie, apenas, o couro èabeÜii-
do. Foi esle o primeiro atlentado, que regista a historia do Ja-
pão, ('01111110111110 contra um membro da familia imperial. Mas, o
que nelle já se não pode deixar de enxergar; é o fruto clássico do
espirito da revolução russa.

Poucos dias mais tarde, ao ser surpreendido n porta do pa-
lacio real por uma senlinella. um indivíduo japouez fez explodir
uma bomba, voando com elia pelos ares.

O general Etiktidii, governador geral de Tokio durante o
periodo do terremoto, foi ferido levemente, ba alguns mezes pas-
sados, por nm tiro de revólver. 10, finalmente, na primeira se-
mana de março ultimo, quando a Dieta votou a lei antl-coinmu-
nista, o governo se viu na necessidade de transformar o parque
fronteiro ao edifício em que a mesma funeciona, eip uma verda-
deira praça de guerra . . . "

"... Sentindo, porém, o declínio do seu poder, não nos il-
Ilidamos, as classes dominantes serão capazes de desembainhar a
espada. Porque ha mais dc um inlllenio que ellas lhe tributam
verdadeira auoração. Eni tres grandes guerras, mim periodo de
30 annos — contra a China, em 1S95; abatendo a Rússia, em
1904; e na guerra mundial, em 1911 — o Japão só teve lucros
fabulosos. Assim, graças á espada de seus soldados dov« esse
paiz o logar de destaque que occupii no concerto mundial.

Os japonezes planejam as suas guerras com muita antece-
dencia. Haja vista o caso da Hitssia, contra a qual elles come-
çaram a armar-se dez annos antes! K, agora mesmo, acabam do
concluir os seus estudos para o fim de mandar, todos os annos,
70.000 compatriotas paru a America do Sul e America Central.
Não lhe criem embaraços e dentro de 15 annos elles lerdo para
mais dc um milhão de homens ás portas do canal do Panamá.

Ao ipáí desse estratagema, é preciso reparar-se para o ca-
rinlio que elles estão dispensando á sua aviação mlilitar. Eu sei,
por exemplo, que o serviço do construeção de aeroplanos está
confiado a um engenheiro francez, que ganha 2.000 dollares
mensaes, emquanto quo a instrucção é ministrada por aviadores
daquella mesma nacionalidade, o dos mais babeis."

Telegrammas
( Do nosso correspondente )

BRASIL

NOTÍCIAS DA HA H IA
S. SALVADOR,' Kl — O governa

dor do Estado sariççiouoti a lei que
manda erigir uni- monumento ao
saudoso conselheiro Ruy Barbosa,
ultimamente votada pelo congres-
so.

Pela câmara estadual foi an
provado um projecto de reforma
do ensino.

.— Enconlrar-se-fio amanhã em
nialch de futebol os rlul*s "Flurni-

nense"' e "Bahiancg.de Tennis".
Os deputados federaes que

ainda aqui se acham receberam do
presidente Arthur Berna idos tele-
gramma convidando-os a compare-
cerem ás sessões da Câmara.

A Delegacia do povoamento
do solo aqui abriu concurrencia
publica para aequisirãn de 1.0.000
mudas de laranjeiras, que serilo
distribuídas nos Estudes pelo minis
lerio du Agricullufa .

O "Diário da Bahia" reprova
o procedimento do pintor Lucilio

(de Albuquerque qui'. retribuindo
us homenagens aqui recebidas, em
exposição que acaba de realizar no
Rio de Janeiro representa a Bahia
por dutiji nedias creonias. tle panno
ás costas.

Ha aqui grande clamor contra
a falta de transportes nos vapores
da Companhia Costeira e do Lloyd
Brasileiro para o sul.

_A companhia cessionária das Do
cas do porto conseguiu em 1921 a
receita bruta de 1. 00(1. so:i contos
ouro.

O movimento do porio fqi de..
•I77t'i20 toneladas de carga. Cio-
brando 2 olo ouro, recebeu ,-i Impor
tnneiii de 5119 contos.

O capital das Doca
de 1921 era do 2211^:
ro com garantia q jiin

A VIDA CARA

at,' junho
contos ou

iB,„,|,,i !iiiiiii:iiii!iii:iiíi!ii;ii!i!iiiii:iB:iiiiis:iiiiJiiitiíiiiiii»!iii!iiii!«iii;ii;ii:ii:'

j. DE MELLO FILHO

Acompanhado de sua eximi, se-

nhora chegou hontem a bordo do

fielria" o nosso prezado amigo J.

de! Mello Filho, chefe da impor-

tante firma desta praça, .1. de Mel

lo Filho & Cia. ^
Industrial dos mnis arrojados o

uni negociante de grande Concein

no commercio dc Pernambuco, .T.

dc Mello Filho é por esses motivos

grandemente estimado nos círculos

da industria, do conimerclo e na

sociedade recifense. Abraçamol-o

cordeàl mente,

mnnpnnB! Hict-iMiiiiMi-ipin muim rass;;-,« M_

, QUER ANDAR ELEGANTE? ._
Mande fazer um terno de easemira
ingleza na Casa Tic-Tac. Temos ;!u*0
padrões recebidos da Inglaterra,
que agradará a qualquer exigenlo
rreguez. Portanto uma visita á nos
sa casa .(Alfaiataria do luxo) 
Itua Nova, 2G0.

AFFONSO XIII

Nesta data faz annos s. ni. Afiou
so XIII, el-rei de Hespánha.

Em commemoraçao desse acon-
teçimento regio será hasteado no
mastro do consulado em Bernan;-
buco o pavilhão hespanhol.

NOTICIAS 1)0 ClfUIV
FORTALEZA, 15 — Telegram-

ma aqui recebido do Riu dc .laneiro.
diz (iue amigos do sr. Praucisco Sá,
cofiilam de lovautur sua candidata
ru ú presidência da Republica nu
futuro qualrlennio,

NOTICIAS 111) 1'TAUIIV
TIIR1II0ZINA, S — Já passou 't

funecionar eni magnífico prédio u
estação telegraphica desla capital,
cujas installações e adaptações te
clinicas forani realizadas sob a
competente direcção do dr. Bran-
dão Júnior, chefe interino do nosso
districto telegraphico.

.— Assumiu o cargo de secreta-
rio do governo dn Estado o ex-de-
putado federal sr. Antônio de
Abreu, passando a servir no Supe
rior Tribunal de Justiça o desem-
bargador Anlhero Rezende.

NOTICIAS 11(1 IXTIORIOIt
PESQUEIRA, 15 — Chegou hon

tem inesperadamente a esta cidade
o sr. major Cândido Britto, prefei
io do '.Municipio, n qual; entrevista
do pelos seu!) amigos sobre a can-
(lidaiura de seu sm-cessor, negou-se
terminuntementa a prestar qual-
quer esclarecimento sobre o asstitn
pto, dizendo somente que o caso
estava affecto ao seu ill usl re e in-
condicional amigo dr. Sérgio Lore-
to. governador do lOsludo, com que
estará em qualquer emergência
(Do nosso correspondente) .

A CONSEQÜÊNCIA CERTA DA
CHUVA SÃO AS CONSTIPAÇÕES
— Para evital-a.s só uma bôa capa
do borracha. Capas inglezas de su-
perior qualidade e verdadeiramen-
te impermeáveis acaba de receber,
dlrectamente da Inglaterra, para
Homens e Senhoras. — A PRIM/\-
VERA — Itua Nova. *!79.

x^

SYMB0LIC0
•*r~**9

-- Qne é isso? A conta dobrou no preço?
10' que o pão agora é extraordinário.,.

O que ha no sul
0 assalto ao 3. regimento de infantaria

A guarnição do quartel
da Praia Vermelha repelia os invasores

CHISPAS
'(Oiiitra os claudicadorcs

A fiscalisaçiTó da Prefei-
tura ainda multou honlein
na 1." reincidência, por con
truvehção da cláusula 7.* do
Convênio dos Paiiificadores.
combinada com os arts. I
e 5 dn lei 938, aos propriet.i
rios das padarias, Moderna.
Santa Rita, Carmelitaua.

Nogueira. Sempre Viva e
Estrella d'Alva, por estarem
continuando na venda de
pães com grande differença
para menos do pe/.o deter-

, minado pela Prefeitura."
(Dos jornaes)

V 1 1

Nessa preva rica cã o,
seu fiscal bole sen lido!
Porque, depois, esse pão
leva chumbo derretido.

Pin protesto da pobreza
ligeiramente se faça,
o veja se o pão mais pnza
ou se o pão vira fumaça.

AR I.IORAI*:.
"R1AXTO" — o sabonete da elite.

(Continuarão)

Pertencendo ;; armii de arlllha-
ria, o 2." lenoiilo .lansen contava
apenas mi annos de edade, quo de
via completar a ^r, do corrente mez

Rrn praça de dezembro de 1IIIs.
tendo sido declarado aspiranln a ot
ficial a 7 de janeiro do l 922 e pm
movido a 2." lenenlo a :.!i do abril
do mesmo nnno.

Quem eram os assai I ani es

Ao corto não se sabe o numero
verdadeiro de officlaos do Rxorcllo
que tomaram parto no assalto nem
os seus nomes.

Alguns delles, segundo corre no;-,
meios militares, foram reconheci-
dos. 10' nssiiil quo são apontados o
capitão Caídos ila Cosia Leite, 1."
tenente Heitor llinnco de Almeida
Pedroso e o tenonte Delso Mendes
da Fonseca, aquelles evadidos do
Presidio Militar, da Ilha Cirando o

o ultimo, da sede da d." Circuniscrl
peão .indiciaria Militar, tí -praça da
Republica, quando devia assistir ao
conselho a que respondem os impli-
i-ndos nu revolta de Copacabana.

II tenente Ilelso Mendes é nma
das testemunhas,

d capitão Cos:a fjOile teve o seu
nume ha pouco no noticiário dos
jornaes como chefe de um movi-
mento descoberto pela policia.

O tenente Heitor Pedroso estava
preso devido uos últimos neonleei-
mn tos.

Citam-se ainda os sargentos Vi-
lat. tímido da casa de Correcção,
Herdes tle Mendonça, excluído d'»
Exercito como re.voltoso, Bahia e
Ferreira de Souza.

De accordo cem o que se di/. no
:i" regimento, attribue-se ao lenen
te Pedroso e aos sargentos Herdes,
Bahia e Souza a autoria do anda-
cioso assalto, conhecedores como
elles eram da rida tio quartel o dns
hábitos da officiaiidade.

O plano leve a sua primeira pha-
se lioni desenvolvida apenas por
osso fado. pois a noite de sabbado.
dia etn quo OS officiaes estão qua-
si seninre ausentes, como se consta
lou. favorecia t sua execução. Não
só os officiaes ostentavam divisas
de íiiislos RiipoHoros como os sar-
«mios vestiam fardamento do of-
ficial. Ksse disfarce foi para se in-
siiinaretn á tropa e mais facilmente
realizar o plano.

O cal.o Cecilio

Morto o leiienle .lansen. está apO
nas vivo o cabo Cecilio. Sobre esse
cabo pesam grandes suspeitas.

1011c nega tcrinlniintomento que
tenha feito parte do grupo assallan
Ir. Quando o official qui' reconhe-
i-eii o cadáver do tenonte Jaiison
foi após vcl-o, interrogou-o.

d cubo Cecilio. a umu sua por-
gunta, aogou. Então, o official iu
dagou como elle se eiiconlrava ali.

Ello assim explicou: "Eu estava
uo quartel quando occorreu o assai
to. Houve o tiroteio. Ferido por
um:: bala. vendo o tenente Pedroso
com a sua arma a disparar-, corri
liara elle gritando: Que é isso, te-1
nente? Eu estou ferido... O to-]
nente Pedroso agarrou-me e collp-
cou-ine no automóvel,

O official retrucou-lhe: "Como e"
nue sendo você soldado de infanta
ria. conhece o tenente Pedroso.
pertencente á anna de artilharia?...

O cabo não respondeu a essa per
«unia. O orficial vendo a grávida-
do do sen estado por espirito de
humanidade, não qiil. insistir.

O cabo Cecilio pertenço ao 11"
bnlnlhão de caçadores, estando ad-
dido ao ?,." regimento. •

l.ogo anos a sua internação na!
Casa de Saúde us autoridades lllill
lares fizeram remover o cabo part
o Hospital Central do Exercito.

Os soldados feridos

Felizmente o numero de victi-
mas, apezar da Intensidade do ti-
roetlo, foi pequeno.

Além do capitão Aquino, I que
tão bravamente se por , resistiu-
do aos assaltantes, o ;;." regimen-
Io só leve mais dois fei idos.

São os soldados Manoel Hélio de
Alhiiqiie.rqiie, al Ungido por proje
clll nos dois braços quando procii-
rava subjugar um dos (ífficiaes as-
salianles e o de nomo (lustodio Fer
relra, ferido na perna esquerda,
Ambos estão passando bem.

<k inquéritos

A propósito desse aconlecimen-
lo quo tao grande repercussão te
ve na cldado, foram abertos doir
Inquéritos.

fiu desses inquéritos est;, sendo
leito pelo auditor do guerra Angus
io de Uma e o outro polo major
Cluillon.

Por esses Inquéritos tem sido ein
chiado o ataque ao qunrtnl, que oc-
correu conforme narramos acima
ln.lidn os assaltantes ao seu serviço
fi automóveis,

(Continua)
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• Dr. <*O\Ç.VIjVI0S OUEURA
1 — Pele, sifilis e doenças nervo-
s sas, i 1 _ praça da Independeu g
I cia — 1" andai- — fias 1-1 ás 17
| lioras. — Telefone, 'lllã.
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SENADOR ÁRCHIME
DES DE OLIVEIRA
Em viagem de recreio embarcou

para Europa, a bordo do "(lelria",

i-onforme noticiámos hontem, o nos
so dilecto amigo senador dr. Archi-
medes de oliveira.

Como era de prever, o seu em-
barqtio foi concorridissimo fazendo
se representar, além do sr. governa
dor do Estado e congressistas, va-
rioH de seus amigos e admiradores.

Ao senador \ri-liimeiles, o nos
so mais cordeal abraço de dcsiu1-
ilidas e os melhores votos de uma
viagem honaiiçosii.

POUQUE — As roupas feitas na
casa Tic-Tac, são tão elegantes?
porque o seu exímio cortador cha-
mu-so Seraphim plnlo Ribeiro, (A!
taiataria de luxo). Rua Nova, 2C0.^jockeTHXíbIde

pernambuco"
d UÜIIjII.WTIO SAIIAU IHUXCO

Kevestiti.se de excepcional relê-
vo a encantadora testa de elogan
cia e distineção social, quo levou -.
offcito, llOlltl Ul. O ".locko.v Club ll.'
Pernambuco, em sua sedo social i
1'iiliicete Azul,' i: tua Conde de lloi
Visla.

Pelas ju e 30, quando ja todas
as dependências do referido palaco
le rogorgitavaifl de elementos os
mais distinetos de nossa alta socie-
dado, os quaes constituiu, por as-
sim dizer, o elemento essencial do
".locko.v Olüb", tiveram inicio as
dansas, que forani acompanhadas
pelo excellente jazz.lmiid do club.

D vaslo salão de dansas, como r.
natural, aprusentava deslumbrante
e arlislica decoração .que, a par de
profusa illuminação mullicôr, dav.i
nos um feérico aspecto.

foi, pois, umn das mais encanta
doras festas a quo se effeetlvon liou
lem, promovida pelo ",TocUe.v Club"

— Durante ;t noile bouve.com-
plelo serviço do |)uffp( e resl.-ni-
i.ini sob a direcção de cbmpotenf/i
profissional.

Sabonete RIALTO para' toilette.

O motivo precipuo da pertinaz o
agitada campanha contra a cantil-
datuni do sr. Arthur Bernardès,
(Ie l!'-l ¦*' 1922, affirmou-se perem
ptoriamente, foi não ter o mesmo
concidadão o penhor politico de
valores que o reconimendassem .i
alta investidora de presideuie da
republica. Era um nome que mal
se evidenciava no âmbito local, is-
to ft", no Estado de Minas, aceres-
centiiva-se; e que poderia muito
bem, para o futuro, accresce.ntemos
nós, agora, possuir o prestigio sul-
ficlente para agitar favoravelmen -
le a opinião publica e politica do
seu paiz.

Pois, si naquella época a nação
iá não podia prescindir, da parte
do homem indicado á presidência,
a posse (las qualidades cívicas e
ilo valimoulo politico roconimendu-
veis e suggeslionadores, multo me-
nos hoje.

Xa convulsão politica e social do
quu o "paiz ti presa, cuja responsa-
bilidade etn tempo opporluno, quan
do a serenidade pairar nos espiri -
ios e a liberdade deixar de ser as-
phixluda violentamente, será devi-
(lamento apurada, mais exlgiyel se
torna o requisito dos valores mo-
raes e políticos no concidadão que
lhe tiver de orientar os altos desti
nos.

Torna-se, neste momento Insto-
rico do Brasil — que uão é nem
mais nem menos do que o marco
que assignala em as nações as ela-
pas vencidas e as novas a vencer—
preciso (pie escolhamos paru a sue-
cessão presidencial um nome sym-
liolico, Isto é, um nome que syntha
lize as alias aspirações do povo,
que deseja e exige _ e exifíe, por-
quo está alerta e passa pela meta-
niiirphiiso futil a iodos os povos vá-
lidos para as conquistas políticas
e soeiaes — se reintegre a repu-
blica uos seu.'! magnos fundamen-
tos, a soberania nacional seja res-
peilada e os poderes em que ue di-
vide a organização do regimen ne
possam niilntor acatados reciproca-
mente, sem o qne se verificará a
ahsorpçào de uns por outro, em
flagrante inconstituclonalldatle, que
só pode ser perniciosa ao todo.

A actual crise de toda ordem
que avassala amplamente o Brasil,
enfraquecendo-o dia a dia, arrui-
nantlo-o evidentemente e constilii-
indo uma ameaça ponderável, qual
a tle uni. etn tudo e por tudo, con-
demiiavel seecionamento da Pede-
ração, não será solvida, absoluta-
mente uão. sob um ambiente de iu
tolerância crescente, de demérito,
de força contra o Direito, de inci-
tamento á irritação da opinião pu •
blica.

10' mister que os conduetores da
paiz — na administração e na po-
lilicn - saibam prescrutar o ru-
mor iiiquielante que vem das cama
das populares no território nacio-
nal; saibam apprelíender nltidamen
te o sentir da collecliridade
nesle periodo singular do Bra-
il: possam remediar o futuro, uma
ez que o presente está irremedia-

vel, Icviindo-nos pelas veredas da
ordem e do l ralei lho, do progresso

da consliluclonalldado republica-

Xesle olijeitivo, não olhemos pa-
ra o plissado remoto e não remoto;
ilhomog para deante. Assim, pois,
la escolha da successão do actual
u*. presidente da republica depen-
le qne amaine :t tempestade forte-
mente j.-, desencadeada.

Fiu nome ou uni homem o" a exi-
vetnia imperativa para o futuro do
llrasil mi seja. da estabilidade da
ordeni e (lo prestigio da republica.
lOsle homem, á :>ossa visão, que se
inspira nos senlinieiitos mais apre-
laveis que se possa conceber —

aliás o dizemos dospretenciosanien-
;e — é o sr. Washington Luis. 10
repelimos: tenhamos todo cuidado:

t reincidência no erro é iniperdou-
rol. A nação, com as energias mo-
raes retemperadas justamente nas
cruéis provações que lhe deram a
soffrer, está alerta e disposta a
não mais prescindir dos setis direi-
los. ao contrario, querendo fisca-
lizar os processos por que a diri-
gem e por que orientam os desti-
uos do Brasil. Assim, pois si náo
são dispersivos, os propósitos dos
responsáveis pela politica hrasilel-
ra, o que acreditamos, a solução
do problema, quo se debato, deve
ser dada dentro do critério, que
alvltrnmos, ú luz clara, sem aa ne-

gaças rondeninaveis, nem ns con-
litios deprimentes. ,
VW><WWi<**^^^<^»»^<»MM'*>^^>»** ¦*¦' *

Éschylo foi o maior escriptor tra
gleo. a alfaiataria Tlc.Tac A a que
tem o maior sortimento de brtm
ilo Unho, casemiras, palia beacba _
tecidos para camisas, assim oomo
¦¦••iias palha. — Rua Nora, 280 —,
Rlbemboliu & Itriiin,.
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terreno

HIPPISMO

rique Xavier de Farias, terido com- Quitação de impostos de
parecido os «rs.: Andr^Gomes,' Ar. nãoP-èriiíiondo e limpeza,
mando Gayoso, Antafiür Vicente, Padro João Olympio do.s Santos,
Arruda Falcão, Antônio Olementi-' .-junto. quitação do imposto do tor-

o, Auisio Galvão, Fr/ga Roe.ba;*'...i-p'n'o não odific.-ido,

"jociuü' oiad
"Í)E PÈftXAMIHVO"

Realiza-se hoje, no antigo pra-

Gennaro Guimarães;' Comes Porto,",.'.: Herminia Amélia do Almeida
Henrique Xavier, José Domingues, 'Coimbra, 

promova a tiverbaçSiò do
Jorge Corrêa, José Hugo, Loyo Ne- titulo do âcquítiiçâo do predio.

I to, Manoel Ramos, Octavio Guer- Francisco comes, junte quitação
ra, Olympio Menezes", Pedro rara- do imposto do limpeza, referente
nhos, Souto Filho o Walíredo Pes- ao _.'." semeslre Or- FJ2-I.

do do Lucas, em Magdalena a cor- S1IH | p^ü Relens e Ápollinario o C,
rida -orricial do "íloi-kej- Chib do K" H.dó " acta da sessão anteco- foliem a íaetura.

douto e, não liriyendo tiupuguáção '(.'ia. de Fiação o Tecidos do Per-
nem reelamüeão dã-so por approva- nainlmco, junto quitação dos im-

PELA INSTRUCÇÃO
GVMXASIO HOHXAMIircAXO

1'íjrhanibnco".
O meetlng hippico (le hoje, da- ,

da a exceilente organização do pro q gr. 1" secretario
grunima, terá Indubitavelmente nii diente,
nierosa coucurreuciá de famílias o
cavalheiros e dfe grande numero de
turfmen interessados na disputa
desportiva .

Os seis pareôs, que còmpõoni o
exceilente programmn, estão em
optimas condições de equilíbrio,
dado o estado de treinamento ciu
quo 50 òucóntrám os animaes ins-
criptas.

Nesta prova déstacu-se, porém,
o c,." _ ultimo pareo no qual flg-j-
ram os. valentes parolhoiros Cai;a-
piieeina, Faltir, Jurouui e Bac-iunar-
le,. iio percurso de 1.00.1) metros.

Ie o expe- postos de portn-aherta, lelreiro, a-
forújão e guindastes, referente ao
1." semestre, de 1925. '

Jacob Kelmer, Pedro Manoel do
Nascimento, Mario Gomes de Mat-
tos, José Cesririo e João Ansberto
Lopes; compareçam a estu directo-
ria.

O capitão Arlliur Barbosa,
Encontram-se abertas na secre- funecionario da Prefeitura; de ac-

tariti desse estabelecimento de en- j cordo com a lei n. -t, levará a lei-
sino as matrículas para o curso

Haverá dansas nus Intervallon
dos pürèós, na iirelitliancadn dt-
luiura, para as exmas, famílias
dos st-H sócios.

o exceilente .in/./.-imiul >'.¦•, club
executará cixcellente prograinimi
com acoilipilnliaméiiios a piano.

O serviço de buffel do "ilockey

Cliiii", a coliléçai' de, hojo .--.-rá í'ei-
to pela secção de restaurant des-
aa associação liippiea, eiicoiiirau-
do us srs. frenqiientador.es llippi-
(¦bs um coniipleto serviço di: bebi-
dus. geludos, bolinhos etc.

•?
.Damos abaixo os nossos ptllpi-1

tf.:; para o concurso du Tm-n Pe-
ilro Soares. .< realizar-se com as
coi-ridas de hoje :

e Pi-'1.'' pareo. - - Pien-etlc
gane..

2." pareo - Lenine e
Vuui.

' 3." pareo - IJuciiinaríc
nerva.

4." parco. — Kiiznim e
5 ." pareo. — l.o nino o

Vmn.
pareo. - ¦ Riicaiiiarte

Apois-

e Mi-

j
Diu .
Apois-

e .lll-

di- Philosophia, cadeira ultimámen
te creada pelu reforma do ensino,
liem como para o l .- anuo do
curso seriado dos pnrcelladoa iiii'-
ainda uão tenham prestado algum
exame. 0 praso das inscripções so

. ni in.- "iio dias.
Os candidatos ao estudo de Phi-

losophia devêm requerer matricula
! ciu petição áb sr. (iiroclor, a qual' deve ser sc.-Hnila- com 2Ç0OQ esta-
, dual, além'dc págai-eiíi 10?000 uà
I Rijcebedoriti do Estudo.

INSTRUÇÃO MC.NK IPAL
A, direcloria dc In3trucção Alu-

nioipal previne (is sras. dl.rectciras
ilo-; limpos Escolares ile que os

i pedidos do ma teria 1 de expediente
paru os alludidos Grupos nfio do-
vem oxeeder do dia 20 de cada
mez, afim de serem attendidos com
antecedência, evitando (lÜslo modo
reclamações.

FEDERAES

llelogui-ia Imiscui — A secretaria
da Delegacia Fiscal esiá convida::-
do o sr. Manoel Nicolau de Sant'
Anna para a satisfação do regula-
,niento do sello no requerimento
annexo ao processo da ficha MRG
— 13(10, cm que pede certificado
de azylamento e pagamento de ver
cimentos.

lão amanhã coroa de 10 lioras, na
Limpe:'.!! Publica, pnra pagamento
das multas e demais impostos, ".
cabraçi o 2 bodes que foram appre

Pendidos pela correcção de uni-
inaes, e bem assim,, por determina
cão do (iesemba.-gpdor chefe de Po
licia; 2 ciiviillos npprehoti.lidos em
poder de uin ladrão pelo subdelega
do de Brejo de Macacos,- em vista
de não terem npparócido os respe-
'.-tivos donos.

tfllfliAMu
DESPEI

FUTEBOUSMO
ci.ri? a. i-i:\i.wos

deTendo essa nova tissociação
aportes de enfrentar amanhã o 2'
tearu do "Pernambuco F. C", o
seu director pede aos associados
para comparecerem ;i pugna, qiií
será ás 7 horas, assim como o
teiun e os reservas.

Kls o team escalado :' Octavlano; Aeyr e'ÍUirtieU; Ala
rio. Eneck e Dudu'; Cândido, Al-
demar. F.diuyr, Ismael e Varella,

Reservas --¦ Jerson, Nelson, Ki-
ló, Bertiuho, Octavio e demais que
comparecerem em campo.

<; i*. p. c
l-\ c

a - setembro
O. IV

I." Iciim — Perigo; lieis e Ca
sado ; Mauro, Fernando e L. (,'a-
sado : Ephraim, Ivan, Eusebio,
IjUIví Casado e Milton .

2." team — Tácito; Leão e Lo
bato ; iiartbô, .lonas c Nondás :
Moiicyr, Filo, Rapliael, Duril e Ga-
iioUna.

Reservas -—- os que comparece-
í-e.iii em cuuipo.

Na Escola de Aprendizes Mari-
Üllelros, ás 12 horas de lioje, rea-
liznr-so-á o encontro desse con-
juticto, cujos elemento.: são aluní-
i;os do Cymnnsiii Pernambucano.

?••'CÉNTUO SPORTIVO Pl.It.VUl-
urcA.vo"

De orilem do sr. director des
l.iortivo convido a iodos os jogado-
rlls de 1." e Z ." teams a compare-
oerem, pelas 14 horas; ao campo
da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros afim de jogarmos com o "Per
tiiimliitco F . 11. Ciiiíi".o

¦»

"CltlZEIRO DO SIL X YEXFZA
S. (1,1-15"

j Realizar-se-á hoje á tarde no
'.•iimpo do "S. C. Flaliíengò", em
Alagdaletia, o hiatcli retdürno en-
TI-& os grêmios "Cruzeiro do Sul F.
Club e Veneza Sport Club.

O "Veneza", que preparou seus
quadros capazes de enfrentar o seu
temível adversário, vae ao grani-
yiado bem impressionado, o mesmo dard O
acontecendo com o "Cruzeiro do
Sul", ([iie embora desfalca do de
sou meia, e poma esquerda princi-
pai, confia no esforço dos seus de-
fensores, que não desanimarão pa-ra ;i conquista de novos louros.

A prova preliminar que terá ini
cio pelas 11 horas e 30 será nrlii-
truiíií pelo sr. Pedro Jorge (ios
Sáiitòü. e a principal ás 15.40 sob
a.s ordens do sr. José Ribeiro, do
..Cçutro Sportivo Recifense".

WWOWÍMÃVi

CONGRESSO
DO ESTADO

SEXADO

LM'-;('l.iioii:-se hontem a 30» ses-
silo ordinária sob a presidência do
exmo. sr. dr. Florentino Olympio
dos Santos.

Estiveram presentes os srs.: Ja-
der de Andrade, Enrico Chaves,
F,»bio de Barros. João Guilherme,
Florentino dos Santos, Mario Cas-
tfò,. Gonzaga Maranhão e Davlnn
jftjtifiutl."

E' lida, subihettida á discussão
e approvada, sem debate, a acta
tía sessão anterior..

tí sf! i.» secfbtnrio procede á lei
• tura do expediente.

i i- *

C.4MÀRA DOS DEPUTADOS

Realiitou-se hontem á hera regi-

ESTADUAES

Govei-no do Cslado  O si-, go-
vernador iln Eslado assignou lm::-
tem os seguintes actos;

provondo na serventia vitalícia
de 2." tnbelliiio e escrivão dn .\!n-
nicipio de |'au d'Alho, vaga pelo
falleeimento do serventuário offe-
ctivo, a .losé Ulysses Cavalcanti de
Azevedo, approvado em concurso
que prestou;

—. concedendo 2 mezes de liceu-
ça mm ordenado, na forma da lei
para ira lamento desua saude ond-1
lie- convier, a professora Maria .lo-
sé rio Freilas rtcrbnsn. da cadeira,
20S, mixta. de I:- eiitrancia, loca-
lizailn f ei Ponta de redra. Munici-
jiin do Go.vatina:' — tiomeando u dr. Roínero d i
Cama. Mnrqucg parn exercer, inle-
rinamente, o cargo de inspector sa-
nilario da 2.' dolngaeia de Saude.
do Departamento de Saude e Assis
rencia. im impedimento do dr. Anl >
rii-i Monteiro de Moraes Nascimen-

 concedendo G mezes de liceu-
ça, com o ordenado, pára tratamen
to ile sun saude, a José Carneiro
Maranhão, seer.-iarin da Peniten-
ciaria e Detenção iio Recife.

__. O exmo. sr. dr. Sérgio Lore-
to. governador do FiStudo, saneciu-
non. liontem. -i lei do Congresso
qae o autoriza a realizar o reform-t
do Gymnasio Pernambucano de
modo ,-t adaptai-o íis disposições do
Dec, Federal KlTSii A de 13 de
ianeiro do corrente nnno, referente
.-io ensino secundário, e que as cu-
deiras ereailas por forçn do referi-
dn Dec. mi ns que vagarem pela
Ir.-insferniiciii (ios respectivos pro-
fessores para alguma iluquellas, pi
d-ião ser providas pelo governa-
dor. Independente do concurso, sem
prejuízo para os nomeados das viih
tagons assegurndas pelu lei Esta-
dual n . 1 •">i*(". do .", do junho d 3
1022.

Roocltediü-iii ...- Despachos do dia
1 fi de maio de 1Ü2Õ: ,,

Constanlino Gomes, deferido eni
vista da informação. F. Matarazzo
o cia.. Francisco Fonseca, façum-
se us devidas unnotações, Anselmo
do Medeiros Pirettl, d. Miquelina
Even tres petições, juntem as qui-
iaoõe.s do imposto predial. Miranda
Souza e Cia,, sellem o dopumento,
Carlos de Barros Borges, exhili-.i
tambom certidão passada po!a jun
ia Commerciai nos termos das In-
strucções om vigor. F. Almeida -1
comp.. Jhf Texas Company, Stan-

impany, Durães Cardo-
so o (.'.. liassem a constituir renda
ordinária as importâncias de ...
2(it;S2r,0, 2.!S!lfi0, 4S300, 33SO00,
cm vista da informação. Mnnool
t'.. Xunes Machado, Severino Ai'-
fonso de Albuquerque, averbe-se.
Daniel Rodrigues o ('., Gomes e
Comp.. Moreira Lima e C Lourei-
ro liiirbo-_-.il e O. Amorim Fernan-
des e ('.. Tavares o Irmão, Silveira
o Comp.. Anglo Mexlcan Petroleum
Augusto G. Ga.l-.-ao, Lopes Araujo
e ('.. .1. Carvalho Filho. Franco

Arehimedes de Oliveiru,
íentíc einbareado para a Eu-
ropa, a bordo do ,£Oelria", e
não podendo por motivo im-
psrioso.dcspodir-se pessoa!-
monte des seus amigos e cor-
religionarics, como era seu
desejo, desculpa-se dessa fa!
ia involuntária e cííerece
seus prcsíiirtos em Paris —
rua Chabrol, fí7.

¦ n '¦«IHUlm lio
PRIMOROSO LEILÃO

.\n segundo andar do pro-
dio n . III. sito ;i. rua Pedro
!-.o, hoje á 1 hora o conheci-
do leiloeiro

A. TEÍXEIRA
fará leilão dos luxuosos mo-
veis e mais objectos que o
guarnecem, pertencentes a ma
dame Col iii Kits que se retira
para o Uio iio Janeiro.

Vôr o annuncio na secção
competente.DESPEDIDA"

AUXILIO EFFICAZ PARA AS
VICTIMAS DO ES-

TOMAGO
lin remédio efíicàz que traz

reaes benefícios porque o seu mo-
tliódo é certo, é a MAGNESIÀ BI-
íI.'!(ADA. Desde o momento quo
esle remédio penetra no estômago,
neutraliza os ácidos estoiuacae.s
que rão a causa do Ioda essii per-
ciiihaçáo. cessando desta forrai^ a
fermentação tios alimentos, habi-
lilando o estiÍEtago a fazei- uniu di-
gestão noi mal Não ha risco, in-
corio....: ou. demora com o uso -.U>.
:iAi,\'ESIA _D.TSU1!AD.A. E' ennüo
ciín por milhares de soffredores
do eslonuigo, bem como amnlu-
nionte prescripta pela chair.ada
classe. A MAGXFS1A BISURADA
produzirá em si os mesmos resul-
tados porém tenha o cuidado de
verificar quo seja A BISU1ÍADA
que adquire. E' vendida tanto em
pó como cm comprimidos.

ARCHITE0TURA
Audiphox de Carros, com gran-

de pratica om confecções de plan-
tas de prédios, acha-se com seu
atelier á disposição de quem so
interessar dos misteres de sua
profissão. Rua do Peixoto, líit.
Recifo.

HOMENAGE™"""""
DE GRATIDÃO

iw_s_a«ii!í-_;.«_Ba_si-?-B

Xa aPiÁ-NDE LÍOUlliAÇÂO ila Casa Gondim, V,
lixo in. pnilerú arkjuirii', peíu in-elarlp do preço de quíil-
quei' iiiil!-,-i oasn, os artigos mhaixo :

toiidci—lii-anoas de )8.$ por jüfürt.O
çíé ÍS$ ])oi' lí$noii

cie lõ.1}! por 10|50.OQ
cie éj {ior 3Íj!5Ü(i
de -1B$ por 12$'0üí)
de !)$ por 6.i$5,0p
flo 5$ por 4$tÍ0'>

tle l-'-.$0no por M$7^iV
de (ííj; pop 5#Ul)Q

i de 1.9$ por Lti^iJOi)
de '10$ por .SSíriOó
dc 10$ llor $$5f)0

llolsas eini Seda.
LiVtoa do Missa . 
Livros de Mis.sa
Filé do ijj.uhp clã Larguras .
l-'il('i de Litilio—'tXy Larguras .
A'cilo Suisso—c!115 de Largo
Voiio Suisso—c Í.p'0 de Largo
Vioile Suisso—JiOrdado . . .
Gaiiibraia lloiMiada
Oaniliraia dc Liulio—IDO largo
Gahiibráia de l.inhu 90 largo

I Opa!;; Suissa—legiliuta ....

I. R,UA NOVA í 55 PHONE 639

(1(1758)' I
K«»i:S!E_G>TI_-ilK.^^ .'_^«E___E£Ei_;«Ti_____aa!!^ |

O ACáiENTE ÓUSMAO

Com «criptorio A rn» flo Apollo ntt)
Acceita moveis e todòa e quaei"

quer artigos para léildeü, adeaútaj
até 2|3 sobre ó produeto' provaVèl
doa leilões aos teus committeuto»
e Informa quem melhor preço pa-
ga por toda e qualquer quantidade,
de moveis, planos e tudo mal* qui;
represente valor.

RUA DO APOLLO 17«

DECLARAÇÕES

LOJ.:. "LUZEIRO DA VER-
DADE"

Sess.:. de leição das LLuz::.... i\
ÚOff.':'., "3.? ifeira, líi do corronte^
ás S horas da noite. Pedo-so o coin-<
páreciniònto do todos os OObr.:M
do Qúadr::.

Recife, 15 (io maio de 1025.,
li. Carneiro; IS.:., Sflcr.:,,

ATTENÇÃO!2 !
O agente LciihiÜj roàlisíi boje um

boill leilão de ItlOCãlll, £1 1'ÚII .-Ul-

gilsla 11. 5:10, o qual iera cóillé-,
00 á I hora du lar'dc, cóiiforiijé
ain.inicio delalliado n.-i soeção com
petentq jornnl.

.Kl GOTtUER lio M.liCÍTICI.O

KmimimamaawmiaaimsamiBattmiàumÊm

Silvino l'mlo e familia vivameii-
;i regosijados com o excolleiifu
successo álcançndo pelo illustre
(i.-urjíião nr. Castro ti Siiva 11:1
operação de nppi ndicitó que lez
un seu filho José, auxiliado polo:-,
conceituados clínicos drs. Simões
Barbosa, Jorge l:iin-ncoi:ri, .lulio
Porto Carreiro ,. Afriiiiib Cama-
rào; no HosriTAi. uo cknvi.;-
NARIO vem pulilicamtínto lesle-
ííihiihar n súti gratidão aos referi-
das esciilupios o ao corpo adinini..-
irr.tiv'0 e digna-; enfermeiras iio
mencionado sanatório, pelo zelo.
pelu dedicação, peia compoleiici :
com quo cuidaram do seu fiiho, •)
primeiro enferma recolhido áquel-

o estabelecimento, qno consiit,.-, ôswBtsosinsas!^^

P w _, 'VWW wwwv t> vwv

THEOTONIO DE SAPJTA
OítUZ

CORIÍIÍTOK GlíltAL

Encarroga-so dò qúalqúòr nogo-
cio áttlhentd à sua profissão

Podo ser procurado (V Avenida
Alfredo Lisboa _M5, Io andar

Bebam-o-

Ikcomoiendti(io cjõitir
I a mais salutar bebida de
| uso diário por notáveis
| hocaens de sciencia. '

:i (Ijjectiviiçào iiriüianto de um
ideal nobre e alevantado concebido
I i lo espirito boníssimo ••¦ culto do
jovem dr. Eernnndo Simões liar-
bosa.

Recife, l'I de maio de 1 ii'1'-,.
(107551

CHAPELEIRA

Anlonio Gaspar Lagos o Pa
milia seguindo boje coin sua
esposa c filhos para Portugal
a hortlo do vapor GliLRlA, oin
\ isiln ;i pessoas de -ua La mi -
lia. despede si' das pessoas
cie suas rolações, offereceii-
iio seus presl-iivitos.

Recife, i (i de maio de
lí)-.'."..

Antônio Gaspar Lages

A Dóiisà d
coin! iirgcíicii
peleira :pie i
l'l'i(.'ãil ç 0S"l11| Tl)

gir o atelier.
Rua Livi'aiiu'11

! . ÃFFGnSSO TEIXÊÍR/T'
Afít-Aíe de JiCilõt:-*

I | Escriplorio o Armazém Pateo
| | do Paraizo, Tl.

ti '¦' Acceita leilOeu do oiotoI» e
marcadòría» Cora da ma Agon-
cld.

Liquidação immediata. Maxl-
mo crítorlo. |

a precisa |
1

Mi
tio tuna ena

inllio ciiui |g'i
1 o sailiii diri.-

MOVELARIA
LUSITANA

A.S. Lucas avisa aos seus
1'reguezes a IransCcrencia de
seu estabelecimento de mo-
veis da rüa da Iinepralriz 21.7
para o n. 28 da mesma rüa,
onde espera continuar a rece
ber as suas prezadas ordens.

AUTO CAIVSINHAO

1 1]2 tons. Perfeito. Vendo
João Dubeux. Rua da Aurora n.
1.101. (105.1C)

— ¦ "^>P"CMWai0^lttll»^)illMIIMI.

THE GREAT WESTERN OR
BRASIL RAILWAY COM-.
PAWY LIMITED

... &MX-
Aviso ao publico

TARIFAS DE CANNAS
De, aoctVrdo' ema a resolm

oão aiilorior, segundo o avisni
publioacio nos .lorna.es -deela..
Giihulo, dalado do 14 de no-i
veuibro ÇVé 1924, riamos seU
eiioia ao publico, que, a. par-i
Iii- do I dc junho p. vindoii-i
ro, será Lu lograi in en-le ado-i
piada a nova 'Parira de Gan-i
nas, nos 

'ferinos da Portaria;
de 27 do selonibro. .de.1924^
do Minislcrio da Viação, já]
publioada .

Recife, 9 do maio de 1925^
A Administração

(10G99) 
'

r-***™n.rtta!í!sbKsEia^'nimamUBiÊÊemÊÊÊmm

Funebrcs~
#& -Mi íj-i

amena ina

CORRESPOMDEPJTE
Piecifia-se de um que tenha rira-

t.icti de correspondência em portu-
gueü, dando-se preferencia -ao., quo
souber .tambom inglez. E! favor
não se apresentar quem não esti-
vor em condições. Tratar ii Av:;-
iii cia Marquei; de Olinda n. 35, li"
andai"; ai.: norte, das 9 horas em
¦ '( .-íne.

Hecife, S—5—925,
(10757)

-».*!«__._¦ _>*_¦¦....

Q agente FRAGOSO
venderá hoje á 1 hora lodo:

98 o 102.1
10750)

^KliHl.i!l;a;i:i5_lil|IBi!IIB.!::i:,.. H_:; ¦„,,. |.TCi;;;Sli=K;;:.,llu 
'

CÜJRSO ÜE Hyr/iAWI- 1'
DADES

Sob a dire-.vo do dr. Chris-HI
| tiano Cordeiro. lente da Aca-i '

| demia do Comineicio com sé.áo a
s no Gytà:i'oi',j P,-in.-|.: imcano e da ^
| 

sueeir.u! nesto !vd-do do Insti- 2
: tuto '>;:vin-e.:.i: do Uio de Ja-1

!_] neiro. o d a
| sor Pompeu .Monteiro Pessoa

Aulas oSpeciáfeà para os em-
1 pregado: no commercio.
§L Endereço : llua da Concor-
I dia 91-1. (102C7)

:¦¦ .tcti-i iWw irrarw,-.' **>

CAFÉ' RECIFE
f^cido á vista do írogues 1

Hua daa Fiorentinass MO ]
TELEPHONE 180 I

—•—¦ ^ ¦ -*¦•.-. .'i ,-i._.-.. i.—

PERDEU-SE
No trajecto da rua da ."dalri?. pa-

ra a do .Hospicio. um cordão de ou-
ro com nma medalha de .\T. S. da
Conceição, tendo ho verso a inseri-

DE
JOS»' KtBENBOna ã ülíC

Meata acreditado e bem sorti-
do estabelecimento vendem-ec |
jolaa de fina qualidade por prr>-j

jço sem competência, '
i Antes de efíectuarde» Toiaa* 5
compras, não deixei» àt. TloiUrj

í boseo estabelecimento j

KCA DA ' IMPERATRIS, 1518
|

*w.» »%•—itir-eOVi f»«

AOS USIi^ESROS
pçã.o "CHF.T1XHA-' 8 10 91S. '• . Motor a vapor (10 H. P., quasi

coinp',iuito profcj- 1 Sendo dc grande valor eslimativo, novo' funocionaiido. Vêr e tratar
roga-se a quem a encontrou o ra- com João Dubeux, rua da Aurora
vor de levul-o á rua da Matriz n. ,"• 1.101 (10512)
117. onde será gratificada. SiSKiíi.sS-ii.üSi,:::;

(i07is).:s
(f!:;;!i;'i:;!::;;:;rs'ir::Síi;i-::;'!Ei nwyiiiiiiiiiili

4 l^f™™ '
XiS3SS^__3S__iá S

\-\ \ í i&pz. £ ',
êíàfriV JãÍfÍÁ:^rMrÈífmM^úâ^mM

ííiliJ.-.-', ii

Dor de cabeça
m¥0^§W^wk j«mPh,.n olc-
%à^iMfMJáâ^Éxâl 4 R«a IVJarcilio Dias 242

Enia__l__Via5aS3S3S___3_S'_X__SIC____EI__SS

OFFIC1WAS
DE GRAVURAS

Executa-se com perfei-
H ção lodo serviço'de clichês

om plio.logravura, zinco-H

Prisão ds ventre
• yie&SE&jL} - ¦•¦¦¦¦

Gcüa e RSíeuráaíismó

DR. COSTA CARVALHO 1

De volta do sul do paia reassu |mlu o serviço clinico.

CONVITE
MlCHAKli PArilTCK GÍtijÉSPÍtij

7." DIA
Doris Gillespie, Mfs Párks, irrel

Di-yan Mc Cuire (ausentesi, Elisa
de Macedo o familia, Igi^aeio Nei-y,
dá Fousec.-i- Filho. sua. mulher e fw
lhos, sitmi:i:-meiite penalizados po-.In perda de seu querido e dedicii-
do pae, irmão, genro e 'cunhado;
(líl/l.FSPIlj, convidam os seus pai'rentes e amigos pura assistirem úgmissas por sua bondosa alina, re-
sadas na uiátriz da Roa Vista no;dia 18 do corrento ás S lioi-us dalmanhã. ¦ .

Autecipani os seus agradecimeii-i
(10715)tos.

': íiíiiij^VwJiV. :.•>*»¦-»• ¦'¦ ¦'

moveis e mais objectos qne guar-
r. iJfiilu.N-i.-. C if,

iíieçe.111 a casa (lii nui de São limi-
ç.-ilo resideiioin do uma ilin.-tro fn
milia quo so retirou para fórn do
Estado:

Vêr o anniineiii na secção com-
petente.

¦ ~>«»--»"«T»»iM*.'^a-rfw.-_-*___*i'_-™._^_

CASA EM OLINDA
Aluga-so oiiliiiia. casa. as-

soalliacláj [jiíra iamilia dfe tra- '
to. na pi/aia. cie São Kraiieisco,
até B0 fio agoslti. A traí-arjl-¦ala o. 8, predio Lanou do Ro-'

NlO SE IBORRECA
imo

innu
do

C l i 0 10742) í

mental, a 4G sessão ordinária sob 1925:
a. gresideucia do esmo. conego Heu ' Sebastião Alvos da Silva, junte

Ferreira e cia.. |)'o's petições, Rosa
Borges e r.. restiluam-se as Impor
tâilelas :!1SS930. SÍ200, 7SG50, .
S1S7S0, 261.8120iN'133S420
l'3SG10, 11Ç620, 7.7S520, 21S100.
5S920. Í2ÔS790, 249SG50
2lSsa90, 10.1S1C0. Daniel Rodri-
gues e Ciai; restitua-se a impor-
tanCia de G2Ç040, passando a con
stiluir renda ordinária a quantia
de 29S350 em visla da informação.
Dri Luiz Antônio V. de Mello, An
tonio da Costa Bahia, informe a 1"
secção. D, Mor;- Regina s. Barbo-
r.a. Martiijinnò P. Campos, infor-
me a z," secção .

MUNICIPAES

Prefeitura do Recife __ A conipn
recer ú Directoria do Expediente ¦'-
convidado o dr. José Soares de
Amorim.

— Despachos do sr. director da
Directoria da Fazenda em 15—5—

BILHARES
— dn — .

PAR1UOA UI.OIS. DE SAO PAULO
Elegantes, (-olhlo.í e baratos.

Sempre em stock.
Agente

COUTINHO OLIVEIRA
Praça Barão de Lucena, 306,

Sob-sala 5
RECIFE (10372)

Nada nhorrece tanto on
/! gente ii.- tão mão liiiini.r <

! ns (lesarianjóà do figááo ,
i estômago,

•Vão se pfide culpar ninguém I
; por estai- aborrecido quando sõt '
j ire ile Indlgèspo, prisão dc von- '
i Iro, enxaqueca è biliosldáde. lOn-
| (retanto os amigos evitam n coin

/i.anhía ... uma pessoa li-i-ítadái
O descuido dos desarranjos dõ '

j estômago p.Vdjj % carretar uma
J niolostin permanente. Os purga- !i íivns .salinos podem servir por
i algumas vezes] mas uma oura
I def niiiva d- líidigéstão. cpxá-' qtieea o prisão do ventre sf, so
: cphscgtie com ns PÍLULAS AN-

1'1-BILIOSAS DK DOAN.

ILULAS,"":"
lANTIBIUOSAS-ü
í,-de DOAN" [
A Ven da nas Pharmacias

q preço módico

NAS PRÍNGÍPÃÉS PÍtó|cÍAS E DROQRARIAS
ENCONTRA-SE

A WMâ curativa
0 UNÒOENXO maravilhoso

E OS ESPECÍFICOS DO

DR. HUMPHREY!
(Liceiiciúdas pelu D. N. de Saudo Publica)

Medicina Universalmente acreditada
EVITEM AS IMITAÇÕES

Peçam Prospectos aos Depositários
OE LM B&LZE & Oo.

I
KM

«5 RUA S. PEDRO, 80
[Al

RIO DE JANEIRO £&

tmmtmmmwiimiisxiimim'-* «¦"»»i-tl«fi-iwi
RIR. JOÜRDOrJ

Espirita elarivídoute o prolossor
om sclonclas oceultas, iilta cario-
maneia e chlròmaVicia, com itlgúná
iimios de estudos no OniENTJj; leu j
do iralialhado em diversas cidade.!
(lll líuróph Ò da America .io Norte,
Canada, México e ouiros paizes da
Amoriea Central.

Vem do percorro.- dly.ersas oapl-
tabs da America do Sul, ondo os
aétiá traliaüioa a Iodos |.iaín niitra-
vilhado.

No Rio t\c. .ianeiro ile onde aca-
ba de chpgtír; toi bastántõ elogia-
do por liígiiiiá jornaes,- devido a
GÍnci-ridade .das suas aci-rtadas pro
phecias que lódusdilas so l.êni reu-
Uzado.

Aqui nesta importante capitai
também os jornaes tèin j:i tecido
referencias òlOgiosaà aos seus Ira-
ballíóa. A grande calastrophe da
Ilha do Caju', o graiide roubo doseüos dn Recebedoria do Districto
Federal, nm grahde escândalo na

I alta sociedade, a morlo do presi-.dente Ebert, e outras, foram pro-
phetlzadas por Mi-. Jourâon o pu-lilicadas no jornal "A Pátria", do
llio,' numero de 17 de janeiro des-
te anno. Lô com muita clareza o

.passado, presente e futuro nas car-
tas e nas linhas da mão.

.Acceita consultas soljre qualquerassumpto, á RUA DA GLORIA 30G,
(Bôa Vista) dua S às IS horns.

(10559)
toai_tt____aiSi_m____l_J__L^

w«S E lie k«a tina» EStiâL
A, Vasconcellos & Pires

Suecessores de
Antero de Vasconcellos

Telephone n, 1087
Officinas de carpintaria

e escadarias
Acceita se encommen-

da de esquadrias e
bdo qualquer serviço

de carpintaria, • por
preços módicos

Madeiras á venda de
todas as quaüdades

Rua Padre Muniz
ns. 177, 181 e 187

MANOEL VIRIATO nODIMGi;i!!__J
ALHEUTO

1." ANNIVERSARIO
Anna de Lima Rodrigues Al bor-io. (.Joaquim Rodrigues Alberto o'suu mulher è filhos) anzentes, convidam seus parentes amigos para

I: assistirem ás misuas que mandam.'
CONSUIifORIO | celobrni- no dia 20, ás S hoi-ar, lia'

Xi Rua Sigismundo Gonçalves, ^ ,WíiiIica do N. S. da Penha, 1.°
1 51, de 2 ús -1 da Urde. Teleph. f'' 

nlinivorsnrio do falleeimento do sèu'
1 ">1G.. I Inesqueçivel esposo, filho o irmão,

ItlSIDEXciA - 1 . Antecipam agr.-idecinieiito.s a to-
| Eslrada dos Aíniclos, 1121 1 ,V' ^.''..''"'"Dnreeorem ai esto actrt
| — Teleph. 5 «05 ' 

'| 1*tíl,fílao ,; caridade. ' '

(in'7.|.i). ¦I ''"-'':::.-.:-  .:.-,:  ,, J K^^^BtgWfj|j^p^^^

'^

xê f

MANOEL RODRIGUES ALBERTO .'•
^flSSA DE l."ANMVEnSAn,()

''HAMnsCd l''K!ilíKIIi\ \'|| \ s cn \v , , 
' 

, 
'

clri.i':ce1ebi'ai"iiiTÍ.sHí. ,-,„ .,,|'ivi,,i, ,, 
"i^ lo"(l0 (]° m*n«

go Manoel llòch^^A b tóf^S\ ^T "m^ ^

possuas piei osa-s nara a^silii-om _i'_ i lunigos 9

i m 
'Bi

4

-" CCllgltíSÒ KCII

WÊÈÊÈ
iivieu.lo,

('10752).

S>r ' X^^ã^irM^

ANTÔNIO DE MOURA UCHOA
TRIGESIMO DIA

P„„i,?"-\(|!1'. 
lM,<lc,_u"!l tlèhôa s,ul l,,i,ll,P1, o íillios-, Gakài"- li. tachado U-l.oa sua m-ullier e filhos, Anlonio Mftcíia-

í . o do lu-c,laS Lins o seus filhos o Maria da Go.icoiçã^
;':,;;";e m ^^:^^^i, contristadòs ^òW
DE MOLI A LGIIOA, conyidaln os seus parentes e anrigosm id.sisli.-om.as m.ssii» quo pelo seu elonu, repo„So màn--(T-u.i- celebrar na umlm da Bôa Visla, na tetóa feira 19 do
òSto0' 

Í,Ã mtt"h5' ll,is°si"m ,lia de sp» W^
A todos se confessam eternamente agradeeitlós.

(104.87);

-. -,../..- .^i^jasssatóié,/-'.--'. - -»-rf'« "«TnV^^íí.wn



n. n%
V

i«iSj_g__toj__toMgig___^
¦ M

Um gesto acima
das batalhas

Cliesam-iios noticias do Rio, pro

ceilènt-os <le I>orto Alegro,' Rio

Óniíide do Snl, anntiiiciantlo que

uli-sir preparam grandes festas' eni

i-cobik;?') das'.,forças;:.ém operação
' 

contra os revolucionários, as quaes

sfio esperada? om breve.
•Até ahi coinprohendc-se' e justí-

fic;i-se o énthusiasmo dos defenso

ros dá legalidade, que 'assim procu
rnm testemunhar aos legionarios

,1a'-, ordem restabelecida o quanto
ficam a merecer do paiz o das insti-

liiicòcs pc'0 serviço prestado, nessa.

Iiora sombria em rqiie se debate a

Ho publica.
Mus em meio desse anuunciado

regosijo estalou mm ralo do legiti-

mo e hijnianitarlio protesto. Foi :i

acto'do coronel puirii Pilho, offi-

ciai legalista, que i.elographou aos

promotores dn:!, festus,' declinando

das mesmas, por ¦ julgal-ás ineompa

Uvbis com o1.momento' actual,' ain-

,1a cheio 
"dns ' 

miserii.s o tristezas

cnliidtiii sobre o paiz nos suecossi-
vos movimentos que têm abalado

:i pátria brasileira.
Impõe-se realmente nobre o hu-

numa essa altitude do córonul
piiiuíi ao recusar homenagens fésíi
vas cm hora de amargas provações
njiciònaés e quando ainda sangra
o coração do Brasil ante o desper-
dirio inglório de tantos bravos', de

parte a parte., soldados que avan-
¦¦ani conlru o poder constituído,
como- soldados que.se batem pela
(1'o'fesn da Lei.-

B esse acto do militar legalista,
hioslrsndo-se brasileiro antes de

sór soldado de uma bandeira, vem
altamente diguifical-o, porque íoi
nm sesto aciriia de suas. próprias
liatüllius!

IC rijité; apezar de combater rs-
Iiõldos, também os julga brasilei-
ros, para recusar essa. homenagem
que, entristecendo a alma dos ven-
cidos, aponas servirá para abater
(i sentimento dos vencedores,

Recife, 1925,
João Barretto de Menezes

O ENSINO DE COMMERCIO

ENYGMATICA 48 IREOIST
A PROVÍNCIA Domingo, 17 de maio de 1925
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HORA m

neer mu.

O representante da Ac«-
demiti do*Goiiimorcio, ilu As
|sociaçã(» dos Empregados
no Commercio

Com'destino á capilal da Repu-
hlica seguirá hoje pelo "It.ape.ma"
0 111'u.j.tre; me^re. do ,Dir,eito sr. dr.
Metíiodio Ma.VriUihão, que com ,0 dr.
Joaqui'jn..,j;jinieplt.a, também mestre
do^jlíreito,, representará ,a "Açade-
,mia de.,iÇpmniercio do; Pernambu-'co'!|,nq. congresso, - promovido pelo
oxjiio. sr. dr,'. Miguel .Calmou para
sei*,.eatududa a regulamentação do
ensino de commercio.-. .Representa-
ção distineta é, decer|,oi ,a da "Aca-
demia de Commercio", que obedece
ri critérios*! direcção.do-dr. Metho-
dio Maranhão e á administração du''Associação dos E. no-iOomniercio"
qtie.li fundou e mantepi;

V Os drs. Methodio Maranhão
o .lonqulm Pimenta Inda estão in
(•iiml)idop.;pi3.1fjíi.iba.(.*,hareis de 1924
de.'entregar ao sf. ministro da
AtjrlçiiJljtyMi _fl respectivo, quadro de
f.urniai ii rn, onde' figurai- s. exc. ço
ino .111)111(211 afíí{uilp.-<-'v.;ii' .....

•T Sabendo'o sr. dr-.-fKotto .Oanii
nullo da, commissão de^ que ;está
investido, o dr. MothoOio Maranhão
lelographou ao sr. ministro dá ,Tus
lica fuzendo-lhe sciencia do oceor-
rido. tendo ¦recebido: em resposta

» üiigtiiul.e telegram ma: "Ém ros-
posiii lelogriiiuma. í!8 abril declaro

ler resolvido permittir professor
jciiihodratico dessa Faculdade dr.
Mçtliodlp Maranhão venha a esta
ciipiliil__soni. prejuízo..#aus venciinon
tos e do tempo ,dè serviço a fim.as-
HJsUr próximo congresso promovi-
'16, tniuislerio Agricultura fixando
prazo dois mezes parn desempenho
commissão. Saudações. Affonso
Pcnim iluiiipr, ministro da .Insti-
sa,"... ..¦

"Esse (elegrumma é datado -dè---*.
(tyíyçorreiite.

^s^y\

Decifração da onygmatica "17:

CANÇÃO DO GATO

Com musica da "Mimosa")

O' hia!
A forma,-tens da espada nua

O' lua! ó lua!
O' .lua!

^U-iJ-T CL

linche de prata a minha rua!
Miuhalma inteira é toda tua!

O' lua! õ lua!

Quando tu brilhas no telhado
Eir fico lodo arrepiado

E .a gala branca, aqui do lado,
Acha que sou gato assanhado
Porque desprezo o rinhaiiriiihaii

Minhiiu!

«WVSMVM

Theatros e Cinemas
Theatro Santa Izabel

Companhia Nacional!, dé Deeln.,
inação __ Maria Castro recebeu
Imiilem verdadeira consagração da,
|ih(téa do nosso theatro principal,
lí hem mereceu as palmas vibran-
tes que .recebeu.

•A grande-aresta nacional enenr-
no« cnm rara felicidade o • difficil
liapel da infeli*' .lacqueliua, no dra-
ma "A 

Ré --Myst.eriosa"..
"Mm todas as scenas portou-se á

altura da fama que tem conquista
'to, nâo sendo, inferior a Italia Kaus
ta que itfip.íconhecida tornou aqui ti
peça {runeexa.

^Mostraram-se dignos de sua com
pauhelrn os» srs. Antônio' Ramos e
1'creira da Costa (íue desempenha-
rum os papeis masculinos de muis
responsabilidade.

Emfim, todos' os artistas sahl-
ram-se a contento, correspondendo
francamente :\ .espoctafiva dã assis
tencia. i-ue foi a maior de quantas
tém tido a actual temporada do
Kanta Izabel. *.

Agora um pequeno reparo: o
"ponto" destoou completamente
da representação, falando quai;i
lão állo qiiaifto-os artistas.

— Hoje, na matinée "Astucias
de niuiher" 'e 

á noite a conhecida
e querida peça portugueza "A Ro-'
Síi do Adro".

fl fanalísme oe inlerior é km
A '-Santa", que" resuscitoiv". no municipio

de P\-renopolis. está obrando milagres e
.attrahiudo proselytqs

Uma reproducção dos casos de Canudos, do
Contestado e do Joazeiro

Um dos Índices mais expressi-
vos da nossa incultura e da iii fé-
rior nijéntalidade dn nossa pobre,
gente do inlerior é a sua arraiga-
da crendice, a superstição alavica,
herdada do negro, o seu fanatismo
feroz, 

'armado 
até aos dentes de

trabucos, "rifles" e facas do pon-
ta,,......O caso, de Canudos, que, en-
eontrou ein Euclydes da Cunha o
seu formidável chAiiiista, é rela ti-
vãmente de. hontem... De hontem o
também o do .Contestado. Mas, o
do Joazeiro, no Ceará, mais anti-
go do quo os precedentes, não per
deu ainda a sua actualidade, por-
que, até hoje. uão houve quem pu-
desse, ou quizesse, enfrentar as
hordas barbaras do famigerado pá
dre Cicero, destruindo a sun Mecça
do beatos, cii.ugiiceiros o malfeito-
res de infinia. espécie.

Como so não bastasse tudo. isso
para depor conlra a civilização do
paiz, apyareceu em Goyaz uma"siinia", (iiicesiá atlrabindo milha
res de proselylos e revolucioiiiin-
do o interior, do „ Estado.., "Santa
Dica", que, iiioileslunienk-, se inti-
tula '-frkilvadoiii dn .Siirtan" é uma
pobru rapariga analpluiiiclii, eni
quem. os matutos crpiu de olhos fe-
chudos, pois, segundo iiffirmam,
obra prodígios e su comní.Uni'ca
com o Todo Poderoso, por inler-
médio de uma legião de anjos c"anjiis", 

quo lhe servem dõ Uléh-
sageiros. . ,

A faniii dé "Santu Dica'-', cujo
nome verdadeiro óBenèdictn Cy-
priaiin fiomes, começou com a sun
espantosa "resurreição" !

Tc.iul-.) adoecido griivementc, vae
para mais dé um anuo. Boneilicla.
apezur dos cu ida dos dn familia o
dos jiurganles de jalapa, receita-
dos pelo curioso du terra, não es-
Oápiíú á lei du morte,, de, que nin-
guem se liberta, e... esticou a ca
iH'!la. .. Como no .sertão é de pra-
xe litynreni-se os cadáveres, antes
de lho fazerem a "loilelle", Uíea
fa: stibineitida a. um. banho mor-
no. ii-.as, .no contacto du ngua, co-
ir.eçou a dar signa.es ile vida. iiu-
ça,.ft noticia da íiiilagiosa resiírral-
ção. da moça,, que, em pouco tem-
po.- st restabelocia por completo,
g-.-n'.'ando' cheiro de santidade, o
ii'ti*nliindp uma iiiiiltídãd de poro-
RiJnos á sim chonpana. no lògarft-
jo deiioininado l.agôa, á margem
do Rio do Peixe.

l'm mestre-escola nialitiidro,

aproveitando a. magnífica opportu-
nidáde quo se lhe dfférecia para
conquistar importância e dinheiro,
constituiu-se ein ensaiador da nio-
va Sinta, ehsinnndo-llie a fazer
passes, a pronunciar palavras ca-
balísticas, i curar paralyticos, co-
mo o professor Mozarl, e a predi-
zer o futuro, tal qual o nosso im-
pagavel liarão urgente. .

Assim preparada para assombrar
as gentes ignaras. Sanla Dica. em
pouco tempo. t.oniav;i-se conhecida
om todo o município de Pyreuopo-
lis. de onde a sua fama irradiou por
todo o interior do Estado. Os mu-
tutos crédulos começaram a fazer
romarias á Eagóa, «tim de heijur
o pé dá santinha e .stippiiciir-lhe
leinecliò para os seus males. A po-
ímlaçáo do íògàrèjò multiplicou-se.
pm mezes, porque a muipuia dos pe
iir:riiios Çixnvn-Ro ali, paifi conti-
niiiir om adoração purpetiiii á ¦ti;\'.-
viidora dos Seriões". Êialiedorss
deste fíicio. os padres da Trindade
pediram providências f.o governo,
no sentido de ser desfeito uquelle
novo antro d" fanatismo. O'gover-
no. porém, considerando que ho
tratava dc uma questão reügiosa,
não se moveu... E os fa na ti cos. lá
coiiliuinim em p,i-,;. j,', tendo fluidar
(Io, paru a -rua iiropiigaiida. um
jornal.... nianuscripto-, "A Eslrol
la do .lordâo". Jordão c o nome.
iiòvó.qtie os beaios deram uo vo-
Ilio ilio do Peixe, decerto om ho-
menagõm á "Saiíla", que so banhou
nus suas águas...

Ultimamente, tem recrudescido
os protestos das autoridades cir-
clesinsticus contrii :i "Santa:!' e p.S
seus crentes, aconselhando o govor
no, do Goyaz a -"converter", pelas
armas, á fé ciilholica aquelles po-
bres n,i.tutos lironeoM e 

'famiticoá-i

lisl.es. pOrcm, nn espectativa de uni
ataque', por parte du força policial
goyanii. uclium-se preparados parti
o que dei* o vier, dispondo para
isso do um verdadeiro arsenal de
Iraliucos, cluyinoie.s, lazarinas, "ri-
fies", facas de airusto e facas de
ponta .

Dispostos a sacrificar-as ultimas
gotlíis de sangue em defeza dnsua
cretiçii. os matutos esperam o aia-
que do "giiuverno". para repèllil-o
na altura, preparandu-nosi assu;;,
uma reproducção do caso de Canti-
dòíí...

(Do "ltio-Joiiial"l .:

ERRATA — .Somos obrigado -i
repetir o qué escrevemos hontem.
para corrigir os erros graves que a
revisão (?) deixou passar.

Terminou a collecçao dos artigos
do sr. Iándolpho' Collor. deputado
federal pelo Rio Grande do Sul.

Fazendo a transcripçáo, .mo os
nossos leitores conhecem, não tive-
mos outro intuito seiião, por nossa
vez, dariuii subsidio, coin docuinei'
tação alheia e àutluíutii-a, pura ;i
historia politica da presidência da
republica, quo eslá no terceiro un-
no. Xão npprp.yanioK, nem desappro
vamos os conceitos do autor sobro
as figuras principaes dn agitadissi-
ma. campanha bórnardisia. Apenas
ciie-uos- dos lábios- u.iiin exclaiiià -

ção justa, (iuiiu('.o'le.iiiu;; uos referi
dos artigos expressões caiisticantes
como esta: "luiuclUi cuiididutiirn.
Ia caiididutiira -do acl.ual presiden-
te) tinha iodos or-i aspectos de.
unia infelicidade nacional"... Certo,
menle. s, s, e o Partido Republica -
no do Rio Grande, que piaticiimeiu
te abandoiiai-am a bali.sn o os'com-
panheiros du joruadu arriscada o
febril da Reacção ÍRepulilicaná, lo-
go que o sr. Arthur Bernardes,
iípcziit- dos peznres, 

"puz o pé no
palácio das Águias", imi prestando
hoje apoio ao art.ual sr. presidenta
da republica, com aquelle mesmo,
desiissonibro, at.uella niesnía dou-
trina republicana,; aciiiolla incsmri
isenção dc animo pessoal, uquc.llpi
mesmo espirito de ordem o aquella
mcrsmii manifesiação coiidemnato^
riu ao "ambiente da desordem"

quando a "desordem" já. houvera
explodido e empolgado n conscién-
cia .dos inimigos da candidatura
CONVENCIONAL, cerlamente, di-
ziamos, um e outro reconhecem quo
forani injustos, injustíssimos áquel
Ia época' e mui-- ainda o foram
quando tiveram aquelle qualificall-
vo affrontoso e indigmulo. . .

+

Que resultou da conferência do
sr. presidenie de S. Paulo com o
sr. presidente dn republica?

Tão retumbante ánniuicfada a
tão febrilmente ansiada peíia con-
traria politicò-partídoria, a confe-
rencia parece ler resultado Inócua

porque uão tivessem chegado s
exes. a mn entendimento no "coso"

du competição dos Estados de Mi-
nas c S. Paulo quanto ii suecessão'
presidencial ou porque um "poder

mais alio se alevanta".., portar-
liando as preciosas cogitações dos
dois luminares do poder. . .

K que lia no paiz com tanta força
assim? A revolução do sul. agora
deslocada de onde eslava puni ou-
tos pontos',' Mas, a revolução eslá
extineta e Iziiioro ii-nucado no Pa-
raguay. . . -.- ,J. Cusicllar.

XPELOCABO SUBMARINO)

KO SENADO | reqaereu ao juiz cia 2.' vara
18. — Não houve í federai, sr. Ootevio Keliy,

mandado dc manutenção pa-
ra as officinas e redacção do
"Correio da Manhã", de sua
propriedade, com o direito

\um

Rio,
sessão hoje no Senado.

AiNDA FALTOU NUMERO
Rio, 16. — Por faita de

numero deixou ainda uma ds fazer circular o menciona-
vez de haver sessão na Carna- ! da diário

Phi-.iiiuicjrts de jilunfãó,-?"-— Esta--
rá hoje. duran l.o ri noute, a PR AII-
MAGIA SAIsVA-,VlüA em Camiuho
Novo : aniiiiiliü, ,i PHARMACIA
í;i R0P13Â a praça Maciel Piblioi
io, bairro de Bon Vista.

ra, ficando por isso adiada a
eleição dos secretários e sup-
plentefe.

CONDE PERESRA CARNE5R0
Rio, 1G. — No "Frir.ci-

pessa R/iafalda" seguiu para
a Europa em viagem de re-
creio o conde Ernesto Perei**
ra Carneiro, que se fez acom
panhar por sua exma. fa-
milia.

Seu embarque foi concor-
ridissimo.

PARA A EUROPA
Rio, 1Q. — Embarcará

amanhã para a Europa, onde
vae fazer uma estação de
águas eni Vichy, o sr. João
Luiz Aives, ministro do Supre
mo Tribuna! Federal, que lhe
concedeu quatro mezes de li-
cença.

0 illustre itinerante esteve
no Cattete despedindo-se do
sr. Arthur Brnardes, presi-
dente da republica.

iior-mas invariáveis por qu0 "CORRES© DA MANHÃ» j deverão pautar sua conducia
VOLTARA' A CIRCULAR ! as autoridades de ambos os
Rio, 13. — A sociedade i paizes em caso de alteração

commercial Edmundo Bitten \ ri* creiem Interna em qual-court & Companhia Limitada | quer delles.

.«tu»*iM.-H«í*:ffíwri-.*wi-*>i*yI^

Por despacho de hoje o
juiz Kelly concedeu o manda-
do, assegurando á sociedade
plena posse na iorma do pe-
dido, outorgando entretanto
ao governo o direito de cen-
sura.

A' tarde já se achava nas
mãos des officiaes de justiça
do juizo o mandado para ser
cumprido, havendo para tal
fim se dirigido ac.uelles offi-
ciaes para a sede úo "Cor-
reio" afirrí de fazerem cum-
prjr o mesmo mandado, de-
pcV das instrucções legaes.

CONVÊNIO COfif!
O URUGUAY

Rio, 16, — Constavai da
expediente- da Gamara, hoje,
um officio do ministério do
Exterior submettendo á appro
Vaçáo do Congresso, em co-
pia autherstica, o convenic
firmado entre o Brasil... e o
Uruguay no dia 30 de março
para o estabetecimes-rto de

lífiontiiàuiise lio-

i'\RAG0SO, ás lí"-
tícçpçulo i.KòurVÍs*

A , TKIXftlKA, á,*
'.' andar do prptliü

AZtII€
SBElESSOJHITTa-TrKTJ-i-JVís IfflrTCSi^sa^TH^Kir* Effl r5^&ZSSESSZZX.XXUii

O veterano Ssul prestigioso "poiibco-
Commercial" aconsaíha ao seu eleitorado ouso constante do azeito CACHQPV

Únicos representantes PRISTA & CRio de Janeiro.
lQSf-3

CONFERÊNCIAS ECONOIWI-
C0-P0LITICA8 ÍSOBRE O
NORDESTE

!-.:,••¦ mi .,,¦,*.¦ V-»« ;¦•-.-. o-.

/" f\ hê . C? A C? /^ISlPplt WÀr/ 8

ate. /oÊk\\%~ «<;<!r\1m i rtmfff , #* àT^ íf"» ft ¦ a

;i;kocukb a im:i.mavkiía ~.
Pura fazer suas cotiiiiraa, pois (•. sc-
guir um principio do economia.
Sortimento! o mais variado. Pre-
Cin osimiis baratos', — TODOS A'
PRIMAVERA'.'.

LiaEslifãT
Ilu poucos dias, cu senti a neces

slda.do dc rir largamente, fazendo]
barulho, com gí*iindcs gargalhadas.
B o ci "ii «í havia dc ser, senhores?
Pancadaria, eiilre poDtas';',',

K o facto foi nlé curioso o alar-
mante. O poeta tal. rui Bijou, -_.
diz um jornal da terra, — traiçoei-
rameiUe, aggredi,u á i:iee.tadns o dis
tiiicto moço sr. Pulain) de Tal. I-Iou-
ve inlerveiirão de outros vales e a
pancadaria nâo foi l-uiga...

No dia seguiiite, o .iovem pffen-
dido co'riipa'íece nas solicitadas do
mesmo órgão, fiiriliunilo, qiierciiilo
bebei- snii-tiic. . .

Mas o arligo era ile lal modo in-
teressante. pelo estylo; pela forma
e pelo-ji desaforos, que a gente ti-
nha de rir até ao 'alivio das cat-
cas". . .

R por tudo digno de coiuiiieula-
Tios. imaginemos a comedia. Nn
Bijou, riiiatro horas da tarde, caza
cheia e um poeta, — pé, ante pé, —
z-.is; -— uas coslas do outro, que
lhe mandou uns versos, quebrado,-;
para publicar.

Depois, as deiiiarches. o pacien-
te na policia e o aggréssorj porque
C* da policia,, passeiíiudo alegrenietr
te. "sorrindo ao céo, sorrindo a tu
do. sorrindo!"

13 r.o final do aclo, que se dosou
rnlà com lances .interessantíssimos
ua principal nm da cidade e n'um,i
casa de chá, a fjente procura os pe;-
sonageus e encontrai sem esforço,
typos completos de uma geração
que so Inimortalizn... Lindo, mui-
to lindo!

E é por isso que. fugindo dess-r
meio hostil ao sou lulento e á sua
modéstia, Osório Borba nos deu.
ha quiuze dias passados, o seu j
adeus saudoso, para vèr outra ter-
ra. outro meio, outra gente...

f.endo a noticia lacônica, sem
retrato o som cviandolas, de sua
partida para o Rlp de Janeiro, pu
senli a grande liesillusão que ello

ni:i'i;xauo ciosai;
ÍIAfMldlAM.VS

Consoniite ;i noticia, qne demos
lia ilins eni o nosso seiiv.ico telegra-
llllico pelo Siiliiiiiiciiiii, j:-, so emron-
tra em .Alucoiii uo dosempqiilio da
sl|ii serip ile conferências,'o esln-
dioíio deputado rederal pelo Estudo
Fluminense sr. dr, cernir Maga
lliaeus.

Medico de noineada u filho do
Kstado ile Ceará, o -':•. dr. Csscnr
Mngalhaens é om espirito infntlgii--. r-l procedendo da capital do paiz.
!)e Alagoas virá a esta capital com
egual rim: daqui seyuii-ii uté Por-
taleza.

DR JOÀO BARRETTO

••('1:n.\( ll.o WORNAMBÜOAXO
l>l-: I.KTHAS"

Pede nos a secretaria dessa asso
ciiição liiei-iiviii torna mos publico
que tto não effectivará hoje, por
motivos superiores, a nnuunciada
honieuageni ao conhecido intelle*
et uai •• jornalista piflricio sr. dr.
Jpã.o liai :-'.'iiu de Menezes, ficando
;i mesma transferida sino dio.

Motivam essa resolução razões
que dizem respeito á pessoa dn di-
giio cidadão quo, vne. ser homena-
ceado.

K.M I,0:VI)I!1« E' creada a moda
ninsculina. Km Kecife é exoculaiU
pela casa Tic.Tnc (Alfaiataria dt
luxo) — Rua. Koya 2iii).

Km fim, os grandes meios, geral,
menlo, precisam dos grandes espi-
ritos combatentes, K Osório, sem
favor, está ji'este caso.

Xo "Jornal' Pequeno", olle dei
xou vestígios liem fortes da sua ca-
pacidaile jornalisllca, pezar de sui
edade, que õ. para documentar, a
melhor aííirmação do seu talento.-
queiram ou não queiram os qúe vi
vem no jornalismo, npagadamente
e Ignoradament»;-., ..

Desde o-- primeiros signaes de
sua' intelligencia que venho acom-

panliahdo com interesse a sna. mar-
cha. què foi raçida. para desespo-
ro de muitos invejosos, E sempre
caprichou para manter uma linha
irrepreliensivol, acima, j;V se vê,
das hypocrisias. das conveniências
e dos elogios fáceis de todos os
dias.

lí por isso. eu que lhe não pou-
de dur o meu abraço na hora da
partida., desejo tt'aqui, com a ml-
nha sinceridade de sempre, que elle
oiixle estiver, seja maig feliz do que

EXPOSIÇÃO i>.>; riVITKA

Inaugura-se hoje ás i:j ho'ra«-,
uo salão nobre do <;,i!>iiii-!c- Poi-i»,
íitiez dc licitnra, ,-i i-ua tinperiido *
Pedro 11 a exposição ile pim urn dy
apreciado pintor palricio Gutliniinii
Bicho, cujos créditos artísticos es-
tão fiVmadu^ mi sul ilo nosso pai/.

Para o acto da iiniugiiração, que
!''!':i a presença ,1" pessoas represen
lativas do nosso meio artístico, re-
çobeinos uni convite-.

F 't'|i* 1<J' ' . "^
p. ^w^íT^M^^^B^'
I lv:"'' ¦ r. y l|C#,j -s*

. i.i:H;,",-í:s
je os seguintes

pelo agente
lioras. ri ruu S.
ta) ;

pelo agente
13 horas, ua 'f.
'¦ l I ,-i rna Pedro Ivo ;

peln agonie LEMOS, ii:; 11! ha-
ras. á nm AligURfti, 510,

i Vid.e os áIIIP.IIrio;; nojte jor.
uai i

A Impion-a lUgclitJJlii e n iwn
Inçào. • • hiiiiroiiliámos no "1'ai/.''^
edição ih- l .(o i-i.irre.uie, um arlign.
redaccional (!<. condenuiaçàò aq
"El Diário", que criticou a eniio-*
visia dn sr, presidente da n/pu-*
liiii-a brasileira, concedida ,io re.
ferido oisain "0 Paiz". aa qual 14
sr- 'i'-'- Aríliur tternardes,' tratam
iío i!u nossa politica tuteriik iim;
actual momento ihs.se ,jue os "seiiHI
Inimigos" itâp Lém razão, porque
nos seus actos ide s. exc.i s.<i
nãu eu oon tra "iim 

gesto, umn dei
moiistracã.o .li vingança ou ódio."1

" oiv-ae: conser.yiulpr ,e iradicàM
nal ila mviropole liiasileira revhii<j
a linprunsu argentina, OBl.eòialmeqj
ii- "i-.'i Diário", 'ínosiraiido-se 

íikíh
gnud.o com as isiforipaçOos niiuu.cicj
sas urre .1 i!.!.'.-m,i inseriu subre cj
íniiviineiiui revolnoionario ilo 'suly

julgando ar. unia aggivssàc ao nVaj

Do me.nqioiiado editpriál rúspi*
gamos usies irechos : ¦ '¦

"A lilnma aa,sves.silü da t\,Vt,:t,
platina ijó iJraai! tem por pretextoa eiitrevistii qne lios concedeu :*ii
senhor presidente da Itépubllcit, :j
neste íacto ei/ui ,v'segiiínlli r.ii (i
I'"!- que iia,» uon sera licito tiei:,:-^.
si 111 mn revide iiiuiWdintò ioiuei-s.
insólito (jpserviço as lioas'relaçO-^
entre os doi.. paizes.

A iinprénaa li"i(sil'eiry séijipro uej
distinguiu pelu mais porfeltíl fü-i
saneia hioral .¦ j,,-i(, miila'câyrillie.I-4
resco desint.erosstí ,i-.i rebiçún aòítj
problemas dr: poliiici interna .'ir^.^
1 ossos '•ifünhot; l.-.iiispliii.iúos, Arr-i.
ra mosmo, qüiinilo os coliiiiinns, u-jj
io,ios os jornaes iirgihitiuds vOrrí
repletas de itiforniaíjSeá fran ca ln--"»'
lo leníloiieioMis a' íespeiíi) da ,li ;:-
uioralizaiia revolla ipilitai' uo Ki-n-
sil, t:*• i-• ': muda coiisiriériidn po.* !¦»;
como •::!* iiioViincrtu de up!fií/i'>
i-.iicioiiiii. raro O oneourrar na o,i.--,
su hiiirreiiHa ecos das difflciildlidof*
de lodü órdeni que itfiflülilin ai; -yv-i
0CCIl)ia'i;,;ji:Ji politicflH ÜOS UOílííÓS i*l«
!¦'-:.•'-¦ vida iifilliio.-i rJop piiizo*^

Minitroplies í>6 nos preoecupa sbl>
'¦ ponto ,!;- idsin i';.i niainueiiçfio -i .-,
ordem legal. K não -'-ii^ iogico.dcl
nosun paru- iru , ío-iiic-ino.i abril* ;;..
C.OlinillUIiJ lios !ll.'Srrr,i;; joillairs ;i ; • i
producção.. ao exagero ou mnf.,.ui.

ii consciente adiiitirraciio tlot* gra-'"res acou loo im num! >/ue sn ostüo
desonroI.aiiflo no M-íiUitrui argn;i(ÍÍ
tlí) .

Kl |ii;o-.',i. irnindo com pouca lutj
liiiiíiaile a.-- suas leiideucias hostis
'•"' UrSSil. I.I-!!.-;, lrrlv- ;, .-; I | jl ||,),. ,i,,;
nosso governi.i, resisiindu-til an.ír»
(iiin de uma. pni*je das tropas fe»

PlllJtMfiPSr- U.U U1.,«11 y U fi 0
...-::';¦.. .;,^*: -.. ¦-- —

O

foi entre nós, — a sua torra,
levou, certamente, na su'alma dei ••• E ficam os futuristas para1
poeta, que sonhou demais para emi j divertir!

grar depois,. i

'('olIOKial". - liecebcmos r,
ii. ", anno ii du "Coilegiul", pe-
riodico mensal do Col legio Salesia
no "Sagrado Coração" nesta cida-

K' correspondente ao numero de
abril, .\iuiio bem trabalhado, dc-
uionsirando a perfeição das suas
oflieiniis grapliicas, o "Coilegiul"
(•¦ s.vinpathicu.

<> "A. li. ('." — Temos rece-
liido os números desta brilhante
revislu puütiou. em que maneja a
peiinii com perícia o sr. Paulo Han
sloc-her,

UcviSJit Philaletlca de Petropolis
Enviado pelo seu representante

om Pernambuco, sr. Alberto Thco-
fihilo Braga, recehenios o n. T. an-
no i, dcsia publicação mensal foi-
ii, em Petropolis.'

"\'ida l-'oininiiiii" — Estando an
niinciiida desde muilos dias. circu-
lará (lefiniiivamente amanhã o 1:
numero <lesie mensario ,le modas,
elegâncias e assumptos femininos,
que obedece ;i dlrecyão dos nossos
.confrades Sidon (L'Àll)uquerque e
Alves Pedrosa.-Vida Feminina'* está nitjdnmon
le impressa a coros e em papel as-
seliniidn. inserindo em seu sumina-
rio escolhidas e variadas collaho-
rações de Heloisa.Chagas, Edwigos
Sã Pereira',.- Angeliue Ladevese, 01
ga Galvão, Carmeiieit-i Ramos, '/.(-
7.è Llndalvii. Joaquim Tnojosnj Dus
tan Miranda, Austro Costa, S. A..

' João do Recife, alem de varies tr.;
1 balhos de redacção e clichês de se
. nhorinlias du sociedade pei-nanibu-

BRÍTIO MACEDO.

Eni sua pagina de honra pulili-
ra a photographia da exma. sra.
Virgínia L.ò.r.oto, digna e°pos*a do sr
dr. Sérgio Loreto,

deraes, está errada : -ino m, Aimoi
lica dn Sal, lodolí os políticos .'-•âi»
mais ou nieiioü ('evóluciniinriosi uma
lioje; ohtros fiiiiahhã : f|üe n m-.
verno do dr*, Artiíur WéraiirdilV^
com i' não (ifferoder r- nnilliçllii ,-i -,'j
revolucionários, esia croiindo fut'i|
ms embariKÍbs ;i üor-sa vida pOlitU
ca, e qm;. t-m rosiuno, vi-iiel(|,-j r^.
I>riineii-a rna-slini-ca. «outrus estiiiu*
rão dentro eni iivero'.'." .,-•'.

Tclegi-.iuiin.i-r i-.-tidos. Ilrl oi}
seguintes r.n Telegrnplui Xiicloiial :|

Mnrfèllo ; 
' Xephlilhn i • iflliitii*.'

i i'¦> : Manoel Silv;r Araujo Jósa'
P-onif.icio .;• 7 Torre-; Voiilro:: Tliq
reza Telles s. .le.:-,'- l-l-l ; Melai •;(
Ránjocosta : Moto&us'': fadre En(j
cfuoSo ivolim ; Monteiro : ('e.ree.v^
para "José Ferreira ; Curlôtl l.'oM';^
bordo Reli id ; Joki : Cinoral Xi*
cente Cezario rua Matriz;

.'¦.'¦iia-se rei ido na "West*.ifi<
Telegraph" rin, despacho pnrn -Se*
verino Barros.

Míii-iiiiiuis. - Tocou uo pori.*4
desta capital, lionieuj, o vapor \x(*>\
landez CKI.KIA. do Lloyd Real Hoj
laiulez, O qurr! |-l'oeeileu (le Btletíüríj
Aires e escala • -i.-'

A seu bordo viajaram para en<
ia capital -l,s .passageiros.*- •

Km trau.slto pàssurum (!S2 . paW
sageiros.

o CKl.RlA atracou ao arma-winl
n. 2 das Docas .do porto, afjm dsj
laner iao somente operações iiii
passageiros, saindo liontem ,me'-i-i
mo para Amslerdam e escala., sql^
o (omnianilo do ca pirão G. W.l.
Wolkmari

Vindo1 de Porlo Alegre e els-<
cala. dou euirada honlem no nos-»
sn portu o vapor naoioua) lTAPl*-i
ca. da Companhia N> de .XavK<
-Trii-.-áo Costeira •—:.'

Vlajarnni puni esia capitai tl.-,
passageiros.

Km triinsiio passaram :'A èastaj'-
geiros.

li ITAPUÇA aii-iH-ou ao ra*i|i;H
zem n. 5- das Dopas do po).'tiS pa-
ra onde descarregiou -iío tonelada-**
d.e (!ir;:,i de vários genél-os. Sllinlio
hontem mesmo ã noite para o 'run*,

te até. Puni, sob o commandò doj
capitão James CroBs.

— Prócedenle de Porto Alegro
e escalo, deu entruil.i boutem .no,
porto o vapor nacional PVRINEOS.
do Lloyd Brasileiro.

Para esfa capilal não i!i)n.duziu
passageiros.

Km transito cobdiiz aíertas n
passageiros.

d PYPIiVKOS atracou ao srnia-
zem n. ã das Docas do poiMolipa •
ra oude esti (lescarrea^ndo )0§ 'o
iieiailas de carga tlt> vários "gèfie-..
ros, saindo amanhã á tarde pura;
o norte nte Amarração, soh o coi*-*
mando do capitão A. Campou lii-
beiro.

eiiiraiia iióiiiwn uo p>>vio. o ifujiQà
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A revolução cie 18
I Dos jornaes de Lisboa *.

"Xa véspera rio movimento cor-
jrèraiii boatos de alteração da or-
dem publica, os qunes, á noite, se
{tornaram mais insistentes, sem
que, no emtanto. conseguissem alar
íniar demasiado a população, já lia-
hituada ás noticias destu natureza. I

O segredo, se não tora inteira-
mente guardado, foí-o, comi mio. o
suffieiente para que não succedes
se, como muitas vezes, saber ioda
a gente a hora e 0 local do come-
«,*<> da revolução.

O movimento teve inicio, ao
mesnio tempo, nos quartéis do Io
empo de metralhadoras pesadas de
Campolide, uo batalhão de sapado-
res de caminho de ferro, de Campo
de Ourique e no grupo de baterias
de artilharia a cavallo rie Queluz.

A cidade foi despi
tiros de

iluda po
peça

dois

Eram cerca dns S horas, quando
Sois tiros de peça, disparados por
.luiin bateria do grupo a cavallo,
fine. assestava as peças para o la-
do da Baixa, annunciavam a ioda
El capital a eclosão do niovimenlo.

Nesse momento, já no Parque
«ra enorme o movimento, vendo-se
por todos os lados armas, muni
<;ões. sentlnellas, metralhadoras,
òrdehiiuçàs que atravessavam o ter
reno a iodo momento, emfim, n
vidu intensa e febril de uni acam-
íniiüento militar.

Rapidamente eram abertas trin-
«beiras, protegidas por arame far-
pado, de modo a permitiu* a occu-
j«ieão. pelas tropas, dos mais fa-
jcois meios de defeza.,

'ft luta nn 'Itotuudii — A iniiniaçào
no govorno

A's Iii iioras findou o prazo con
fcedido pelos revoltosos, no gover-
3io, paru se demiti ir e a resposta,
uo que constava, fõru uma negati-
>'u formal.

Uma das peças postadas ao alto'do 
parque Eduardo VII, do grupo

de artilharia de Queluz, abriu on-
lão foco comia o Castello de S.
Jorge.

Pouco tempo após. a artilharia
Ho governo responde' no desafio
dos revoltosos, inicianrio-se um
curto duello, pois ambos procura-
vam poupar munições. Comtudo.
de espaço a espaço, a a ri iil,a ria Iro
vejava .'(.'iu 

combate entre unidades de in-
funtariii ,. de metralhadoras

Eruiii JT horas quando ns avan-
|;adas de infantaria começaram a
desenhar nm ataque ao posto de
inetralhadoras, que impediu o ao- j

cesso ao acampamento pelo lado
dn rua .Marquez do Fronteira. Os
soldados de infamaria marchavam
disseminados em linhas de atirado
res : presrntid.os pelas vedeta:*, do
posto, trocaráin-se; os primeiros ti-
ios.

As vedetas recuaram, respondeu
do aos tiros de sens adversários,
até se juntarem uo posto de de-
feza.

Então, o combate trava-se rijo e
violento.

Durante muito teinpo soaram,
Ininterruptamente, as inetralbailo-
rns e os fuzis não cessaram os
seus disparos. Começam ;i chegar,
ao Posio de Soecorros de Voluuta-
rios de Salvação Publica os primei
ros feridos .

Ataques se siiccedem e novos fe-
ridos vão sendo recolhidos.

.1 nu ilude ric governo

lamente auxiliada por esta armn.
Seguiruni-se depois os ataques,

sendo as tropas dò governo supe-
riores ás* dos revoltosos.

A.s i'i;i.mi;ii;\s PRÍSões

Como foi detido o general Sinel de
Corilcs o 'preso o si'. Cunlia J,enl

i ili

O tenente coronel sr. Ferreira
do Amaral, commandante da poii-
cia, declarou ter sido informado,
nn ante-vespera, ás 20 horas, do
movimento, que devia n bentar ás
5 Iioras de IS,

De facto. aquella hora começa-
iam a sair dos quartéis as forças
revoll.osas, ti caminho du Rotunda
O governo, posto no facto do que ] menlo, sr.
siiccediu julgou mais prudente dei
\;ii* sair essas forças, para operar

i iu momento opportuno, visto
aquella hora não saber ao certo.
quaes as unidades revoltosas.

Os ministros, reunidos no quar-
tel do Carmo, começa ram a pôr em
pratica as suas medidas de precau-
çáo.

Informado o presidente da Re-
publica do oue se estava passando,
saiu do palácio de Belém, cuja
guarda tinha sido reforçada, indo
ao quartel iio Carmo, onde demo-
rudemente conferenciou eom os
ministros, ali reunidos.

o governo mandou o coiuman-
danle da divisão assumir o com-
mando geral ..las tropas, declarou
o estado de. sitio e suspendeu as
garantias iudividuaes.

O general Sinel de Cordes, diri-
giti-se, cerca dó meio dia, uo quu*
tel do Carmo para, como parla men
tar dos revoltosos. pedir a demis-
são do governo. Apresentado ao
governo, aquelle official, disse ;"Incumbiram-me. os revoltosos.
de transmiti ir a vv. exes. a sua
tenção de sii se desariiinreni. quan
do o governo tiver constituído um
novo governo, a que pretendem
que eu presida . "

Momentos depois o sr. Victo-
vino Guimarães, presidente do cou-

ceitimiinicavii ao general Cor J 
cèbe, no seu leito os representán-

|ies dns raças finas do armorial;
immediatamente sorri ao lario da dolorosa Mágdsi.

(i A TA OVE Aus REVOT/rOSOS

Incauto uni,i fardo houve vivo nln
que *le itmbos o- lados, seni ie.
soltado definitivo

Cerra das 1(1.15 ouviram-se ti-
ros de peça a curtos intervalloj,
sabem! i-se poucn depois que eram
disparados pelas forças legaes, sin

• io. no emtanlo, respondidos pelos
:evolto..os,

Iniciava, assim, :i anilharia, o
preparo rin ucção que deveria se
desenvolver, rombinuda e immciiiii-

UMA GRANDE ACTRIZ QUE
DESAPPARECE

\(A PROPÓSITO l).\ Mui;*i'i:
ANOELA PINTO)

D!

Especial para o "Correio do Povo"

A morte que, nu sua crueldade
Snexoravel, tem por vezes momeu-
lios duma bondade suprema, acaba

nacional CAMPINAS, du Compa-
.2 iiia de Navegação Lloyd Nacional,
o qual procedeu de Paranaguá <¦ es
calas.

0. CAMPINAS atraco» ao arma-
aem n. 10 das Docas do porto, pa-
rn onde está descarregando 450 to
Roladas de carga de varias merca-
riorías. saindo hoje pela manhã pa-
Tu o porto de Cabedello, sob o com
mando do capitão Elmauo Rocha.

Deu entrada hontem no por-
to o vapor nacional CLAUDIA M
tt.ue procedeu rie Santos e Cabedel-
3o.

O CLAUDIA M atracou entre os
armazéns ns. i! e 7 das Docas do
porto, para onde está desearregan-
ilo 37 e 1 2 toneladas de carga de
IvarioR gêneros.

¦ Commandá o referido vapor o
íwpiião Joaquim Gomes Madeira.

Passageiros chegados do norte
ino vapor nacional "Itnpema", uo
din 15 ú tarde :

Do PARA' — .losé Miranda Coe-
lho, Nestor rio Vai!" Bentes,, Leo-
íiildn Pinto Ribeiro e Américo Fvr
reira Pinheiro.

Do MARANHÃO — Folieis e An
niia Curtis. Tufi Dadu' e .lo.-e Ba-
jptistu Moura.

Do CEARA' — Manoel Lim** San
tos, Sebastião Pereira Silva. Ter-
tulicino Alves Pastor. Marcelina
Rodrigues Souza, Manoel Hermes
Carmo, Abu-jamara, Elvira No-
guerra-, .losé Aristóteles Condira e
Carlos de Campos.' De NATAL  Alexandrino Cos-
ta. Marcionilla Silva, Silvino D.
Silva, Felinto Manso, Othon O.
Burros. Francisco Chacon e Manoel
do."*/. Mathias.

De CABEDELLO — C. D. Róff,
Pedro Cunha. Odilon Conrado, Pe-
dro Dias Araujo, Alcebiudes Bezer
ra e Eduardo Pereira Cunha .

Passageiros embarcados parao sul no vapor inglez, "Alban", no
dia II do corrente :

Para MACEIÓ' -— Paulina rie
Figueiredo Ferreira Pinto, Marina
Ferreira Pinto e Marianinha Fer-
veira Pinto.

VAPORES A CHEGAR HOJE :

Itapccniiu', do norre.-

VAPORES A SAIR HOJE :

Rn perna, para o sul.
Campinas, para o norte.

VAPORES A CHEGAR AMANHÃ :

Macapá, do norte.
Campinas, do norte.

VAPORES A SAIR AMASSO. :

Pyrineos, para o norte.
Macapá, para o si.iU

de eliminar da farça fla vida. por
estes luminosos dias de março em
que se denuncia já um encanto pri-
maveril no esplendor da claridade,
um dos maiores temperamentos ar-
tistieos da seenu portugueza : -- a
actriz Angela Pinto, ou antes o seu
espectro ainda animado por uio*.
débil pulsação vital, pois que ha
unnos qne ellíi deixara de existir
para a sua arte e eom passos iro-
pegos fazia dolorosamente a jorna-
da para a sepultura. No instante
dramático em que o seu corpo iner
te e frio se some para sempre no
abysmo fatal em que terão de cair
todas us glorias, todos os triiun-
phos, todas as misérias, todns as
magnificencias e iodas as superio-
ridades humanas, é certamente op-
portuno esboçar em algumas ii-
»Las o perfil desta'mulher extra-
ordinária, que passou nos palcos
portuguezes entre fulgurações e en
tre louvores entliusiasticos dns pia
téas qne ella galvanizava eom o
seu talento e que interessava pro-
fundamente com excentricidades
em que havia um gráo de loucura.

Angela Pinto não possuía tuna
vasta cultura mental ou estlietica,
nunca foi alunina de conservato-
rios nem na sun infância animada
de flor foi entregue a professores
illustres que lhe modelassem o es-
piritn e stibtilisasseni n inteiligen-
cia, afinando-lhe a capacidade de
compreender e de sem ir. A única
escola qne freqüentara, na meni-
nice. era o tablado do theatro de
S. Carlos, porque o pae, que era
musico, a levava ein sua companhia
para ns ensaios, não querendo roa-
fial-a á guarda de pessoas extra-
nhas. dada ,*i sua prodigiosa pre-
cocidad.e, No instante em oue o
seu cadáver aind.a náo arrefeceu
completamente, us jornaes. recon-
stiiuinilo-lbe a hiographia ininitcio-
sa. vão ;ís recordações dos dias ex-
tinetos, quando Angela, que con-
•uva ai s sei. annos de edade,"brincava com outra creança, tini pou
co mais nova doque ella, i m S. Car
los, emquanto d orchestra fazia os
ensaios de apuro das operas queteriam de cantar-se, durante ns
aristocráticas temporadas lyricas.
Essa creança. r|m. era nln;l pvefles-
tinada e que. conquistando uin no-
me excelsp e a celebridade nn ar-
te, é hoje a esposa do presidente
da Republica Argentina, ri. Marce-
lo Alyear, cliamava-se Regina Pae-
cini. 0 Destino, sempre enygmati-
co, lendo juntado monientaneainen
te, nos vergeis da meninice, estes
dois seres que lia viam rte marcar
a passagem na existência pelo sul-
co de luz que atraz de si deixas-
sem, desviou-se mais larde, indi-
candò-lhes caminhos diversos !

Angola Pinto foi unia organi-
zaçãri toda de instineto, caracter*;-
zando-se pelas suus impiilsividádes.
pelas suus desegnnIdades. pelosseus desequilíbrios, pois seus ca-
prichos *. -— e estes altos e baixos
é que constituíram; integralmente,
a sua personalidade. Não poderiater sido oulra coisa dífferente do
que foi — mais pequena ou maior.
A individualidade da artista, sem
us irregularidades psjrchologicas e
mentaes que aponto, ^não subsisti-
ria, apagando-se ou contundindo-*..?
com a.s que nunca rompem os cer-
raceiros da obscurldade, por mais
esforços que para isso empreguem.

sellio
des :

"Considere-se

preso. A resposta ao sen ••ultima-
mm" será o fogo que as nossas tro
pus vão abrir."

A's 10 iioras o chefe do distri-
cio. dr, Felippe Mendes, transmit-
tin á policia a ordem de detenção

leader" nacionalista no Parla-
Cunha Leal.

capitão Cunha Leal, seguido
em seu automóvel pelas autorida-
des do govorno, dirigiu-se ao Cnr-
ino. onde tevo de considerar-se pri-
sioneiro,

Também foram presos na residen
cin do capitão Cunha Leal. o seu
irmão Arlliur da Cunha Leal e o
deputado Garcia Loureiro, ninhos
officiaes do Exercito,

M.\ NOITE DE U TA s.\ \.
OREXTA

Combates c ticos isolados
A cidade durante a noite apre-

sentava um aspecto desolador. Km
cumprimento no decreto rte suspen-
são de garantia?, muitos estabele-
ciinentos nocturnos fecharam, ás
líl bora.-. as suas portns,
dos fecharam as suas portas,

Ao cair da tarde e á noite se-
Ktiiram-se os tiroteios, estando rii-
versus secções de metralhadoras
promptas a romper tiro fle burra-
gem ao menor signa] de alarme.

A' meia noite travaram-se flois
violentos combates entre as forças
fieis ao governo e os revoltosos.
intensificando-se o tiroteio ás 2.15
da madrugada .

liste foi o primeiro dia de rebel-
Hão, narrada pelo Diario de Noti-
cias. de Lisboa, que alcança o des-
enrolar tlu ucção ás primeiras lio-
pras da innnhà de 2o."

As suns elevadas qualidades d'in-
telecto, os seus dons estlieticou,
completavam-se, justamente, eom
os defeitos que, se a deprimiam
ilalgum modo. lhe transmitiriam
iam bem. com uma feição pessoal
fle relevo inconfundível, uniu ori-
ginaliriurie perfeitamente definida.

Angela ern expontânea,' desorde-
nada nos seus sentimentos e nas
suns paixões, punha niuito coração
nos seus actos mnis vagos, nus suas
altitudes menos salientes'*— o que
a queimava constantemente. Fo-
ram sempre fáceis para ella us tran
sições violentas. Passava do riso
mais jovial ás coloras mais exalta-
das. das gargalha dus irônicas ás
lagrimas, do orgulho á humildade.
da fé exaltada ás blasphemins, dos
egoismos ás solidariedades, da pie-
dade profunda aos sarcásticos cy-
nismos : -- e na sun -mascara dil-
ma, singular mobilidade de linhas
physionomicas, espelhavam-se coni
nitideá todas estas tempestades in-
teriores !...

¦f
Tudo quanto foi — e poucas ve-

zes umu actriz portugueza terá su-
bido mais alto ! —- o deveu u si
própria, exclusivamente, sem que
liara iriumpliiir tivesse de consn-
grar-se a uma larga aprendisagem
e n um doloroso trabalho. Ange-
la venceu sem obstinações, sem te-
naciriartjos lancinantes, sem precl-
sai* mesmo de desenvolver plena-
mente a suu vontade, 'rinha uma
força victoriosa a auxilia-a ! — a
du sun rara intuição, e isso lhe
bastou .

Era precisamente n intuição de

que falo que lhe transmittia com
lucidez admirável o senso" da pro-
porção e du medida que ella já-
mais ultrapassou, nus suas crea-
ções. Lido o papel da comedia ou
rio drama que lbe era distribuído!
ininiedintiiinente Angela vislumbra-
va, com a sua vista interior, tanto
em detalhe como em enn juiiclo, as
personagens que teria de encarnar
á luz artificial das ribaltas.; -^--e
quasi nunca errava nus suus inter-
pretações que eram duma fidelidu-
rio absoluta, sob o ponto tle vista
psychologico, sobretudo.

Foi, no theatro portuguez, a
muior das nossas românticas, in-
contestavelmente : — e agora, no
instante de silencio e de saudade
que se fez á volta das suas esfria-
das cinzas, as figuras por ella evo-
cadas e compostas psyçliicà e idas-
ticametite desusam em torno ao
seu caixão coberto de flores, u uma
luz crepuscular. como leves phnn-tasinas o como desdobramentos ria
sua personalidade tão typica e tão
vivamente dotada. Formam uma
enorme galeria, por certo. A Ma-
riana do "Amor fle Perdição", queuma fatal adoração leva á morte
justamente tm momento cm que o
homem amado rocha os olhos parasempre, njostrar-se ao lado de Cia-
linda, da "Aventureira" de Kmile
Augier ; a Severa que toca o fado
nn guitarra, usa faca na lign e re-

lena de Vilhena. de "Frei I.uiz de
Souza "j a Clara, do drillã "Elitre
giesta-s", que commove os .especia-
dores até ao choro com a sua dôr,
surge á ilbarga ria estouvuria* "55a-
zá" que vae correndo Iodos os lo-
gares de prazer e rin doença moral
rtn urbe que è a' (apitai flá civili-
nação, e da '-Lagartixa", desdenho-
sn, indifferente vivendo num innn
do muito restricto e superficial e
nada mais vendo para além dò limi
tado espaço em quu se confinava.
10 lodns estas sombras que a suu
emoção e o sou vivo sopro otltr'-
ora vitallzaram como os de um
leão á estatua, revelam a superio-
ridade dessa actriz eminente que
não deixa suecessoras. no minuto
terrível eni que vae desiienliur-r-p
uo eoval, entrando uas alchyniias
tli transformação da substancia!...

Alas Angela não :*.» rietove p >"
aqui ! Quiz ir mais além, e cons*.-
guiii-o, sempre coin n mesmo bri-
lho. Ia do 1'vaurieville" poirq a ope
reta o du bpereia para a tragédia
«om uniu simplicidade panmosa ¦•
sem que a sua individualidade insi-
gne deixasse di iiccentuar-se, na
(íiinerill do " ; *i l.oar", no llani-
lei. ou outras pc *.-¦ notáveis.

Bra eviderileniciite uma organi-
zação requintai:,i. mas puramente
natural, instilictiva ... por Isso mes-
mo, inegualavel Se tivesse de dis-
Pular um logai no theatro, única-
mente, pelo estudo, de certo que
uão ascenderia ás rulmliiancius u
que se elevou, sem uma [Ilustra-
Ção artística ¦ liueraria que lhe
facilitasse a escalada mngnificii.
ii*'a jurar qne .*. pobre Angela, que
não viveu levemente nem levemen-
te desdppareceu. nunca foi solici-
lada por irresistíveis curiosidades
intelectiiáes nem jamais encontrou,
nns suas ruidosas bohemlas, uniu
tranqiiilla tard • disponível -para se
entregar á r pousada leitura dum
livro de critica, de estlietica, de
pliilosophia, rie historia, de'educa-

mal'-.
que ? A sita fina Sen-
a sua maravilhosa in-
nhavani tudo sem sc-
cios uma intensa cnn-
uni profundo recolhi-
eriitação, o raciocínio,

OS PROGRESSOS
DOS MUNICÍPIOS

•,
HOSPITAL DE CARIDADE

EM BONITO

Sob os auspícios da Conferen-
cia de S. Vicente de Paulo, riu
cidade dfi .Bonito, inaugurur-se-á
amanhã, na prospera cidade referi-
dai, um Hospital ria Caridade. .

E' um melhoramento importan-
te de que tanto estão carecendo
sobretudo os Municípios distantes.
E Bonito, que è uma cidade prós-
pera, com apreciável' producçao,
qne resultará devidamente quando
melhores forem os meios materiaes
de que dispuzei", deverá receber
com esse estabelecimento dc cari-
dade um beneficio considerável, pe
lo que nos congratulamos co.m os
bouitenses, inclusive a sua. admi-
nistracão municipal e a Conferen-
cia de S. Vicente.

-—¦ O Hospital tiíncciohará', bre-
.vemente, em um amplo e elegante
edificio, provido de todos os requi-
sitos necessários uos seus fins.

GRANDEÔ VENDAS!Pi GRAN-
DES REFORMAS!.!... _N'A PRI-
MA VERA até 20 de junho. Preços
incompáraveis. Visitàes e fazei vos-
sus compras n'A PRIMAVERA,]
cujas vantagens são reaes. A PRI-
MAV13RA é a cnsn de maior sorti-
mento e a preferida pela mais dis- .
tineta freguezia rio Reciíe e Inte-
rim. _ i;ua Nova, 3 7!).

ESCOLA DE ENGENHARIA
, DE PERNAMBUCO

CASA AIDA ,
GRANDE ESTABELECIMENTO DE FAZEN-

DAS E MODAS
TECIDOS FINOS, PERFUJWARIAS, ARTIGOS PARA HO-

MENS, SENHORAS E CREANÇAS PREÇOS BARA-

5$

:,$r,

•14$
10,5
-IS

(i$
20$

8$

NOTA

TISSIMOS COMO ABAIXO DEMONSTRAMOS :
1 METRO'de SIOTIM liOYAl. estampado artigo chie pura Tes-

tido. Largura 1 metro.
1 MICTRO de CREPE ruffô com DUAS larguras optimo para

, vestido. .. ¦
1 MICTRO de FILO' coin DUAS larguras o em todas as core.*!.
1 METRO de FILO' de PURO linho com 4 larguras próprio

para vestido.
1 METRO de PILO' próprio para MORQUITEIROS L. 4.S0 C|m.,
1 METRO do BRAMANTE 

"lj2, 
linho L. 2 metros.

1 METRO de MODERNA flaiiella pura roupas rie creanças.
1 METRO de TIUCOLINE modernissima para vestido, li. 100 Cim
1 METRO de fina cachemira AZUL MARINHO com 2 larguras.

1 METRO d.e LEGITIMO crepe dn CHINA, largura, 1. metro,
todas as cores.

1 METRO de OPTIMO ntoa.lhado para meza, largura 1.50 C|m
todas, as cores.

t

— PEDIMOS AS 
"EXMAS. 

FAMÍLIAS' A FINEZA DE FAS5K.
ItEM UMA VISITA A' NOSSA CASA AFIM DE SE CERTIFICA.
REM DAS VANTAGENS OUE OFEERECEMOS NOS PREGOS
dos nossos Artigos, e também para apreciarem o
nosso sortimento dos tecidos mais em voga

RUA DA IMPERATRIZ. 292
TELEPHONE N. 391

I líffoclua-se boje. pelas 11 boras
: an:*;*-. * * visita publica ao no'-'o ** di: Eí.roln de Engenha-

:*;:: rleàie Estado, onde a aun com-
. "it. ei** '¦¦oiia. acaba de mon-

i" * iivart -", laboratórios para
I desenvolvir.iento dos seus cursos

te:' i 
'."ty 

.
n novo edificio est;*, optimuinen-

:•' localizado ii nm Visconde rie
Camaragibe, H71 .

Para essa visita, a "Provincia''
recebeu uni convite subscripto pelo
direclor da referida escobi. enge-
nheiro dr. .\I. A . de Mora'es Rego,
gentileza que agradecemos.

UMA PROVA DA SUPERIORIDADE DOS
PRODUCTOS DA FABRICA '

"BEIJA-FLOR"

Na exposição gerai de Pernambuco, realizada em
18 de oulubro ile 1924, os afamados produetos desta*
fabrica alcáiiçàrain 2 brilhaiVlés prêmios, sendo UMA
MEDALHA DE 0ÜR0 e um DIPLOMA DE HONRA. ..

Como justa e merecida homenagem ao mérito e
ao trabalho, nossos produetos conquistaram na mesma
acpoçtçfio mais 2 honrosos prêmios, sendo UM GRAN-.
DE DIPLOMA DK HONHA DE ÜP CLASSE e a MEDA-.
LHA DO MÉRITO INDUSTRIAL, ambos offerecidos pe-iiò Inslilnlo Technico e Industria] do Rio de Janeiro.
FREFIRAM PRODUCTOS DA FABRICA BEIJA-FLOR

Qáramellos, chocolate, café e massas alimentícias
PRODUCTOS GARANTIDOS

Fabricantes e proprietários .- *
REiMDA, PRÍORI & IRMÃO

Rua Padre !¥!uniz, 127 a 133
RECIFE-PERNAMDUCO

WLIUlflllil%
Sem reflpon«ab!l!dBde fijr. fe4»cçío

cno pro fii.
, Ler ]i i í
sibilidade
inicão. ad
rem neçes
centração,
inenlo, ii
O estudo.

A insigi
carecia pa

de nada mais
i encantada

irtistu
colher

flor do iriuinpho ! Por isso, o tem
po nuo o tiubalJio tiuotidiano lhe
deixava livre, dissipava-o esta irmã
mais nova ,- muito mnis inteiligen-
te de Mi mi Pinspn, alegremente, em
dias qui linduvnm ao romper du
manhã e em que o "champagne" es
piimava em íoi rentes, em aveutu-
ras galantes, em estotivameutos ex-
tranhos, em episódios que só pa-ril "Hu eram nefastos, porque nu
chamnia eiu qun se consumiam iam
bem nlgiimii coisn da sua vida fi-
cava ardendo em grandes e ondu-
lantes labaredas.

( ContiniPii )

Quando v. s. sentir-se debilitado
e com fali,, do forças, l.ome a Emiti
são de Scott. E' uni alimento me-
dicinal universalmente reconheci-
do e efficaz pelas ricas proprieda •
t)t.n do oi,.,, tie figado de bacalhau
e dos hipophos^líitos de cal e soda
(IU" entram nu sua preparação.

Agora vem eni vidros de dois ta-
nianlios .

A. S. LYRA
Kscriptorio e armazém a rua das Laranjeiras

d, 30
Adianta dinheiro por conta dos leilões
Informações Seixas Irmãos?& C.*a.

mim m hogueíkj.
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Míccçles rki li*j'-is.

;J5 \\-.ra no peito.
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e do pescrç*1 f 'irifllmer^a
cm t:»dcs ttn inolenrtol

Marca ¦¦c/itwrcidn (iftfl»ftifcnw« d» »r.n3iai
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Piraliiiaiiií esiáiSeEiiifo

Vende-se unia importante o bella fachada, dc ferro esculpido, com-
plctn e pròmpta a montar, conforme indica ò clichê ncima, constituída
por duas vitrines Internes e uniu porta ao centro, com tres portas ondu-
ladas de coiTodiça, podendo ser adaptada eiu qualquer predio que te-t
nha (i a 7 metros de frente.
SUPERIOR A TODAS QÜE AQUI EXISTEM — VER 10 TRATAR NA

SERRARIA MINERVA — lt. DB. JOSÉ1 MARIANO õSti

übO
I

ente Lemos e
Escriptorio e agencia—Rua Francisco Jacintho 132. (Em frente à rua das Cruzes)

HOJE — 17
A'S 13 HO

de Maio —HOJE
(1 da tarde)

0* tV %%* t* 0Mm ludnno
Terga-Ieira, 2 fle'juDliQ -— As 12 horas

No estabelecimento commercial n. Í9Í a' rua
do Bom Jesus , constando da massa fallidado negociante Joaquim Rodrigues (anliga casa
Emílio Silua) A saber :

Mercadorias, seccos o molhados, armarão, balcão, fiteiros
cofre Milners, machina registradora, cadeira de juncoj mezas
com tampo de pedra, geladeira, importantíssima, Secretaria
americana, relógio dc parede c mais objectos presentes ao leilão
os quaes serão vendidos

Âo correr do martello
O leiloeiro Aí S. Lyra, autorisado pelo liquidatasie damassa fallida do negociante Josquim Rodrigues, venderá aoCorrer do Martello, os moveis acima no dia e hora- menejonadas

Caução 20 ojo sem excepção
1075.*?

Rua Augusta n. 540, onde residia o illmo, sr. cel.
oü João Vieira [Arco Verde, m. d. commerciante

que se retira com sua exma. familia, em viagemde recreio para o Etio dejaneiro
(Bonds, Tigipió, Largo da Paz, Concórdia e Pina

AO COERER DO MARTELLO
Constando dc;
1 grupo de peroba, 1 terno c.tufado forrado a couro, 1 porti b b.sltit; 2 coiumnas dc pe.oba, 2 cache-pois, l cadeira neva com b.lanco, 1 espelho, 3 tapetes sortidos, (i sanefas, 1 quadros, 1 terno lor-rado com esteira da Índia, 1 nota dc vime, 1 cadeira dc vime com balanço, I toilette, 1 lavatoriocom espelho cor de nogueiro, 1 commoda dc peroba na cor, 1 dita de nogueira, 1 cama do ferropara casal 1 dita de peroba para solteiro. 1 cabide de coiumnas, 1 guarda vestidos, 2 con>olloscamas dc lona, 1 mesa elástica d taboas, i dita redonda, 1 apparador, 1 guarda-comida, 1 .e,,árda

|ouVa, 1 filtro inglez, 1 banca para fi tro 12 cadeiras peroba, I carro para criança, pratos e ch ica raajaponesas para cha c caf-i, copos talheres c muitos outros objecros dc uso doméstico (iue csur^npresentes no acto do leilão, que serào vcndidos'ao ?"-™°

CORRER 33Ô MARTELL,O
Entrega na SeguiidívFeira das 10 as IG Iioras apqs o respectivo pafjaniontó
f ,1 Por intervenção do Agente MANOEL

JKIOBEIRA DE LEMOS
ATTENÇÃO!!!

predio onde se

Informações na sua Agencia

f

Domingo 24, leilão" de bons moveis, vendendo-se oeliectuará o dito leilão, mediante olFerta:
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cjent

Ministério da Viação e Obras Publicas
Inspectória Federal de Obras Contra as Seccas

SEGTJTISjido DISTRICTO

ragoso — Escriptorio e ann á Rua ilo Imperak Pedra lí d.

De grande quantidade de materiaes das obras contra as seccas, á começar na SEXTA-FEIRA29 de maio---Ao meio-dia CONSTANDO :

t*l(fi$Q[_f__Twl_\¥mA^^

m ' 1

De barneas de cimento, ditas da carvão Coke, telhas de zinco, baldes de zinco, rolos dearame, varões de aço ferro em barra, caixas de dynamits, carros de mão, trilhos, chapas deierro, seilas para montaria mantas idem, autos caminhões Ford, ferragens diversas, dormentos demadeira de lei, trolys de linha, folhas de ferro, kilos de carvão vegetal, kilos de aço, enchadas Ja-caré, pas, picaretas, safras, marretas, tornos de bancada, trilhos de cauvilles, wagonettes paradecauvilles, lolles, forjas, galeotas, machados, mathidinhas, martcUos, arame farpado, chaves in-
glezas, bigornas, limas, tenazes, kilos de ferro, espoletas plainas, formo js, grampos, freios com-
plelos para animaes, paraluzos, chaves para concertos d; carro Ford, k,üos de estupim, kilos de

graxa cabos de madona para picsreta, lâminas para serrar, ti.voa de aço, estopa, macacos mar-loes, kilos de pólvora, ditos de probagina, nregos, peças Ford diversos numeros, kilos de lèla de
femT °S' 

'yP° canl0neira' derrU'k coraPlel° Pa^ 3 toneladas, etc, e outros artigos dc

Moveis de escriptorio, secretarias, bureaux, cadeiras giratórias, ditas de peroba, mezas, arma-rios, estantes, cofres, bsneos, prensa para copiar, cabides, divisão de madeira, lâmpadas a álcoolavalono, etc, etc. ' U|

Excepcional opportunidade Aos negociantes dos artigos
Chama-se a attenção dos interessados para o edital publicado nos dias 17 e 24 do corrente no

JORNAL DO COMMERCIO Caução 20 ojo Agente FRAGOSO

ente A. TEIXEI
Escriptorio e armazém—-Pateo do Paraizo 77

Liquidação immediata
Máximo critério

Leilão
BOJE—Domingo, 17 do corrente—HOJ

A. HJ3VEA. HORA DA TARDE
No segundo andar do predio n. 114, sito a Rua Pedro lvo. (antiga Travessa dos

Expostos) residência de Madame Célia Kits que se retira para o Kio de Janeiro
PBIMOROSO MOBILIÁRIO EM .COR ACAJU COM 16 PECAS PARA SALA DE REFEIÇÕESdito em peroba pára alcova, íino grupo em pau setim estufado á vellndo, dx'o de vime, portachapéus commoda, Divan, porcellanas, vidms, metaes, machina Singer, 1 ventilador, tremde cosinha, 1 balauça, tapete para centro, etc.

NOMENCLATURA

â gente FRAGOSO
Agencia- RUA DO IMPERADOR PEDRO II- 285 e escriptorio provsoriamenle, junto n. 277, 1/andar

Nm sa a, dp vpp.pnnnPQ ¦ Um Pr|moros° ° novo
cor, estufado a fino vcüudo vermelho com 9 peças, 2 cohmms
;i:.ju,4 jarras do porccllaua, I «anofa com cortina', I uriirin de pj-tuba na cor com assento o encosto estufado a volludb com ,'i p'eç-isI llno tapete avelhidado para centro, 2 CachepOts de metal, I mesa
pua centro.

Vo alcoVl Lí.na primorosa nente uleira em peroba ha1>fl OiAUUVrt, C3r éoru chapa dc vidro o ,'í espelho? bíseau-
lòs, I primoroso guarda casacas em peroba na cor com pjrta de c<-
\iclliu bi-eautú, l primoroso tòilette commoda em peroba na cor com
c"\ap;i ile mármore e 3 espelhos bisoiutes; l confortável cmiui toda
om p-ruha n i co' com lastro de arame jura casal. I li una de ci-
ho:eira cm peroba na cor com chapa do marinojc, 1 coicháo; 1
divan estufado » esloirinlia japonesa e com mollas, !{ sanefas, com
Cdrtíoasj 1 columna s 2 cachepots de metal e 1 jarro e bacia de
porccllaua rosa.

\ft fiini' (V tj(n Pr'rnoros0".".-.guarda vestidos em perobi^VJ l^uai.VV na cor, I cama dc ferro inglesa cam lastro
dc ara "ic pua solteiro, 1 importante commoda inteira ih vinhàitco,
I lavatorio em peroba nn cur com espelho, 1 balde do a<<atli o i
poria chapéus cm peroba com espelho e l espelho.

\TM Síllíl dp 1'PÍPlV'nPQ ll a PrÍmprosp mobiliárioIML òdlcl UU lülül^Uüb todo om cor de acaju, com-

HOJE—Domingo 17 do corrente-

posto de um guarda-Iouças ;cóm suspensão, chapa de mármore, es-
pelho e vilros cravaJ ís, uma primorosi crystaloira com espelho evidros gravados, 1 appulorar nario com chapado mármore e espe-
lho biseauté, 1 mesa eUstica coai 3 tabjas,o l2 cadeiras, lotai Ki
pei;as tudo no mosm ) c>tv'l ie d : muito V'ist), I esplendido íjriipodu vime com I peças, 1 ventilador electrico, 1 machina Siuher bo-bina com 7 gavetas, ."¦ so/túm, 1 espelho, 1 cadeira com lona, 1lindo cantro de crystal c mual, 1 serviço de cryslal com (ill poças,1 serviço de Ijuya ingleza c im (SI peça,s para almoço e jantar, 1 li-corciro melai, 1 pirta.co oo<; I p iru gelo, 1 porta quoijo, I falhe-içtu de meUl, i2 canecos jàpoiuzes para café,, 12 ditos para cha,
12 talheres cabo hranco, colherei pura ena', café e sopa, 2 batido-•as do laiouco, 3 ditas para copas com pá, 2 paliteiros dc biscuits,1 faqtieiro, 1 farmbeira, l prato travessa, chicaras c pratos avul-
aos o 2 jarros

\r,l CfV/i 11 li *'l '-'m'1 me'.a, l li 11 ro com torneira, 1 moinhona lAMIII.I"rl paM tM. f.^x.rmitaj I balança com pezos,I cassarola, objootos meudos e muitos outros moveis e objectos questarão presentes ao acto do Leilão.
AFFONSO TKrXRÍR \ Aíei,lc de Lcl!õcs'pIc-rxi j. Uüiiiv .LIJL.YL/U.WV. namonfe autorisado pormadamo Célia Kits, que sc retira para o Rio de Janeiro, venderá

cm leilão todos os orimorosns m iveis c mais objectos acima des-
criptos SEM RESERVA DE PREÇOS.

A umá hora da tarde
Rua Pedro lvo n. 114 2: andar (ái§l \lWlil M ExjOStflS)

Por traz da Matriz c!e Santo AntônioAO CORRER DO JVtA.R.TTJEL.X-.OEntrega com pagamento a vista

'M Be- bons moveis, lustre para luz electricâ quadroslouças e vidros, espelho biseauté jarros biscuits'louza com cavállete. bateria de cosinha piau'tas5 etc. '

HOJE --17 do corrente-HOJE
A' 1 hora da tarde eni ponto

Rua São Gonçalo na Boa-Vista
CONSTANDO DE : lindo mobiliário de peroba paru sala de jpnlar, sendo um

Ruarda-louça, 2 aparadores e um guarda comida com chapa de mármore e espelhobiseauté, 1 meza elástica com cinco taboas, cadeiras de jnnco cor de nogueira 1 es-
preguiçadeira, 1 grupo de peroba, 2 portas bibelots idom, 1 grupo de Vime 9 cadei-ras de junco com balanço, I centro de peroba, 1 mezinha centro de sala' jarros ebibeloLs. 1 machina de costura. 1 toilete americano, 1 cama de ierro ingleza nova
para casados, 1 mezinha cora pedra, 1 commoda de vinhatico, 1 cama de peroba purasolteiro, 1 guarda-vestído, 1 lavatoria-toilete, 1 meza de cabeceira de cama 1 camade Ierro para solteiro. 1 relógio de parede, 1 toilete de junco, diversas mezas camaslona, cadeiras de balanço, 1 guarda-roupa de vinhaüo, 1 armário, 1 filtro de Pene-do com armação de ferro, 1 fogão a kerozene, ferros a álcool para engommado 1lote de taboas, caixas, etc, louças, vidros, centro de meza. lâmpadas a álcool diver-sos artigos em pude arroz, chocolate, i te, espiDgardas de caça, trens de cosinha emais utenciüos, etc.

ntrega immediata com pagamento a' vista
Agente FRAGOSO

107.51

IMF

A^-HSVf~%t£^ 8 IIIO CD /"^m O nr C" I B A\ AGENCIA e ESCRIPTORIO-RUA', DO IMPERADOR PEDRO II, 15)
rVyW I 1 LW Lmm %mJ I ^9 ¦ %mj R | CL. L | AA PresLa conias em Vl horas deP°is dc cffccluado o leilão,^¦^ ^^ u^mm ^Pontualidade c correcção

Domingo, 24 de maio de 1925
AVISO PRÉVIO Aos noivos e pessoas de bom gosto

ORTANTE
De belllsslmos mobiliários (em s azo nado pou setlm) para salão, dormitório, gabinete, sala de jantar, ele. Objectos de arte, quadros a óleo de autores notarei. Estatuetasbronzes, espelho tapeies, pcllegos, columnas, sscrelana americana, machina Singer, cadeiras de embalo, santuário, cadeiras de junco, porccllanas dd Limoqe. crusiáes melaeslouças, vidros, fillro, vinhos finos, bonitas avencas, palmeiras, etc,, etc. y

AO correr do martello Na resideneta do illm, sr. dr. Engenheiro GIOVANNI GIOIAchefe da importante firma de nossa praça \ GIOIA & IRMÃO
PREVTft A VTSO ¦ ^CS SIS- coml!'uelo,'cis ? empreiteiros de obras Crande lote de material para construcções scra' vendido neste tmporianle leilão

t , , ,i ", i0,11-10 ^Ja, : Porlôcs dc ferro> bandeiras de ferro, wàdes de ferro, portas, portões, janellas, dirmcnlcs, trilhos -incos ele duasImportantes, balanças declmaes, um auto caminhão borde um automóvel Ford para passeio. Um transito para serviços dc engenharia, .

Venda franca e positiva! A' Rua das Pernambucanas (Capunga)' Catalogo geral: Domingo, 24 de maio
AGENTE - LUÍS PORTELLA
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retalho ii 10 e 11 mil réis o metro
l'iio sutiin paru murcénuria om to
dus as b.ito.íàs; PINHO DO 1'AKA- (XA' rio PARA' esle, por metade do 12
preço (liiciiielle. OED.RO 1-.51JO' èj'ft
outras madeiras do Pará e do Es-
lado, serradas e pbr serrai',' a pre-
ços sem competência; vende por
ter sempre um stock ;'i ruu Dr.
José Mariano (Caes do Cápibaíl-
bcj 104. "Serraria Americana".

I'**1'7' , A' venda mis Drogarias, Phar i pEBRÉs ínte:í.iiittentes -
macias o armazéns de uiiuJe-1 febres p.iustre, novraigias p.rio

dicas, affecções
«TTENÇAO

Compra-so MOVEIS, PIA- g g~ 
NOS COFRES, LOUÇAS, ¦*¦ §- 3

g o CRYSTAES e tudo que ra Ba
W .H li,*"r.y ji presento valor pelo maior
"*'£ preço á rua da Matriz n. _. \

'Ai'"""" «raiHle CUSa AIDA7 17 Jg 1«Õ, (esquina com a rua |:g'situada 
ii rua dn imperatriz 

'0 
Jeiha;;;ca?a 

do cei-eaes'. 2 o
n. 292 phone 3'7*i onde V. L •** B- - não faça ne- g
E. èíicoiiíéa tecidos moderuis g e°c,° sem eonsuIlar 

^es° §"_ rua da MATRIZ 1G0, óencontra
siunos, periumarias cios mai.

typhicas. ou gri-
Paes, são pfòniptamferite combali-
das com a PAI.UCIDÀ vulgo 1 .lu-
las Inglezas. São anti-infecciosas,
preventivas e curativas. Informa-
ções á rua Direita 147 — 1 

"•'**.

(10423)
debilita-pi..*.ACOS anêmicos,

i V,
tt

affünados fabricantes, grande
variedade eni artigos Hiios
para. presentes, coilossal sor-
tiiiUMilii dc artigos pura ho-
meus. verdadeira belleza cin
vestidinhos puru creanças de
f xias as edades ; tudo : a

r quem melhor paga-
ATTENÇÃO

</> -
.=.'_

»¦***_ •

I ç_ Sj
e_

Compra-se, pelo maior 2
preço, MOVEIS, I'1A- 2
XOS, COFRES, louçail, I
vidros, crystaes, rasas

33
c

CL
Ví O*

preços verdadeiramente baia"" *. mobiltadas, etc, etc. 2. {""- .... Ir -iltos :. lln; i ua imp 202
A.G.UA UA VISTA —collyrio San-
to, miraculo.... o inoffetislvo Mara-
vilha dos olhos. Vende-se em to-
da parte.
;A_L0UU LATU I Ilí I ÍA líl CA
.MKLISSA preparado polo
pluirniaeeulicu ilicero I). Di
ni/, poderoso remédio con
li*;â'.us iiidigeslües, dyspcpsias
perigosas c t|ualrpiei' perlur-
bii'*ãii du eslomago. A' \ cuida
eiu Iodas a- bôas drogarias, e
plity.inaeias.
Al'1'l-NA ¦ - muito recomnic-ii
ilada para combater com ef-
1'icicneia Iodas as moléstias
du eslomairo, línconlra-se cm
Ipda a parle.~T\_F.\_ã~

tu
i rt -' *3 '- .Não faça c p

primeiro c s2.
rua

X. II. —
negocio sem
consultar preço á
das Laranjeiras .
quem melhor vantagem ¦_

03 
~i 

offerece. IXFOR.MA- =

SE, SG, Laranjeiras, SO.

rt ç
c .:-
CO r

doa, con vale. cen t( si recorram -O
especinien dos to.xi.., rj-reparo. ü
supèr-iiòtcnte ch.nr*.do Pílulas de
Aço-Maciel. O uço é o _e_T_ r_.i-
nado maig acti * i e rnelhor t. lera-
do pel. organismo humano. Seus
effeiluv .a _*"_..•<_ notar em 12 Uo-
ras. .As püui.g cie aço encerram a
melhor forma do preparação.

pRANQEZ — lecciona-se a preços
módicos,; 2sõ rua da Imperatriz l"
limiar.

nestes arti-POUCAS do paiz
gos o Bazar do Carmo está èm
primeira linha, no Recite. Rua Col.
Suassuna n. 5.

•r -•- fi)*"* en

AUTOMÓVEL — vende-so um do
afamado fabricante Htidson em
inuito bôas condições com muilo
pouco uso, Trocn-ae também põr-iim
carro Ford fazendo-se, qualquer ne-
gocio. A razão du venda é o dono
precisar retirar-se para o interior.
A Iratar na casa Vieira da Cunha
& Cia. 110G05)
AVIZA MOS —¦ aos srs. constru-

A'-
se e veiiilein-so moveis no-
vns e usados na MOVELARIA
liAlH.WTK. Rua das Trin-
cheiras n. 71, Daniel dc Frei-
las Lins.

dores quo lemos grandes stocks
de todas as madeiras do Pará e von

.i demos a preços sem competência.
convpram-| augusto coxst.wti* __ cia.

Rua do Imperador n. 221..

llll ¦muni*

J31LHAR 
— compra-so'*um usado

—- Rua Bom Jesus 220 ] ." andar.
Sala 4.

(10534)

i í.í-iOI'1) Imp. :fi:>:

ÃLUCiA-SE
ii. familia á

- um qitai to

rua Nova, 21

ALUGAM-SE quartos
n.ita n. .100 — 3."

i 10"17 i
na rua Iii-

(10 7! 1 i

ALUCA-Slü — metade de uma ca
sa saneada e luz electrica, 2 quar-
tos e metade de 2 salas, quintal
etc. Rua Santa Rita 44 perto do
mercado. i 10704 )
AM.V -- que saiba cosinhar,' para

casa de 2 pessoas ; precisa-se ua
rua da Intendencia 0.1).

i 10700)

A 
"'IA — precisa-se de uma copei-

ra portugueza, a tratar ,. estrada
dos Atílictos u. 1489.

(10042)"AMA - para menino 
"~pr~7dsa-so

ii rua da tmpbralriz n . ãS I .'* an
liar. i i 074(1)
A*1'-^ 

— para cosinhar e pequena
lnviigem de roupa. Caminho Novo
n. 11S0, (1072S)

AO 
.ASTHMATOL — se conhecer-

di". algum medicamento altamen-
tn anti-espasmodioo, ha do ser elle
tn nto quanto o ASTHMATOL dahi
a sua supremacia para acalmar as
tosses o com especialidade aquellas
que são incessantes, convulsas ou
nervosas. Nio tem dieta nem oí-
Igrecg pori.';o algum.

A^PPARELHOS 
— sanitários para

quartos, com li peças, artigo fír.o, o
que lia do mais chie, recebeu o
Uazar do Carmo, Rua Coronel Su-
assuna n. 5.

Em
poucasnoras

uma do*
zc faz

reappa-
recor as

c

A'-' l.A-SK
ojidiii' caiado, piuliulo, sanea

du i* coni regular coiiumoiln i
paru familia. na rua üoro *
in*l Suassuna n. .Tu, cm s. i
José. A tralar na travessa da (wm-u iamn
r.un da Concórdia u. I n7.
Sanlu Anlonio. 10188)
AUUOA-SE—Í7° andar rua. Apol-

lo n. 94 com agua, luz electrica,
pintada. Rua Eom Jesus 220, 1"
andar sala 4. (10543)
A LI. ilA-SlO — unia á estrada dp

Arraial n. 375S a tratar A rua Vis
condo Itaparica n.: 202.

(10013)
ALUGA-SE —Umu casa typo mo-

demo. com sala de visilas, de re-
feições, dois quartos, corredor, co-

pa, cosinha, um quarto externo,
saneamento, luz electrica <* agua.
sita á rua da Amizade n. HS.

i 10738l

BIÜLIIA.NTIXAS — Flor d
Aiinu*. Gloria dc Paris, Lori¦.mi. c muilo.. outras fle su
perior tpialidade : Al DA ven

JYJACIIIXAS SINGER — compra-o
vende-se o troca-se moveis novos e
usados, cofres, pianos, armas do fo-
Eo e lodo e qualquer objecto de uso
doméstico; vende-so casas , sítios
e terrenos preços vantajosos, Rua
das Cruzes S6.

Cadeiras do para,' — a«erc
precisar n_o compre eom consultai
o« preços do AUGUSTO CONSTAN
TE <_ Cia. Rua do Imperador n.
221.

JWOVBIS
preçi
louças, vidros, crystaes, casa» mobi-
liadas, etc. etc...

Ni D. — Não íaça negocio sem
primeiro consultar preço á rua da»
LARANJEIRAS é quem melhor
vantagem offerece. Informa-ae : 86
rua das LARANJEIRAS, SO, nu
agencia do leiloeiro, Abo! Pinto.

PERNAMBUCANA

das de S dias, ciando 20 garrafas
diariamente cada uuia; a tralar no
lim da rua do Triumpho' n. 07 3
Arruda. (10094)

PECHINCHA— toalhas GRA yACCA. — optimas Idltelfas de
NITE' para rosto, artigo ttlve-| boas raças holiandojijaa vendo-se 3
jado e dc bom tamanho ; f^Hlv'^ 7l0 R('gm'(la l'"'i'-' I'*"''i'
AIDA acaba de receber gran-
de quantidade PREÇO,....,
2íf>0._ uma. R. da Impera-
triz, 292.
pERMúJ^SE OU *V:EÍ*l3S-SBv;.—
um optimo sitio em primeira secção
com luz, agua e bom arborizado
— por uma propriedade no matto
do preferencia eafeeira. Rua Du-
que de Caxias 231 — l.**o'u Jo-
só de Hollanda 2SS To.yo

(1052S)
pRECIBA-!.]**— uma senhora'para
caixa dando sua condueta; a tra-
tar no Grande Tonto.

(10G96,)
piANO ALLEMÃO — vende-se í
chie côr nogueira, sepo metal, cor
das cruzadas, alto relevo o vistas,
raiz jacarandà preço 4:2005. Rua
José Hollanda 2SS — Torre.

(100(12.)
1ANO hom para estudar, alu-P

ga-se por 205000 mensaes. Alto
da Torre. Rua Victonnno Palha-
res, 170. (10737)

PI.VNÕS — Dorner, cordas
cruzadas e cepo de iselal i—
Auto-piano Americano quasi
novo com 25 peças — Piano
Bòissèip. para estudo. ¦—•
Vende-se na officina de Pia*

yENDE-SE 
-^ uina vaccaria com

_ vaccas turinas,. sendo 2 paridas
de novo, 2 garrolas, 1 cavallo, 1
burra para carregar capim; .o com
prador poderá ficar com o estabu-
lo e a casa de moradia. Para mais
informações a tratar na rua Brito
Freire 32, principio da Avenida da
Liberdade, Tigipió. (10072)
V__NDE-SE 

***_ 
um sitio, defronte

do oitão da matriz de Casa Forte,
n. 235, tendo trinta e dois me-
tros de frente e cento e quarenta e
quatro de fundo ; duas frentes e
niuitas fruetiras do qualidade. Tem
uma casa com luz electrica, agua
de cacimba, tendo uma bomba mui
to bõa e terreuo que serve para edi
ficar outra casa. (10425)~~J7ENDE-SE ¦ um terreno, me~~Tin~.Íõ
100 palmos do frente e 200 de
fundo, com tres casas do taipa,
coberta de telha ns." 21*1, 215 e
219, á rua da Renegeiiarção, no
Arruda. Trata-se á listrada do
Fundão, 200.
VE.NDE-SE a safra do

Peiiandubii, no .Municipio de Jaboa-
tão, pertencente á usina Jiiboaião.

Trata-se no mesmo engenho oii
em Tigípló; á rua da Victoria, com

io sr. Severino Cáliu*. (10715)

prio para vestidos ; (Iodas as
cures) irAIDA Rua da Imp.
2.2.7;, "3^5 — 1 vidro leite de co-
lon_iaji7\lDA.Jinp. 2'J2.
4$ — T pasla~colgatê gran
de n'AíDA. 292. fm.peratriz.
5? — 3 pare-s de meias pa-
ra senhores,' arligo forte e
de.bòa-qualidade irAIDA Imp.
ii.__2t)2^_
51. — 1 metro ,de fina camb.
dü japonez, para vestido :
irAIDA — 202. Iuip.
5'1."--*- 1 'inl.ro de l'ina. ca mi.

__V_

seda éhfèstada. n'AlDA R..
laijli. 292. 

(J$ — I caixa pó cl arroz Lo-i
rigan Ciily irAIDA Imp. 292s
pÕjQÕ — cu..lTr*Fmelrô"~(íe;
oplimo aloalliado jiara nieza^
larg. lv5Ò, (Iodas as cOres)!
n'AIJ)A Imp. 292.
•3$ —- 1 meiro optima opal^
suissa duas larguras irAIDA^
lini). 11. 29.2.
7$ — I melro de 1'iuo trieo7
lino com duas larguras arti-1
go superior .p cor fixa 11'AIDA!
Imp. 292". 

' 
|:.| Í;%

(io.os» [m
engenho

-|OVEIS - compra-so pelo maior [ nos á rua do Hospicio 58. | VjoxOi.VSE".-Hirreco, moveis, pianos, coi"REa,i Compra-sc pianos usados aos v

MOVELARIA
— compra e vendo moveis de todas
a» qualidades. Não deixem de visi-'.ar esla casa aute3 do effectuar
quaiqufir transação poin será pre-
juizo para vv. esca. ComPra ca-
sas Internamente moblliadaa, como
tudo que desejar vender. Especia-
lista em compra de pianos pois é
quarn mais vautageng nfferoce neste
artigo. Visitem a Moveiaria Per-
natnbucana, que nisso lucrarão..
Vèr s crer rua Dr. Feitosa 260 an-

|tl_a Ettreita do Rosário. Telephone
quasi novo, veu 2533.

tíc-se um a tratar com o agencia- ! J^OTOil PARA LANCHA
dor Eduardo Mello, na praça, ou !
11a ¦Avenida João do Barros n.
171S, onde poderá ser visto.

'ASA vende-se uma bôa casa
na Mangabeira de Cima n. 34S0,
com lerreno e frueteiras, A tra-
tar com o agente Volga — Caxias,
Hl. (lüjfc.t.)

(PASAS — terrenos, propriedades
agrícolas, etc. Encarrega-se de
compra o venda o corretor Santa
Cruz. Av. Alfredo Lisboa 345, Io
andar,

CÕMPRAM-SE MOVEIS 'di

qualquer quantidade e quali-
dade •— pelos melhores pr.-*
ços, assim como Machinas de
costura . pianos, PATEO DU
PARAÍSO n. 10.
(j( >sí:. iriíIRA - |)recisa-se
de uma tpio seja enleudida
na 'sua arle. seja limpa, lio-
nesla i* que preste fiançu. A
Iralar 11 1 Largo do llos[iicio.
Í77 l.íOíi Visla,

10759)
COSTUREIRA HAB1LÍTXI5Ã quo
saiba cortar, precisa-sa para coser
•111 casa de familia, a tralar com
min.¦. Iímilia Siha . Avenida Mar-
tins de líarros, 4CD, (107.10)

força 40 cavallos com poueo
uso, movido a Gazolina, ven-
dè-se á rua do Brum n; 445.

casa de negocioipra-sc pianos usados aos *
_^_iu_ „ A rTZ 1 em um dos melhores pontos da ruamelhores preços. Goncerta-i, lmpei.í;tI.ií!i ,om a „lei.Cadoria <»,
Sè pianos — AutO-piailOS 6* somente o pouto. A tratar com
SeràfinàSj material de 1* qua Carneiro de Souza,*no Armazém do
lidade.

PRECISAM-SE — de' traba-
lhadores ; a Iratar na Fabrica
de Óleos, nos Coelhos.

. (10451)

Lima.
Yi.:\*i)E"_E~~

PVOUHIII*: A A LA* ISOLAR —-
iiuileslia hoiTipilante e con-
lagiosa. Usae com perseve-
rança o '•Pyorfhenòl" do
píiarníacoulico Cicero D. Di-
niz. Resiiliailn cerlo. Era in -
curavel pules desia grande
descoberta. A' venda. i..n lo-
das as Pliarmacias è Droga-
rias.

um ponto a fregue-

zado localizado numa artéria es-
plendida, livre e desembaraçado de
todo' o qualquer ônus, sito á rua S.
Miguel n. 997.. Giquiã, a tratar
r.a mesma. (10G20)

yENDE-SE — quatro niaclii -
nas ''Remingioii", mezas. i;e-
log'io'6 diversos moveis. Ver
ç Iralar nn. rua Coronel Su-
i-suna 555—l." andar.

(10738) •__
de

QI7ART0S — coin janella
para a rna . MOBILIADOS—
alugam-se a cavalheiros de yÈND'E"SE -- um "deposito"

yivXDR-SE — Lastros
carros o carroças com rodas,
ele. Ver o tralar no "Alnin..a.
rifado da Teiqiambuco Traiu
ways". deposito de carros em
.Sanlu .\maro. . (10743-

do

I 
' 
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A VIDA DOS NERVOS

A VIDA DO CÉREBRO
A VIDA DOS MÚSCULOS

A VIDA DO CORAÇÃO

I3ià£*-* _•.¦»« n_ TMtítaCns
taipnfc8_ú__-tf)

MOVELARIA WANDERLEY
— de Geminiano Wanderley
& Cia. Compra-se, vende-se,
troca-se e concerta-se moveis

, e pianos, compra-se louças,
! vidro.., metaes e ferros, etc,

por preço, convidativos. En-
carrega-se de leilões, com-!
prando-se toda a casa, ou
adean tando-se dinheiro. Rua
Duque de Caxias, i2 — RE-
PIFE.
JVJOVEIS'.—* Tendes alguns
para vender ? Se quizerdes
bom preço ide sem demora'
ao PATEO DO PARAÍSO N.
40.
j^fOVEIS— Quer veiideFb&in
os seus ? Dirija-se á Col-
ohoaria Progresso, Rua San-
to Amaro n. 830.

Iralamcn.ti — Avenida, Mar-
que*, de Olinda 151 2.°

(10650)
R 11:1 EI RÃ O li rua do Commer-

seecns, livre o desembaraçado.Rúa 2S de Setembro 11.. tu. San-
(1073.)

o Restaurante Oli-

£0STURE1RAS — habilitadas pa
ra camisas, collarinhos, ceroulas,
e pyjamas, precisa-se na fabrica
Lusitana, caes do Capibaribo n.
274.

ÇOMPRA-SE .— qualquer, merea-
doria, jóias ou objeclos que lo-
nliam valor. N, I!., casa antiga
no gênero o inteira confiança. Du
quo Caxias, 231 — 1.**

•(10115)

(COSINHEIRA — precisa-se de
uma boa cosinheira para casa de
pequena familia. l-aga-se bom. A
iralar na rua Conde da Bôa Vista
JA:  * 107*1 fi)

COSINHEIRA — precisa-se
de uma na rua, da Concórdia
u. 452, 1." andar.

Precisa-so di¦POSINI-IE1RA

regra3 c
dcsapparecer as colicas. A' venda
no Dep, Droü. Mo.orna, Av. Mar-¦ vez de OliSda, 6- . tro :cd_§"¦>ncr „\, 

7^.
P^ 

— reputação sempre crescente
da; Garrafada do Sertão, contra os
males syphiliiicos, faz com que se
tonha quasi uma r-reza dos se'it8
bons resultados'. Vende-se em toda
Parte. Informações ifi rua Marcilio
Dias 147 -— ! .• andar.

^RRUMÃDíRRA !¦] C01'KIRA --

pi;i'cisu-se de uma que tenha pra-tira para ambos os fiiis e durma
noi aliife* *.-;. A iralar nn ARilA-'/¦pi DO i IMA. Rm l'„*i.*:Vi dn
V.yn.rii' . . Mi.. 

_ , ;.*.(¦! (i(| i •:,

fa — sala de jantar de* v.7 exc.'
; rÇcisa do excellenle gunrjiição. Xo
n.iZí.i«-do Carmo acluirã upp-i jU.i.s
lr''in ito peças, artigo iiiiu. m,i:l<-r-
?''-y'- {.or um. liõm proço, Kua Cel
^-i.tssâna 5.

AS MOÇAS irONlTAS~SO'~dê
|'eca| usar o TALCO BE HE'
prgpai-ado vpelo pharmaceuli -

uma que entenda de miu profis-
são. Exige-se asseiada o que dur-
ma fora do aluguel. Trata-se á
rua de São Gonçalo n. 79-,

(10077)
QREADO 

— na casa commercial
á rua do Livramento 11. lã procl-
sa-sa d'um que seja trabalhador e
:'.*' attestado de sua coiiauctà.

• (1069S)"QENTISTA —~"dr. Herodoto-AVan
derley, gabinete movido a electrici-
dade, tratamento rápido, garantido
e sém. dôr, aberto dia e noite, rua
Nova 20:;, l." andar.
£.\i t-uniOADO — PrMÍsã7ii"de*uiii
menino para compras e mandados e
durma em casa dos paln.es. Escri-
ptorio Duque de Caxias, 231 - - 1 .", 

_ (10727 1""EMPREGADO - com pratica do
com mercio a retalho, precisa-se de
um que dô informações de sua
çondiicta. A iratar na "Casa
<'dw,n". rua .Xova. 2S5. (I07;:_i

FAÜIÍlCA DE BEBIDAS -—
vende-se uma funcciòrtahdd
regularmenle em arrabalde
miiilu próximo á cap.Hàl. O
motivo da venda se dirá aomgmfàrà Ti. Diniz, porque cbaippn/loi*. 'int. rrn ações' rutt

íim.*.iíi ;, rofí'f>90fi ri i-íiT;-. >i '" '¦ 
;{,*i ,|,*., [. -7-fi,

^¦•nlii do lor.iíij-ft íivellviijadi..

j^JEQOCIANTE DE LEITE -— a
casa Bandeira, sita á rua da Impe-
raírlz n. 147 chama a attenção da
quellea senhores para o sortimento
do vidros para leite que vem de
receber da Fabrica de Curityha, se-
guudo instrucçào que recebemos,
que estes vidros são fabricados ca-
prichosamonte, não somente no sen
tido exigido pela Hygiene, como
também referente 6. parto BOlidií.
caule, pois são vidros deseeat, ex-
trahido toda hnmldadc. o que rn
sulta resistência, queiram portanto
adquiril-oa afim de fazerem nuas
economias, pois não se quebram
lauto e o preço é commodo : litro
IfUOO ; 112 litro, 1J300 ; 114, .. .
[$000.
QPTIMO PONTO COM MERCIAL

- vende-se um na melhor artéria
commercial limpo ou com mercado
rias. prestando-sfl para qualquer ra
1110 do negocio não precisando ne-
ii hum a ijefqrma; a tratar com o
dr. Ismael Ribeiro, altos da "A
Provincia". 110711)
("]"T; 11 io.\ADO —- de .1; 00.0? 

"b~ "

2:000$ — Qualquer pessoa seiii
disliiicião de sexo pode. obter este
ordenado, desde que prticure infor-
inações na Moveiaria Paraizo. Nes
In casa precisa-se comprar 1 piano
até 3:OOÕ$Op.0í uma. casa na Bóa
Vista - Mobílias de ioda quali-
dade, assim coino precisa-se com-
prai* nm annel com um brilhante
'* um par de brincos até 10íj)Ò'Ò?.
Praça Barão de* Lucena 11. 51.

cio 11. 37 vende-se uma casa de
bôa construcção, servindo a mes-
ma para negocio, fabrica de bebi-
das. armazém, presta-se para uin
liom cinema, com 5 portas de tren
le. medindo 1 l. metros de largura |
e 2S do comprimento, tem quintal, V
3 quartos, armação envidraçada; a *
tratar com ,los„ do Rego Barros S) _
na mesma rua. (10705) Y \"|."g'É P--CISV;—- de mudéirãs^dõ A'

Para,

! lo Anlonio.
, VENDE-SE
' veira por um preço módico, livre

e desembaraçado. O motivo da
venda é o seu proprietário não po-
der dll'igil-0. Rua Antônio Car-
neiro n*. L30. A iratar no mesmo
com José .loaquim de Oliveira.

(í'0730)"t/ENDE-SE"

Kl *%__e_l
__ í i.;.!a
S. I}_ilri_n
ü. ia. i*-.í.
Si*. _.e*_s !j ;__
fc l.;..t_ sjkI
Iii iüí-__L:

H» {s;rt!-_ ttmtta
Si !i_5« (iri.nl
fo\ itm it t-iis»
ía í-iifti mima
ít su. fiíir ;:._!
K. _..*_.'¦ ii KJisar.

no compre sem consultar
os preços de AUGUSTO CONSTAN
Tl_ it Cia, Rua do Imperador 11.,
221 .

•J*1*:_KK.N*0 A VENDA — próximo
ã ladeira do Barro, á avenida Dr.
José l.iifinò, vende-se uni terreno
com 105 metros de frente por 157
de fundi), prestando-se para édifi-
cação tle uma villa operaria por
çqmponar n construcção d? ÍO
casas apprpximudumente. Trata-
se com o engenheiro .Maranhão,
nas libras Publicas do Estado.
TOM E NÔTj^, — qüèTn~véiide"^ãS
madeiras mais bem apparelhadas
do Pará é: AUGUSTO CONSTAN-
TE _- VIA., rua do Imperador
11. 221.
TONEIS- du ferro usados. Pa

O HEI HAS TINTAS — Na
Tinhiraria ' Sul-Americana'',
lix-gcr.eiile da ciísa Pratt. de
Lonilties c Paris. i.,-i\a-sc clii-
miei Milr ç limpa-se a sec-
c'o pelo svstciiiíi europeu
lünye-st) ein Iodas òs cores

"- lei idos. ps mais diíJjieeis
•pie scjaii)'. Compra-se o
vende-se roupas lísádas e
Rpvas. Acçeijln cli|nnados pc-

1'li'pliiiiio 11. (i7'('i — pá-

ra deposito dágua ou mel, vendo-se
alguns de 2011 a 400 lil ros. Na rua
dn Barão do Triumpho 2»2.

(107.4S)
^ONÊTs 

— usados prõ"p'rlos~í)ãrã
leposilo d'ngua, vende-se á rua Ba-

rão do Triumpho n. 4 15.

yiíA.VKTRE-SE ¦— por~boni priçõ
uma puxada o installação electrica
na Villa Popular, no Arraial á rua
A 11. 1S7, A tratar no edificio do
Banco do Recife, sala 12, 1." au-
'•|!.*:;_ (ÍOGIRI)

yiGNDE-SE 
— uma optima casa

sila ú avenida Eima- Castro, edifi-
cação moderna, toda forrada

uma quitanda á rua
Viciai 132-Recife. (1.074 _)

)PE DO' DH. DOBIs^EL-
LAS — preparado pelo piiar-
riMceiiticõ Cicero l>. , Diniz,
segundo a formula do DR.
DORNELLAS. 17 n mais ener-
glco reaclivo para Iodas as
moléstias tle origem s\pliilt.
lica, limpregadp eum e.iiei-
encia nos rlieuimitisníos agu-
dos mi cliroiiicos, (.iancros.
S.'.ii*nas syphili ticas, Feridas
i'.ec,eiilcs mi clironicas. man-
(•lias da pelle. ele. Milhares
de (.'ondemiiados a riparem
paralylieos foliam salvos com
11 uso deste poderoso medica-
inenlo. #V vendít em Io ti às as
pliarmacias e drogarias,
X a 11 ò 1' i-r 1 í i'~\ li i (r 1 j¦ o~_i Ar
T(i K l'l!f(;i7 — preparado
pelo pliiiriiiarciilioo Oioercj Í3.
Diniz. Unico Peitoral cjtl.Q
cpm poucas horas o'hlejn-;se
resultados nas llronehiles. As
ll.ina. Tosses, GOiKjiielitclie,
líoiupiiilaii. Coiístipaçõcsj etc.
Evi Ia tuberculose. QuásJ lo-
dns ns nucdicos prriiaiiibuea-
nos allcslíiiu a sua eíTiciGiír
cia . A; \nula cm Iodas us
piia mia rias e drogarias.
1'2§ — 1 caixa saliãiTlieu-
ler ( 3 sabonetes ) irAUJÃ

|;l.. | IÍU'P
1.0?

?**. t*í \1_?" EKíráruss LfiasSa
l>c7;<t«.i,'t_MrJT_.:

W gt8B_1_ Baptista • i. í* is Sa» l
''"" RIO 

DI JANBIÍl-

nessa _ íshçcí ua c.Bi*.i_-_a
JB_AA. -

'¦*i-4-.&:____Js

I 3_S_S3SiSSÍ___',_iS_!.___m_m_e-_^^^^

^iflH^^
„,__£• i*

ralriz.

uni estojo com uma
;i li mu, —
da Impe-

292
drilliada a mosaico, com os seguiu
tes eommodos : G quartos, sala rie .,
visita, sala de refeições, salão de* navalha Gillette, legiÜUHâ,
café. quarto do W. C, e quarto I 11' A IDA. 202. Ruabanheiro, cosinha, copa, etc. Instai
lação electrica, fogão a ga.. Quin-
tal murado, com terraço, medindo
p quintal 40 metros de comprimen
to por 21) de largo, tendo frente pa
ra 2 ruas. Preço 50 contos, tam-
bem troca-se por uma ca.a menor,
e faciRta-sé o negocio ; a tratar na
rua do Cabugá, SG.

(10566)

11.1$ — 1 melro de seda la-
vavel japoneza, Ir. 1 melro,'odas as cores ; ti'AIDA —
Imp
l$õ — 1 pasla Xancy peque

na ilAIDA R. Imp. 2!)2.
rendem-se 

- 2 chaiets de tâjfò — 1,:pas^Nãhey^an-*,
pa á rua das Moças ns. 14G e 220 _|e irAIDA«o Arruda, assim como uma ma- ¦ "oc-nVi - " - n-china Singer com nniRo pouco uso, [ __tí*"" fi  ? metro de OJili-

¦aroizo n . U i-
A. l-aiiliinm .

i.ianiado faliricaiite do!,,,,,, 250 toneladas coni bomba de! ''np. 892*.

eo ilu
ei.c
Qi:io\
JiiBiiliáines piiri. lei,.. x0
d-i Onrriio es srs. leiteiros o
lão'esse artigo-por uni precoriv4j7 Rua Cel; Suassuiia o
Q SÃO JOÃO

tudo por preços rasoaveis. A tra-
tar na rua Deão Farias 11. 71 :
pela manha, das 7 ás S e á tarde,

¦ de 5 horas em deante.
(10GC1 )

j yENDE-SE— um repro.ductorvnoT

j landez-swltz, dos melhores do Es-
tado. e bellissimas novilhas já co-

I bertas, garantidas. Avenida Ca-
P....J xangá. 57 (10447)

ma hrilhanliiia branca artigo
superior. 11'AIDA — 29Í..
lm peru Iriz.
2$ — 1 opl.iiia loa flui para
rosto. 11'AIDA — lm. 292.
25$ — um vidro* de loção
Flor de Amor. ou Gloria de'aris : n7\IDA a casa mais

X'n^y^)i t ••«una n, 5,

yende-se — um Tríplice ef.éi.o baraleira. da praça. Rua da
| para 250 toneladas coni bomba rie Imp

i',a/:ir ' "''• ^ueiinainenlos ele. 25 carros «<.-
apr.i- Pí*1'il transporte rio cannas para 5 •»•?.•

'toneladas 
cada, uni, bitola 0,60.

Diversos motores electricos de 20
j- a 50 cavallos. Uma bomba AVor-

tliiliton para 2,700 litros por nii-1.111.1..!. No Bazar rio Carmo v. ,„ito. Diversos Steam traps. Tra-*-... e.mm.frnrá :_ lo,,;1,'s de I,, ¦-,. .7 m*o no Banco rto Recife sala u.' '*Slo tiüi ;;;;.. 0(.| .

1 .m

o a opoca

i'
.*í«Siiniio andar.

I metro de tricoline
— Brasil arli.üo próprio paracamizas. ii7MDA. Ruá da
Imperalriz 292.
3s'i — 1 melro do filo' de
linho, com iluns !,*n

_<1067*>.
Mira-

nçuã»i*»v ¦.... i"'"-v*;-.-'7 ¦-¦*-""*'-.«íí>ífS
,_a*_,V>- . ; ' --*''* '. i.-fiMfi-A&tiiitf,
êA'-fifi'".'A AyAiM$mk

Pwll$ -J'A'M^^L

Híff ¦ ¦ %A0k
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í t\ .'.¦¦¦_¦ •¦<.*:>7i**7-'v.: - - ¦ .* *.- ™ -, ,¦ llílWÊÊ^wwí' -f
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Vt r**4\ ., ^^K
T.1- M_7w __F

ffiw»«_________r)Mliilt£»_M__-__-ffiP^

* "odeon"
r___sg

Especialisla em moreis, ma-
chinas rio costura, pianos, billia-
res, cofres, cadeiras pura bar
beiros, vicfrolas ,gramaphou83,
objeclos de adorno o serviço d>.
ineza.

Disco Odeon a 7$000 e 3$000.
1 caixa com 200 agulhas

1$.U0. •
Agulha para tocar 200 vozes

$500 .
Deposito permanente em dis-

cos rie Victor com musicas da
ilansas o gravados por Caruso e
outras celebridades.

Concerta-se qualquer peça d_3
apparelhos acima.

V. I\ (iOUVEIA

PU A SARA® m VICTORIA, ZN

i
füfip
jj_n__n_____ eem tmBiimna-ujjiMiiinf^age

'7mi7 ai iífej-; _*.*>. *~^77 -fi-WA I 7s.'_)/teia., /«ar. vii/i ~?w rens_

?ZJA-7-^ ^'l?**.
'fijA. A<t,i^AAAí77'

i
J)l*0 ¦
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OXAR0PÈ; 5Ã0 JOÃO
ÉO I-ELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO*

PEITO - COM O SEU USO REGULAR;
t.*".A tosse cessa rapidamente.

2." As grippes, constipações ou defluxos, cedeme com ellas as dores do peito e das costas.
3.° Alliviam-se promptamente as crises (afflições)dos aslhmaticos e qs accesso* da coqueluchetornando-se mais ampla e suave a respiração!
4.»* As bronchites c.dem suavemente, assim comoasmflar-maçõcE da garganta.
5." A in-somnia, a febre • os suores n.cturnos des*apparecem.
6.»,Aecenhiam.so as forças t normalieam-se et.funeçoos dos orggos respiratórios.

»***"---¦ ,-•«* -¦ -.¦-¦. :¦*;'¦,'*•.*¦• i--ftn»,,,ac„

i).
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S PROVÍNCIA Domingo, 17 de mâíò de 1025

Í.9W'fis quintas
6 domingos

1 ' ¦¦•*¦¦¦ 1 11 1 __,,_-_, .11. _.,.._.-__. «_-¦¦_¦¦_«.¦¦__¦¦¦-_¦

A ANARCHISTA
A manhã era de brumas. Brii-

nins frias. Enervantes como as ca-

itcliis de linia mulher, liiáciaá .có-

„,„ o voar de. uma pluma. Ligei.

1'iiinento, Hyperion lustrava de oi-

ro es bicos erectos dos seios lur-
.•idos da Natureza-mae : eram as

inÔhthnlia* cinzentas de tristezas,

(iuu jaçavinii tio escuro a. llvirie*

cunliirosa do • firinaniento embaça-
'(!,. 

. ¦ , 
;¦¦ 

>¦'• •

De íiiiyeiis uculeas sn acolcboa-

vn ii ceu dé. verão, e, na òpálitles'.

morbosa da madrugada, jierpassava
mis .folhas nm frêmito de hiodo,

um assombro do mysterio.

Magra, fina e mncillenia, Maria

dou Anjos, tremula de frio, íaíusíoii

a eujeiru l'oit*1'* -lé pery-pery já vo-

lho. -,',.¦

K, como a palpebru qiie vella os

stigr.enòa dnlma, aquella esteira ein

íuvrapiis, veliava a miséria, negro

ciicvio, (iue (Uinceruv.a duas illilias,

com u ferocidade dè hjenna.
Era uai perfil sinistro, perfil do

espectro dó. uiü ty .ico nas vascas

da morte.
Aiidrajos lhe;cobriam . nudez iu

iioceute de creança infeliz. O.s ca-
I10IIÓ8 arrepelludoH, a intumescen-
ciu dus faces, dos lábios davam-lbe
11111 aspecto grosseiro do anUilosa-
do

Arrusiiivn uma vida infame, ne-

gm cüiuo uma noite nem lua, tris-
te eomo um cemitério vasio.

No brriço trazia umn eestinliii.
JO .só, iiiuiuella èxrtrttnha figura,

uns olhos enormes, dilatados, cor-
riisciivam unia energia indoniita,
uni ódio furioso, como um guer-
reiro medieval, de lança em ris-:

um
1

indecisa da, madrugada, tinha, um
ar piedoso de contricção na contem
plução niystica da sua dôr.

O Sol já era quente e vibrante.
Escorria pelo casario branco, dor-ramando-s. p«,Io asphalto liso.

Do longe, ella ouviu criirem rna-
notomi. doze bádiiladás sonoras do
sino tle uma egreja, o nem BÍqiíuK'
nina moeda de luesei lhe caíra na
bolsa, ccmii n gòttn do orv.alho no
seio de uniu niir. A 1. .une )be mas-
ligava ri:.'. vice.as. A Sede lhe. ou-
caldava a garganta.

O Calor asphyxiavn a Natureza
e umolleiiirivn òs nervos.

Imprimia nas faces suarerítas e
oleo.siiB, 11111 cansaço enormii, ui
1'olàxnhionto mórbido, na quenlúírslorriciinte do um sol Iropical.

Cambaleando, aeren, a pobre cre
anca fiiiiti a vagar. Do (jue .serve-
rta voltar para casa '.' ! Sem um
niclcol •>. ! Sem um naco rachilico
Ap, pão endurecido ? ! Por quo, oh!
l-eun!, porque deixas que a minoria
enveneno, aquella alma ? ! Porquo
deixas que um coração daquelle se
ja esmagado pela manopla nssassi-
na de um carrasco infame? ! Por
.ile ? ! Si de ti nflo emana siuão
a Uondade ? ! Si és pao ?! Úm pae
carinhoso ? ! Porque deixas que o
leu inimigo de séculos, destrua 'a
tua obra ? ! Elle vence.

Si vence, 6 porque é mais forte
e si A mais forte, tu, ob ! grande
monarehista ! nüo és oninipoienle.

E assim pensava .Viária des An-
jos pela revolta do iusUiiçtri.

E a primeira fc_l ____..", -.11.13 sus-
tentava o r-rimborio da sun i'é, ruiu
o despedaçou-se.

Na curva da estrada, ella, qne
Ki, na liça do combate ensopada de ! sentia o escorpião da ruivu, uniu
sangue. I raiva muda, abreplieia, topou com

riu; objecto. Curvo.-se _ apanhou-De dentro se ouviu um gemido. |c. Era uniu carteira., ..na cariei-
l'm gemido longo, doloroso, mais I í'a debhiadá de oiro1.
cortante .que uma navalha, mui»' *%•*¦ '**.? 

Áiljos ficou ímutiaJI-
'.ariu. Despérsoiializaria, não r.tina-
va com a realidade „.> fjclo Seria

j 
um milagre, um desses milagres

e [,•;.( leiuin ciirisíTí; Utíítld. com os' fios doirados de uma iiuaginuçáo

mais
ii.tulo que um-eslylete. A menina
sh voltou vexuda.

Arredou de brusco a esteira
perguntou brandamente.

Está doeiido vovó?
NSo, minha filha.
Fique quietiuha. Eu volto ho

je mis cedo, ouviu I
A benção... 1

Deus lhe abençoe, minha fi- §
llln, e lhe dê unia inellior sorte. y

E lá saiu ella, magra e cloro- j_
tica, rota e descalça, com as tispi- È
ite da fonte a llio roerem as on- 

'§

IlílIlllllS |

Pobre creança! Uma orphã! Sua |
mãe morrera quando ella lho ras- |
fiava o ventre sangrento. .Morreu 1
(.miro unia santa. . i Hl|

.Nu casa rescendente á alfazema ~,

miviitstícom o vagido da creança, I
tiiii soluço de morte. , |

E poi* uma dessa, lardes som- |
lirtns dir chuva-, um atando negro, jj
muito negro, saia silencioso, com pr
a iiiágesladò fúnebre da morte. i|j

Sbu pne, uni proletário huniil- §
•lc, loinbnra uni dia, ná run inte- l\
(ta. á bala assassina do um eablr- S
"0 ignóbil. . p

F. ella vivia nn lama, no clinr- Q
cn nsverdlhhndo da miséria. (jjj

Era a floi* do lodo, da vala
Hidri da cidade cortézã.

Alan era uma flor de neve
uma branciira èbuínea 11

fievelava em ludo a dureza do |
caracter de seu pau. 11

0 liiíilincio rebelde quo llio as- i
saiiliáya a alma, como ne fora a um '|
nliilió do àerpes veiiehdsãç. ' I .
\*f lf¦¦¦ii curva do c.iiminiio ella ao 4

voltou. O casfib.ro podre, esburaca- a
<!(• sé iiiiibitnva no recaulo sombrio. _
rto um ti riiina, afogado pelas her- j
vos da in nin ban que cresciam om £
vodòv..." 1

Trlstonho e trágico. O silencio |
<*ui .dlanto canlavii com eloqüência
a miséria, que sn aninhava nii.

I'ela face de Maria dos Anjos rn-
lou desconsolada"; uma lagrima si-
lentoi Era o Odlo. Este senti-
bientó mais que sanlo transborda-

-E Eli ? ! — fes. a menina 'as.-rom
Liada --Nâo, senhor.. • ..

—r Mexeu i finVii-.he" ' d iii beiro
— é eouieçoú a'reconiar a» notns.
-- Vá, responda-me. Onde bolou
o dinlielro ?

Eu não tirei dinheiro, senhor.
Juro. — Replicou a menina indi-
gnada.

Diga onde está, ladrona.
_ Não sei.

Elle enfurecido accen.u esciwda
losámente, a úm policial que pus-
saya eiijorcadanieiite vestido, em-
quanlo Segurava Maria dos Anjos
por um braço, que, calma e altiva,
parecia nada reeeiar da violência..

Eaz a queixa. Adúlteróu-a, tor-
ceu-ír, remendou-a tanto con o ncu!
ra suja de um garoto de esiuína.'Cada reriiendo era 

'iima nota gri
tante, de uma dissonância barbara
na orcheslra dn .Tustiça e da Ver-
dade.

A ererinça altiva respondia aos
insultori, protestando a sua inno-
cen cia.

,E em troco da sua revolta, duas
bofetads estalariini.

Suas faces se púrpuroàram, en-
rislon o busto, innu se quedou de-
ante dn brutalidade da Força.

Era muito fraca. O ultimo de-
gráo da escada social, rasteiro com
a laniíi. Curiosos que passavam ue
delin.lam a nietier o boàello d'e pie
be imbecil.

R Maria doa Anjos cnlnia p rii-
lencior-a seguia escoltada.

Na delegacia, o grupa chegou en
grossado. Todos commenlavriin.
Uns riam-se parvamente. Outros,
liypocritamentn, lumentavnm visto-
siimeute, a sorte da infeliz — Tão
moça, coitada, o já roubando...

Deanle da figura zoticu de um
taiio, muito petulante un íirrognn-
cia tola de juiz baralo, foi ella
interrogada.

Negou, negou com firmeza, a
rinlorin do furto.

De bigodeira arrepiada, furiluin-
do, o policial zebrino ameaçou-a
com um chicote.

E cila firme negava com a testa
finnzidii e o -peito offè. aiiVp.

A corja allucinada apertava-lhe
o circulo, porque queriam a confis
são, embora falsa, para o escudo
du Forca .

E a Força é cobarde, porque se
escuda'no Direilo.

Deante da relutância da m'o.h]*i
na, arrastaram-na puni mu ,,....,.•;>
escuro e sombrio.

Despiram-na brutalmente. Ata-
i 'áni-lhe as nifios a umas í«'golasia na tica '. Seria um recurso que a ' gar. das á parede. .Siispenderíiiii-narrovidencia lhe enviava? |!pai*« que seus pés uão tocassem'onitudo, 

era o testemunho in-' no solo humido. Nem um gemido.sophismavel da sua existência. Úm soldado, com figado de Cali-

iis-siiiii.sirsiriiMriisiiiisfíiíiÊiijiiiiiiii!;::. '?!_;. i1':^..:!!,:-^''! az ^ ..ií ¦-, i p«::::; ¦;( za: ¦wrvi.Wfis

S O L
A ale.ria encbi3 o mundo,
e a

As

iima dus borboletas.

rvores tém sombras violetas?!

pu-

de fi

No jardim desla praça a luz flore entre as flores
e orna em gloria a folhagem.

Ha musicas no azul; v.ani flocos de cíires;
nu água do tanque o eco mira nuvens de imagem'.

Esmorece o ruido, . .

Só u harmônica alegre
dos' pardiies paira o quebra
o silêncio florido.
E, non altos, aberta, ha nniíi ampla aza de gloria,
pura-pura. . .

A alegria enche o mundo. Ha crianças na relva
ao nnl Jovem que u. tocas o transfigura...
E uni pequeno gavroelie
canlarola feliz e outro ri a correr!

,Man longe, uun homens vão, numa silhueta .escura,

pousando um uliuide e coroas num coclie

que se põe n mover?!)

A nlogriri eucliê o mundo
e bu un luz lal doçura
lul doçura, Senhor, que 6 alegre morrer!

llio, 1925.
Mi.tiiiM) .u:\r.Ki
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Sua avosinha, agora, não tossi-
ria tanto. Teria um medico o re-
médios.

E dos seus lábios se evolou ex-
pontaneii iima oração ardente. i!

Eis que apparece mn typo ele-'

gula, torpe, como Nero, empunhou
um rebenque, nrroguçou as mangas
da camisa a dar umas gargalhadas
parvas.

O chicote silvou. A mouina sol-
tou um grito. Grito de desesperovn no cérebro como so fosse uni Sii;üõ, de branco,"ãnnel scin\illanteí' Grilo^ que era unia punhalada no"íwllhhó 

em braza, vertendo o nu dedp, rosa espetada á lnpellaj : corpq de uma creança. Ironicanien
"'nimbo 

derretido dos ultrajes avil cbnriito atrevido na bocea, chapei ie o chicote cantava, em silvos ra-
do Chile desabado á testa, esniiu-1 pidos, iiunin perversidade de mon-
çando o chão, as moitas do matto'gol.
rasteiro. 'I E, em cada sulco acinzentado

Num relance, ella comprehendeu i que o entrançado de couro, lhe dei
tudo. Era sem duvida o dono da xuva na pélle, rcçiimava o sangue.
carteira. Teve gana de giiardal-a, ' Cortava o coração. Elles riam-

tantes.
Sna alma era forte e não admil-

tia fraquezas. E. a lagrima não é
somente o consolo dos pusilani-
mes, é tambem, como a chuva, fl-
"ia.das tempestades, dos relampa-
Sos fuzilantes e dos trovões medo-
nhos.

E altiva, de uni,a altivez rigida,
1'eeebia, no peito, as punhaladas da'
cretinice mundana, sem um quei-'
-"uine e sem um lamento. |

Fugia & miséria, estiolando-se '

"um trabalho árido. j
Lutava com afinco, corajosamen

te ; porém, o que mais lhe doia
era o seu Orgulho. j

Orgulho que enaltecia,a sl pro-'

mas a influencia hypnotica de uma
moral viciada, arrastou-a no vorti-
ce de um remorso irrisório.

O senhor perdeu alguma coi-
sa ?

Elle olhou-ii espantado, aborreci
do com a presença nauseabunda
daquelle espectro de miséria. Res-
pòhdèu grosseiramente :

Sim. Por quê ?
Porque neste momento, en-

còrftrei islo ali no canto — o pas-
sava a mão callosa e suja pelo coi-
ro macio du carteira .

Foi isto mesmo. Dè cá.
E uriMicou-a das mãos du cre.in

npu -d /> -i ca com estupidez, folheando ns ce-Pria. E desprezou mundo, com ^, ' ,  _ ,.„„,.„¦ —. (lulas, nervosamente. Logo poremum desprezo que era todo ironia, a f.lpe se contra*u „„„, r'ictus he-
porque 6 Desprezo é mais fino, diondo.
mais venenoso que o Ódio brutal.' Delitos cerrados, olhar corrus-
O Ódio ê o leão do Sahara ; O Des cante interpellou-a brutalmente :
.... - ./_,,._, I — Voeô nao mexeu na carteira.'
Piezo é o crotalo da índia. ! — e o olhar metalllco era uma as-

E o sou perfil esbatido pola luz eua que iiie caia nalma.

se, espojando-'so na volúpia do cri-
me.

E o rebenque sibilante, em ry-
tlimo, caia pausadamenle, eniquan
Io a menina se estorcia como usia
serpe, louca de dol*. Em volta, ca-
rus satisfeitas de malandros, go-
saudo u agonia de uma creança.

. E os gritos eram cada-vez mais
arigustiautcs e mais dolorosos. O
chicote se calou. O cabo interro-
gou-a zombando. ÍSlla jurou, por
Deus. que nndn havia tirado.

E o chicote caiu num liysterisino
doido, violento, íiavülhaiido-íl toda.
Üm suor frio, gelado, lhe banhava
o corpo. O sangue escorria em
largas fitas vermelhas.

E cada grito de dôr era acom-
punhado pela risadaria canalha da
quolle bando torpe. O cabo levan-
tou-se do caixão vàsio, atirou fo-
ra a ponta babada do ciprarro lia-
rato, cüspinlibii de lado e suspen-
deu o castigo.

NOTAS
_->^r«&^_T---rr----^^

Reportagem policial
.WXIVEIlS.vitiOS :

Decorre nesta data " iiutallcin
do pequeno .Uoncyr Osnilldn Cci-
niaráes. segúndahnisja de tlymnii-
slo Periiriinlnicano, Eilhó do sr. A:
naldo Guimarães'; fuiuícioniirio dü
Caixa Econoinicri F-adéral de Per-
hnmbucò.

¦ Faz uunos boje u p. quena Wan-
dn. lilba dd sr. Delphiho Gonçali
ves I/.nh;n.'.. e de suir esposa .sra
Maxim in» da Silva Irilhhares. '

4.

Cainieii \'alen(<> de Queiroz 
Decorreu hoiitem ti data gimothlia
ca da senhorinha (. innen Valeuló
de Queiroz, dilecta lilba do sr. ce-
ronel João Pessoa dó**Queiroz, se-
cio da importante firma desta prá
ça ,1. Pessoa de Queiroz o Ciai,
e de sua virtuosa consorte sin. .lo-
vina Valente de Queiroz.

A iiataliciunte, que se iicliu pre-
senlemeiite ná Europa, _ orna meu
to da sociedade pôrriairibiicumi.

Festejen hontem a cíaln dn sn*i
natalicio o sr. 2". [ène-nln Abelardo
Monlarroyos ur.llvo eseripiurarió-
dnct.vlographo dn sócrolnrln du Ad'
minislração das Obrun do porlo ili
Recife. 

*

*
Srn. /uiàjistq. Octaviano — Viu

passar honlein o jtrànsé.Úrsri de seu
anniversario ualaiiçio a mu. Cella
Pessoa de Queiroz Sòiiza, digna es-
posa do sr. dr'. Augusto Òctavianli
de Houza, cüneiiuuldo clinico .nesta
cidado.

-«• .
CASAMFNTÓS:

F.ifei.-luoii-ire honiem o riil.icn ma
lrinio.iii.nl do sr. ilaymunilii silva,
proprietário do "Sulão Eülc", com
a prendiida senhorinha Joaquinii
Dornlice da Costa Lima. 1'llha do
sr. Joaquim .Arthur dá. Cosia I.i-
nia, funecionario federal, n de mia
esposa sra. Rosalina Theolnnln d.i
Costa Lima.

Paranympliíirani o acto civil poi-
parle <ln noiva, o sr. Joaquim Ribol
i'o e sua consorte sra. Osincniu Ui-
beiro: e o religioso o sr. Francisco
Sanlos Moreira e sun esposa sra.
Míirin da Oloria Símios Moreira,

O noivo teve como padrinhos,
uo civil, o sr. dr. Eustnchio Ar/
Crirvnlho e sua esposa srn. Estlicr

íÇardòso de Crirvallio. e nu ieligip*
so o sr. coronel Raul Bandeira e
sua esposn sra. Alice Pesson Ban-
doirn de Mello.

Os áctos civil e religioso realiza
rrun-se respefliviiménte ;is 17 e IS
horus. á rua José de Hollanda -t'',
na Torro, residência dos pues dn
noiva.

+
Effecluou-se honte-ii o consórcio

do sr. Bartholomeu Herinencgildo
Valpássos, professor público esln-
dual, com a senhorinha, Iracy de
Oliveira .

Foram testemunhas do uoi-
vo em ambos os actos, n sr. An-
tonio Figueira e u senliorinlra Ma-
riu das Dores e da noiva. " ir-. Dio
go Salgado e suu esposa.

¦?¦

Enlace .losé Alves fie Suil7.lt, <'.i>.
lijiii jroreiíii. — Consorciiirani-se
liontem o estiinavel inoçn José Al-
ves de Souza, funecionario de calha
gorin da firma Alves de Britlo e
C.i desta praça, com u graciosa sc-
nlioriuha Celina de Azevedo Mo-
reira, dilecia filha do sr. Manoel
de Azevedo Moréiru, dn firma Mo-
reira e C, e de sua esposa sra. Mn-

•ria Fernandes Azevedo Moreira.

NASCIMENTOS :

Participaram-nos o nascimento
de seu filiiitiho Geraldo Mauro, oi;
corrido no dia 2 do corrente á avn*
nida Miii-quez de Olinda Ü7*, -.". "

.sr. Miguel Âbnuiinlo e sun digna es

Marin dos Anjoa exliaiista, gemia
frncriniente. Db.iálnrnm-lliu ns
ninon o ella c.alii num baque sur-
do.

O venlugo na voluptuosidiide de
nina roquinlndri barbaria, chegou-
lhe uos pés, a ehtunma rubra de
um phosplioro. Elln soltou um grl
io esgaiiiçado, enterrando as unhas
uos tljoljos frios, Giifrfignranv-níi
(romo mu fardo. Sncudirain-iia no
banheiro de .exl.njnçfie* pulridas.
Talvez que. fosse no escondòuroi o
sangue apodrecido de oulros iníe-
lizes. O bauhi.ro era lugubre. lm
pressionava. Escuro, tinha um nr
de guilhotina. Arrujuram-na no
cimento lodoso. Da cabeça, oseor-
roH.lhe o siiiigue quciitni Abriram
a torneira. E a ducha dn ngun caiu
sobre aquella trouxa de carne, com

j)leliinionle ensangüentada. • Revol-
luva. Um silencio fúnebre peznva
como a tumpa de um ttin.ulo. Só
o borbulliur dn ngun a o escarrar
do guarda era que rompiam o su-
dario de uiiin tristurii de. Morte.

A' noite, ubriruni-llie ás portas.
Puxiirani-iiii ii luz. lOstava abatida.
Mal so inántiiilln de pé. Gemia.
Sacudiram-na ri run numa eclosão
de impurezas bestiaes. E hi se foi
ella tilubeiinte, doente, enfraqueci-
dn, com um ódio escorchante pe-
los homens. A rua era funerea.
Uma estrygo piavu agourentameii-
te. Os lampeões morliços tinham
uma cor macillenta. Côr dè cada-
ver. É ás flanimns pareciam almas
agoniadas nos troncos de torturar,
mini daquelles negros castollos dn
inuuisição.

Sollarani-na, quaíldo o burgucuz,
no laconisino de um bilhete, ex-
plicava tuido : Fòrn nm engano.
Já sabia onde hnviu gilsto o di-
íilielro. Porem, se perdia tão pou-
co. . .

Uiua pobre menina, que, Infalli-
velmonte, haveria mnis tardo de
se identificar na PoHcla. E rema-
tava : fôru alé bom. Serviria de
excninlo. Emquanlo que no case-
bre, Maria dos Anjos encontrou
sna avosinha nas vascas da Morte.

E pela madrugada, quando, uo
longe, o gallo soinnolento cantava,
ella morreu com o nome da crean-
ça nos lábios.

Maria se fez mulher. Hoje é
Rejane, a cruel Rbjane db circulo
rubro (Ío anurcliismo.

E' assassina : aclual men te.

1UMOX

posa srn. Mari. 'In üloriii Né Alm
nu nle.

¦4-
ASSOCIAÇÕES :

"Pbilociilicos dc (. impo Griiii-
de" -. Reuue-stí lioje no lp*gà'r e
horn do costume, este apreciado
club de criticas, em sessão urdiria-
ria, afim rie resolver aSSiimptos do
Nlrn iiiiponnnciii social.

O sr. presidente espera o coinpn
reciliienro dc Iodos os llSSOçilldÒS.

¦f
Sociedade IJcucliceiiie 38 de .Ui-

liio z— Eni sun sede n ruu d. Ma-
noel du Costu, ST. (Torre), réuiie-
se boje ús 1 t horilS, eni sessão oriri
liaria, essu sociedrulü beneficente,
afim de tratar do assumptos rie inlu
resse social.

0 presidenle pode o compareci-
mento de todos os,associados.

P factos
Slll! ,\. RODAS Di; ! '.| 

,\i'T0 IIKH' SEM (i CHAPÉU
A' rua dn Intèndencia, no dis1 ,, . , ..,

i ri. lo cie Hôu Vista, hontom o ni" , 
' r- Alv:"'" ''" í,,Iva L,ima' vt'*1'

no:' Alfredo Moiiteiró, „Uandò nor ,,UC. 
" '*"" úa ¦-"-'¦'•¦¦-.-''0' P*-'1" '"'''*

ali pássâvá dsspreoccupadamcnte :;,"'' '"¦' 
!"",i''1"' 

,il!ÍxiJuUü ° l'^1'-^aberto iír sua casa, deu ensejo ai
imente,

foi iibaiicriilo por iir.-i atuo <• ,i¦. dtfi

Bloco cariiuv ilesco lírinca «lircii)
pode — Dc ord.'in do presidente li
cnin ço-ividiidüs os sociou desle blo
co paru a mu rnnuiâo bojo, ris I í I
llólfíis, rt avenida Xorie, rillM, uliiu j (TO
de flnréni irnladoii íiíiminiptbfi dé in ;
leresse do mesmo liloéó;

... ..,....,,,„,,,, fu,i ,,.., ,,,ii.o i ,ii. nes , , . - ,-nvolviu 
gruiid. velocidade ficin- *.uo 

'" ll"s mu,tos !ilMl,IÜK 1«*í
do bastante má. íiiiéado 

' lieranibulani 
pela cidade, penetrasi

0 ohaiiffòur criminoso, dàiío X' 
"m 

,u" 
hir' "'-"'luziudo-lho un.

desaítre. iiiigmoriloi, a marcha do °Uíl])é. 
''" "l'-1"1"!'*.' • -l.»e so acha.

ncu uavroi cvíidindo-se ''" s"1"'1' ",l!:l t:l***!ÍI'.** "?. corredor^
Por esse inotlvo, o numero ,1,, /Á ]'"'"n:' h'v" '' 1"'-!lll<'»'" 'lo!

vòhieiiló não poude ser identifica- Víls"\
''"a 

victima foi medicada pela As-' 
'':M' TOI!V" "l: lM '^''^"'O

'¦ ••*-'-¦ VÚblíàí j o sr. dr. Cunha Mello, juiz sec
r-, _»..,-. -.„ eional, em data de honteni, lavrou
E' CRIME.—EM AFOGADOS sohiença absolvendo os srs. j„r,r,

[Jernurdo domes, Octuviano Mari*»
O (ADAVKi: Q.ii'|. AcpAUKCin: "'"' '"-nnios o José Francisco do

poi.wih) \.\s .ií/r.Vs iioCa- f,!',ijmIíl' 
"lnH ''"' "t'Hsa° espfl-

riiiAnrüi:. - a m-cxci d.i

VIA.I.WTIN :

ri" din 1 rr do corrento,
os ri u^ foram denunciados como'

Poi.ici.A FM TORXO ho l'.\- atilo.res do incêndio dc um carro dd
h:i.i;i!.",Mn du "fireai Westerii", nnn.

| lendo mercadorias no valor de 'li 
.

! Rslrt provado quã o ,,,,,,,,111,. ¦,„: 
' 

l'/1'*/' 
'';" 1','il!' ""'¦" «ronlpeliVò cai

.,. 'l Inibanba, cm agoslo de m_.|.'ími-efÜiln nulo lionleiu, pela man lin, 
| p„\ údv.iga.lo dos réos absolvi»

bolando nes aguan do Capil)nrll)e, d":, o dr, lirl 10 .vlv
(in . , José. rôi-u assassinado,Dr. Assis Ribeiro _ procedeu

da capilal do paiz. chògoii liontèiii ' O crime, qne si' acha envolvido
a esta cidade, a bordo do "Gelrln," (ru proftiíulo myulcrio, foi pratica-
o sr. di'. A: i-; Ribeiro critérios-) do coni verdadeiro requinte dn

"TUf-Y BAR»

o sr-. A, Oliveira, pvoprielnri.
de "Ttlp.v llui". l.iCiilizriilo :i ruasuperintendem,' da •;Clro:tt \Ve;- pni-vnrsidndo, segundo 11 narrativa Mnrcllio Dias, 21(1, -ifie'rfcnrrt niiia«

"'¦n". qun deliu flzoni'ò.1 em uníi.-ru edição nhã ri Imprensa diária .esla min-
Seu (le:.i-liili:ir,|U(-' foi bastíliíí.a de lionleiu. .. j1111 l|ln Inútn álniiiço, que se effe-i

concorrido, fn/endo-se rop.roiieiitni' O deli. Io não andou no ".;< ,\\-, 
,;il1'' ' ' '¦ !i :"!''

o sr. dr. governador do hisiado. íricto de s. José.
1 Premi mo-si; que lenha oceorrido jCoronel llerculnno ünudeic:, de ,.,„ Afogrrdos .ie onde procedeu o

ílello __ Rogiiiii linnlom pnru 11 Eii corpo.
ropa, 11^ bordo do Imnsatlnntico seiido ;i circuniRcripção do dr."Celrin". em viagem de recreio. ¦., Oilspnrino l.imri. 2," delegado dn
:i!'' l'01'0""1 I'"-'-'il:  linndeirri di) nàpital, s. s. nvocoii rr si ns dlligen
Mello, industrial „nslo Estudo. ! ciiis, n fim dn bluciilnV o caso,

S. s., qun sn fez acompanhar de 
j o ,1,-. Gaspnrlno l.iinu lem sido

sun exma. familia teve embnrque _ uma áiitoridado criteriosa, dispon-

A Província ri ceben um convite.

CATHOLICISMO

grandemente concorrido.
Ao distineto cavalheiro o indus-

Iriiil desejamos opllmn viagem.
4-

Sr. Heiiidqiie Dcvclly. _ Encon
tt'ri-se nesta capilal o sr. Henrique
Develly, l representante . commer-

ma Queiroz Suzrirdo o

O sr. Henrique Devellv deverá

do lanibom de grande lirociiiio pó
licinl, pois foi escrivão de pollcin
por muitos 'annos, 

não sendo n s.
s. difficil, cnm n pratica que tem
desse serviço, a descoberta de Ino

. monstruoso crime.

I cia! du firma Queiroz Suziirdo o' As diligencies a respeito, j' fo-
Mevcr • • • ,-"l-."-1 rani iniciadas,

I A identidade dn .iclimn continua

I'Vs(:i dc V, s. Auxiliadora no
Collegio S.-ilcsiíino _ \'o diu 21 do
corronlu, promovida peln pia união
dns cooparudorus Ríilesinnns, réh-
lizar-se-rt essa festa com o program'
mu abaixo;

A's ii horas, missa com commu.»
11 lino geral; ris * horas, missa so-
lenne .1 grande» orchestra; ás lü
liorns, tradicional procissão com a
imagem de x. sr. Auxiliadora,
acompanhada por todas us congrp-*
gaçiies de [ilhas de Marin, nssociii-
ções e collegios catholicos dn cnpl-
ml: ús IS horas, relreta pelu ban-
dn municipal nos parques do Colle-
gio Salesiano, A Banda Municipal
foi gentilmente cedida pelo sr. pro
feito, Haverá. Itermesse, bnrraqtii-
nhas, servidas por geuiis' snnliori-
nlins de nossa uliu sociedade.

— Va proxinin quinta feira, 21
do corrente, terá inicio no Snnlua-
iio ii«i cóllogió Salesiano o triduo
d" pn paráção.

EVANGELISMO

demorra-so ne-.ta cidade alguns
dias em propaganda dos produetos ""sconhecida.
dn referida firma. Pelas circumslancins em que se

*¦ envolvem o delicio, tudo fnz crer'
Dr. José Cornelio Leilão .... Vill-

do no "Ilu.uei", chegou homem 1, *"° H" lMln d" nm r'l,sn (,(1 cIume'
esta oidade, de onde ha muitos an- ~
uns se encontrava ausente, o nos- O FURTO DE WOVE VALO-
so fiontervaiieo sr. dr. José Corne- _,_.-, _,__ -,„-_-._.-__.
üo Leiiflo. 1 RES D0S CORREIOS

S. s. é juiz de Direito, prestigio-
so chefe politico e fazendeiro 110 o INQUÉRITO contÍMW. pri
interior de Piauhy, lendo aqui se SõES
hospedado uu residência do seu ir- j
mão. sr. coronel João i.eiião, á a administração dos frorreiou de! ¦'-•*¦¦''•!-¦ '''''«''.Vleriana do Recife
rim do Progresso, G5-. .. .  ,. :'.„., '—...Aclos de hoje'

Pernamnhuco este agindo energl-1 ;Vs 
'ó 

horas ,-jRC0,a n.niilli,,,*
FAUIAICIMi:\TOS camente ti irespeito desse ultimo sendo estudada a Convenção do

furto de nove valores oceorrido nu Sanlo
I Falleceu quinta feira ultima aL, I ..'fi li liorns, culto com prega-senhorinha Jurlitli Campello, filha •'-.''. 1 .... ,,_ ,, „ ,, ..,_  ,^

do sr. Trajano campello, aponta-
são enérgica para rehahiliiar os A's 12 horas, sessão da egreja,
creditog desse departamento fede- li"1'" exume de candidatos uo ba-
rui em Recife ! l!,i"M1" '' Profissão do fé.

j A's 1 ti horns reunião do Centro
de e gosava de grande eslima no i •*"> (> posivr*] qun contiuiiem es- (|l, c,lUll,.,, uspii-itual da Mocldado;
circulo de suns relaçõeg do aniiza- ses doponenles frictos nos Correios A's 1!) horns, culto com prega••

dc Pernambuco. | Q"0 ''" ICVangolbo pelo sr. Raul Iti
O inquérito está sendo procedido 

h^v" °, '«*Dt!smoH effectuados pelo

dor d» usina S. João, em Várzea-,
e de sua esposa sra. Rita Campei-
lo.

Contava apenas 18 annos de eda

Scu sepulta mento effecluou-se
no cemitério de Várzea, com o com
parecimenlo de pessoas amigas o
purenles.

Aos 111 minutos de lionleiu falle-
ceu no Amholé. residência de seu
filho, sr. (irlniidi) de l.iiiiu Burret
tn, o sr. coronel José Juvenal Dlaá
flarrntio, antigo coinmorclnnto neri do furlo
iu praça.

Contava (10 nnnps de edade, cru
viuvo e deixii ires filhos maiores:
o indlislriiil Oriundo de Lima Hiir-
rello, ;i srn, Ismeniri Brtrrel.ló lfi-
beiro, cusridn con) o sr. .lonqlillil
Gonçalves Ribeiro o a srn. Elvira
Uarretto Maus, casada com o sr.
Ailhur Alu uri

puülor (la lígrejii.
com rigor, j- lendo sido tomados v,. .,tl ,,„,.„„_ noremonla (1;, ,.(s.
diverso., depoimentos. 1 triuraçãn de mu membro du Egreja

Pnrn averiguações, foi oITocliw ri coinmunbão,
• -¦ , , .• Prpgiirn ns 1 ri horns nu Cniigrô-du ii prisão do .orvonle sr. Anionio . " • . . , ,gnçiio de Tigipid o seminarista Jo

dns Neves Medeiros, nome que re- ,.,¦. nnarlo
caiu siis.peiins de ler sido o niilnr I Nu Congregação de Arrayal, pre-

11; liorns o seniiiinrisla' Bu-
. , si 10 ih1 ( uslro.hi errogi do pela 1111 orulado pn- ,. ,, , ,, ,,i Nn (Ongregaçno u rua do cnldv

licinl do dislrielo, Anionio coiifes- ,.,.,,.,, p|.(,..,,..- ,, „,. orlando .áncoil •
sou ser o nu lor rio furto, .tlnndo 

' colina, ;i:. IV horns,
como elllll|ili('e o e.\ i.unrriu civil

Romeu Francisco do Nascimento,
que lambem foi preso.

13111' podei' do primeiro ri pollcin
Sou corpo foi Iranspor.lndo em npprelinndeu ti quantia de nsüíd-li)

eurrn de I.- classe, pela manhã de ,. | |._|op;lo de nickel iiuirca "Vo
honleni. pnrn n cupelln dn cmile- ,n„ ,,,,,„,„ m|. |„,,MI|I m, ,,,.,
rio de Sanlo Amnro, onde leve se
piilinrn ri Inrdn com n presença de ll;l Impor.*Iriz.

grando niimnrb rie pessoas runigns
inclusive prireiiles.

CRUZADA ESPIRITA PER-
NAMBUCAIMA

Em conliliunçãn an esludo so-

Coniiiiiiiiiu as diligencias,

FM O MiCROTFRIO PUU,ICO
DIAS .UTOPsIAS 13 IM.\ VIS
TO) ti.A

O", médicos legislas riu policia
niiiopsinruii! honiem 110 Necrotério
publico os cadáveres de José riu
Silva, ciue falleceu repenl inaineiil

VINHO GREOSOTÀftO

AZ...'".?}***

Ibro o ponto "IlONIiAK VOSSO ani" hontem, :, noite, quando pus-
PAR E VOSSA MÃE", eximido rio savu pela ponto de Snnlu Izabel e
livro "O Kvnngelho, segundo o Es- tle um popular, de idenlidnrie desço
pirilismo, essn associação reunirá nhõcida, que nppareceu bolando
amanhã, em sua sede, os adeptos nus águas do Capibaribe, 110 2."
du doutrina knrdocinna, pura em dislrielo rie . . José.
communi meditarem sobre o refe- , Os legislas ainda vistoriaram o
rido ponto. ' cadáver rio menor rie :>, nirnos de

A sessão começará ús m o 30. cdn'de, Éden Correia riu Sllvn.
sendo friincu u enlriidu u qunipunr

do pu .riMActunco
trf^-rf f CHIMICO

fflM!\\ loâo da Síria Silveira
í í _i Hu
h|,Ç||| Atrrn» do

JllilliPltLIXlR DE HDGUEifti

-:_. .7,',* 
TQmca

RecDiiiliiuinli
de Piimein

Ordem

ESPECIFICO
11AS

vias respi-
rato rias-

'v&íjJÂl.,.'.

»**''3>j?s«

viuyj.l.tOTsfilhg
•-rj;'iütu,h
uf: i-Ofut.! v.

pessoa .

Colaamas do povo
XOTKTA INFINDADA

O sr. li. Cunha pede-nos dos-
minlirnios o boato de que a srn.
Alexandrina Xavier .Moreira, con-
soiie do funccionnrio do Tribunal
de Contas, sr. Victor Moreira, lia-
via sido victinin, nn capital do
puir. de grande desastre, juntunien
te com sua filhinha Í'j*giã e sita
Bbbriniíã senhorinha llyedda Xa-
vier.

Assim, pois, tslri desfeito o boit-
to pnrn socego dns pessoas de in-

Umidade daquella füiniliu.

AGUA MINERAL NATURAL
Mananciaes do ESTADO FRANCEZ

VICHY
Gotta - Pedra na Bexiga - Diabetes - Arthritis

DoençiiH eo Figado
<¦ do Apparelho biliário

Molesiiim do Estômago
c nu Intestino

Descontte;' das Subtiiüições • Designar bem o Nannnciui
^^WWWBWMBBBIBWMBBBBBBM

-f-^i1-".".*,':

*3R
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Rheumafistnos
Coita

tosCalcu.
Ârlerio-

Obes.
Scíerõse
:dads

URODONAL
realiza uma ver-
dadeira sangria
urica (ácido uri-
co.uratos o oxa*

0

latos).
GUA N D S P IU X

Lomtrcs 1908
Quilo e Nniicy W)

iioiis co.coi ns
San Francisco 1915

Agentes geraes

FERREIRA,
G. BURIiL & C»

ii.i. K. General
C'amara

7 ! £. _" .Or*'.*_ / 2T-1

i L__________M !
~___ ^^f--1^ I if

i -A- a*7¦(a,_^t\z
'-...-,>'.•.-« s fí___4.-5- . -^Av f _ iii~_2__--'. <.. „-íí_3__- v **. ..1 .' \. í. IJ^1 i 1^P*£!^V ^:

f_x ¦ l*'*-*..3 ^S-^?.-.^.3
• «___ x _*f_¦. ^___> tf^V, / „

J| OPINIÃO MEDICA! g
- Õ nciíio uri.o, em J$j

tr..i _b ns pnrtes em í|3
ííil que possa existir, nfio -M

poilc resistir contra 'ffl
x, cncrglco dKsolv.nlc __••
c n.ol>i.i_nclor quê ií !
o fllODONAI.. Kste o
expulso dti Iodas ns
paríc-idãs fíbr_s mus- us
cu!nrc_ .1:-.s túnicas Oi- Wí
(•«.¦plivns carregada- [jxí
.oni ei", assim como iftííj
riua lunieas vr.scuh_r_;i i*^

iíj urterines què incrus-
J tou ; dr. dormi, c. ísínü- r

ru nos el.mciltoi m
,,. . ... ., .<;\.:s-.. i*.v.,n;...|Ml... 6$

^i#.ji.r>r ^%N ....¦¦¦m«.*-t _*1;a. i
_*_-5-^..____t , ' ;_1 

'•! .»•••"'v-.*.ir..«i]t;|i!.ci<:a. 33
j_-a..fà_í^/'!^.l!| 1 .i«-.«i*-*t-!r,lio4t..íi.!*1_s ;.;-,

,-iíc* s...'içsiiliü.ó.!_l..
uij.ni .li> niy-an';>mõ,o
(;u::.l »'e_;n,* e t_nc.n-
ii,-. r-Vii ii ,s.;. tentas, lli-
(ii.-i.còcsli,!.r.ipciitlcn3.

ut
m

- fere, tira todas tss.t (crrafln/iai çut ria tinuXnn.a _•
tantas tolTrlmuit-t 1 Graças ac UÍXODOKAl, tstou curado, nma-
Caco t disposto _ tornar a taüorear todas cs coutai Lica: ea rtia.

l___^__Rl ' l""a i*';'**':*a 'I1
_I_S v':vl «i-_•-«> lempo lenha

y-\ podido dis.*iilii-o, iims
; \j ii'_slh época Já níio pn-

rece po3SÍv5y) descon-
húccl-o « contestar o
seu valer. »

Dr Beitoux,
da Faculdade de Medicina

de __o. irp_f-.tr-.

0 UR0D0Í.AL
limpa o rim, lava
o figado e as ar-J .Iculações. Ama-
cia ss artérias e
evita a obasidado.

R.M.S.P. mt
The Royal Mail Steam The Pacific Steam

Packet Navigation Co.
|___A KEAIi nVGLMUl POMPANHIA DO FAOI__q_

99 maiores vap»r_| « m&!i luxuaseí
Per« Eurep_

, G&QUETB INQLBJ
AVON

O paquete, aciiiiá _ esperado
neste porto no dia IS de ju-
nho, p. v., devendo seguir de-
Pois da indispensável demora,
Para os portos de: Ll.S.OA,
VIGO, CHERBÜÕRGÒ' _ SOU-

THAMPTON. i ,

PAQUETES nSPEUADOS: '

AVON'—¦ em 27 de agosto
AVON — em 22 de outubro

CARGUEIRO INGLEZ

SEVERN

Para o

PAQUETE INGLEZ '

AVON
O paquete acima é espera-

rado nesto porto r.o dia 27 (le
maio, p. *..,¦, devendo'seguir de-
pois da indispensável demora,
para os portos:

PAQUETES ESPER A DOS:

AVON — ein H de agosto
AVO.N' —- nm lll) Uu setembro ¦

Lloyd Nacional
SOCIEDADE ANONYMA

81'DE AV. RIO BRANCO, 108.—ÍD.
RIO DE JANEIRO

Peituo armazéns nas Docas do Porto, ne Rio da Ja.
nelro, á disposição dos seus embarcadores

• recebedores

LINHA CAKEDELLO

_____U___3__í-_______S^í^*^ .^íT.-TI?.-^&Í?U!$3-^tyk'V(lKJ.t'iFi!<'_^.l_-_j5!_y!__f_____C__'K_1_^«____V_J[___.VW.V- ver1.'.-.'-?

THEATHO SAgíJTA ISABEL
Temporada official

.GRANDE CoMPANHl/. Bíía.LEIRA uE Ur.CLrtMAÇ\0
di Tneatrü São Pedro ao Rio d- |->n.iro, dn qu*. f,i/. paae o

notável acto* - Antônio Ramos''Tournée" Maria Castro
A maior aiiista b'_stleira, na o, ini-to u .anime dc ioda a im»

prensa do Ki *, São P.i.o e Sul dopui-
HOJE—Doniiqgo, 1; dc M.10 de ig25— HOJE A's 2 I12 em pon'oMatinée Chie—- hilartaute cn. ;; aeios de Alfredi J uimaiães f.Astucias ae rnulher 1

Soirée—ãs S 1[2 cm i-on-o mi
rt pe^-a ponufíuoz,. em 8 quadros ornada di fados e canses JÊc dtshacrad.s a modi do M.nhn Çg|
ROSA 33C3 ADRO 1

Cenções e fados portii^ee . .» .mitados a Guitarra ,-,'
..raauhã—Segunda-feira a pe * i.i |!f

Ré IVíysteriosa &
mmmm

PR0HSS1&NAES

i_-5i_______ai___ag________Bi_aa

DR. SYLVIO IMARQüES |
OmUKGIA GEBAIj

Escalará neste porto tio di..
20 de maio, o cargueiro ocimii,
Podendo .arrejjár para os por-tos Ue :

Havre, -Antuérpia, Rotter-
dam, Hamburgo e Londres,. '

PAQUETES DE LIXO C.XM.AIUITIÍS DE TM.V SO' CA.ÍA, roWlW
AO Al! lilVBB l'.\i:.A CAKi:', CIíl.MX.s POHTl (it K/JIS
l.niini.iu-se bilhetes parn passageiros em 3.» classe de e para«•Hlad.-s da lnslatersa, Fran ça, Bélgica, Suissa, Hungria, Suécia,

il • .,?< 
' .JcI,ec°-S1°™*l*l'i. Dinamarca. Finlândia, Allemanlia, Li-1 una. Armênia Jugo-SIaVIk. Albânia, Romania, Grécia, Polo-ina^Russia, Ukrania, Palestina, Turquia, e do EgyptoNos preços das passagens, eslá Incluído o cisto do transpor-u, atí¦ .is clades a que se destinarem os passageiros

on'è.mf«prmi.í_dn_. 
;,s(inform!,<;,',RS referentes as passagens, fretes,encpnjmemlna. etc, trata-se com ri Tho Róyal Mail Steam Páckeompany, ,.*ua Ho Bon, Jesus n. 22(1, pavimento térreo -íelepho-

_-_ PORTO ALEGRE
CAMPINAS

(viiif*eni contractual (](.. mnio)
Esperado do Norte no 

'dia 
19do corrente, sairá no rliá se-

Kiiinte para : Maceió, Bahia,
Rio de Janeiro, Santos, Para-
naguá, Rio Grande, Pelotas ePorto Alegre.

Lmm CEARA» mmt RIO ORANDI
O VAPOR

RIO AMAZONAS
(\ iagein coiitihçtúal «le manjo)

lOsperado do sul no dia 24 da
maio, sairá no dia seguinte pa-
ra :

Cabedello, Natal, Aracaty,
Ceará e Mossoró.

-j RIO fiRANDK
ITABIRA

(Viagem contractual <5c aliril)
Esperado do Sul no dia 31

do corrente, sairá no dia se-
?íuinte para : Cabedello, Ceará,
Maranhão e Pani. Recebe car-
ga para Santarém, Óbidos, Pa-
rintins, Itacoatiara e Manáos
«ino será cuidadosamente bal-
deada em Pará.,

VICTORIA
(Viagem contractual d(. »mriio>

Esperado do Norte uo dia 27
do corrente, sairá no dia 110
para : Maceió, Bahia, Rio, San-
tos, Paranaguá, S. Francisco,-
Rio Grande, Pelolas, Porlo Ale-
gre e Montevidéo.

'-.OLESIIAS DAS SENHORAS

C-ii-olíA. -, Das 14 .1 ,17 i
-Ora..

Consultório — Rua Lcrgs do |iosf-.i-lo, 233.
Residência — Rua fia Saata

I 
'ru_, 190. T»l. --Â-.

_J-..fl lli 1MUIlri__fi1TO__l|.

-:____s__________i3___a. _-_-_-_______3__B-__________t_t__a
i__

ff_ ã?^ 8". St flv*8i _*•_ _ .nu n a D|ii I

_.mprez_ José LoureiroLlõji Di-iflsiin Gomeíly Codí _}
HOJE- Domingo, 1 i de maio—HOJE—As <S._õ

.itrmn tini'111,OLTWARD UlíbiD rumo .fsc.Dlie.iil
A Playin;3 acts by : u t.n Vane, fron The ü.irrick, Roya.ty Adolpl.i an-.l Cnteiiun Tueatrea L .ndou

Aman-.ã—. = _• ind > f i'a, IS
PADDYTHE NEXT BEST TMING

1 (A PEQUENA ENDIABR.-.DA)
¦¦' Ierça-feiia, lí)

DJPLOMACY (t) ra)
L ÍJuarla-feira, 2ll—D*sncdi la .PAR -AVFLLl

ALI. OE A SUDDEN PEMGY
PuGGY REPENllSTAi¦a _ Comoanhi-i fará di.tr.liuir á entrada do tlicatro o argu-

I mento completo ( a peça em linjfua. portuifusza para qu. os :• rs. :
| espectadores possam comprchenJcr facilmente o enredo das co- I

media .
Durante os intervallos os ..rs, cíp.cUdore? poderão comprarlocalidades na liibletcrla para u- c-*peciaculns . seguirem.

PREÇOS Cumarotes co_i ü en rada-. : IUO.-n Cadeiras 18*-; I
Jardim 5$ SELLO A CARGO DO PUBLICO 

'
Bilhetes à venda durante o dia no Deposito da Fabrica Caxiase _ noite na bilheteria do th.--.tr >

.«««mil iii;:!iiliiiBMi_giiiiniiinií
o_B__i_aaBa________B_

s

lnill!illiiliii|l|l
uammmmm<mmm*mmmmmmammÊmmmmmm_

if_ HOJÍ. CADE1RA  '--.200 -o-ati. f
|*a __.*._-vju ingresso camarote, 3^300 aIV/JJDi m

I TOM MIX . |
« Na suisaciona! «.uper-producçâ. da FOX i

*»'- H—r «-«w.A.-^¦mm.^m.¦«¦» - _-^v-«v l»-.1*s^WM*V.*i.

CÜNÍCA D_ OLHOS |
DO {

_-*.. {SAAO SÃLAZAH. j
Módico occuiiala, ex-in- |

jrno do prof. dr. Abreu l
v íí.alho na clinica de olhos |
l da Faculdade de Mediciitti i

do Rio dü janeiro, oc__Í3-
la doa Hospitaes Pedro íl
e ds Beneficiencia Porlu-
íueza e ex-auxiliar do dr.
í;ei'fira da üosta.

Consultas de 9 ds 11 da
manhã e das 12 ás 5 da
tarde...
«onsultoi-Io, . u_ la_5o da :

Vi__ori_ n. 165
poi* cima da Casa Síop.r
.osídencla : Rua Conde dtt

í_oa Vista 108
(Antiga Formosa)
TELEPHONE 4S1

COMPS. FRANCEZAS DE NAVEGAÇÃO
CHARGEURS REUI.SS _ 8UD-ATLAI_TIQU__

TRAI.SPORTS IVTARtTilWES ET FRAI.CE AI_ER5QUE
VAPORES A-8ÃIR'

PARA O PRATA
..mirai KnlIiiiKlrouzo do I.ainornaix .. 29 de maio

O PAQUETB

DESIRADE
Esperado do Su! no dia 1 (;

dc junho próximo, sairá no
mesmo dia parn Madeira, Lis-
bôa, Vi... c Ilavre.

_.!¦ 1

Arrojaua interpretai,àa do sempre 8lorio.«o arlista

No mesmo prograaiui. :Orphandade
Comedia da SUN5HUM, com

Segunda-feira—18 dc maio

Um coração em tortura

mea dentaria
DE

W. J. d'Âlmeida

Kua liarão ila Victoria, 3íi6
PRIMEIRO ANDAR

| Ji
______ a______a__a_____ rr,.i»_i.-''**»«'j»»

¦*¦—"-M '¦__._ i mmmm ii ¦

DR. LALOR ÍV10TTA |
Clinica Medica, Partos, moles-

tias dos órgãos gènito-úriiiuriòa
do liomem e da mulher.

Tratamento da syphiiia e «Ia
blenorrhagia pelos processos the
rapem iros mais modernos. Con- >

! sultorio : rua 1." de nnr ço .5, \1 ." andar.
Consultas de 10 ás 11 noras

. (manhã) e de 3 áa 5 horaa da
tarde.

Residência : Una Barão de Tta
i marofá 43 — Telephone 13SII.

'rmesvmxxmrrHmtiTffi]

O PAQUETE

MEDUANA
Esperado da Europa no dia"1 do corrente, sairá no mesmo

«üa para llahia, Rio do .lanei-
ro, Santos, Monlovidóo o ilue-
noa Airos.,

AVÍS0 '
I-_FOF.__.c_o __. Decorridos tres dias do término da descar.

EXPORTAÇÃO — A. ordena de embarques só serão entra»B_«a mediante apresentas?- dói conhecimento, e despachei f£.eraes e Estaduaes. __---.-_ r«-

a .nu81" 
C8rg*' eucommenda'a' írete« • Taloreí, trata-ie com *a_._ m 

ALBERTO F0NgECA QATtnWa Marquez «le Oinda u. 122 (andar térreo) — Teln 1 8<M
rrTTTT_il«l|-__ll_Éi__  ii 1 « J- , C-v_-

___B1

Ml

Oplimas accommodaQões para passageiros rto Iodas as claiiíies.
Na lif-ilc. (las noBsaa Companhias em PARI., funeciona em'permanência uni "guichet" dó "Banco France. e Italiano", para

compra e venda de moedas brasileiras e emissão do cheques liar*
todas as panes do mundo.

As passagens de ida e volta gosam (lo abatimento do 10 •l»
As familias compostas de mais de _ pessoas teem o abatimento de
15 "¦¦ no total das passagens.

As reclamações de faltas ou avarias só serão a t ten d idas quan-
do enviadas á agencia ,tres (3) dias após a descarga do.s «apoies.

Informações sobre passagens e fretes coni a
COMPANHIA COn/lMERCIAL & MARÍTIMA

— Rua do Bom Jeus, n. 240 — Telephone n. 1947
______*

I lf^*'*»*-"*Tti_a_i**ir__fiiffi*»^^

HU60 STINNES LíNiEN
(.¦Ü«_.i_A DK NAVKGAÇiO AhhSltAA

B-SKVIÇO OB VAPOUSCS MIXTOa
PAR. <1 HÍJlj

O VAPUR
PABA A XUKOPü

HILDE HUGO
STINNES 10

Esperado neste porlo no prin
cipio do mez de junho, prose-
guindo viagem depois da indis-
pensavel deniora para Leixões,
e Hamburgo, para cujos por-
tos acceitará carga.

COMP. COMMERCIO E NAVEGAÇÃO
SE-0E — RiO DE JANEIRO

POSSUEM GRANDES ARMAZÉNS NA AVENIDA R0-
DRIGÜES ALVES, R!Q DE JANEIRO, DESTINA*.
DOS A GUARDAR MERCADORIAS COM OU 8E_t
WARRAF.T8

VÍAGEM REGULAR ' '

ARACATY.
Esperado dos portos do sul no dia' 20 do corrente, sairá de-pois da indispensável demora para os porlos do Cabedello Na-lal. (eara, lyaranlião o l-ará, recebendo cargas para. os porlos aoSantaróm, Óbidos, Parintins, Itacoaliar*. o Manaus, con bal,',,.çao no porto de Pará', ' ''

AVISO
Pr._.t._« »«,_ ura carrogadore_ qae .» ordena d. .!,-__*.

fSíFJSz Te"MUt ra veuper"da -w»"« '-po™ '
Ser, csíadua _°B 

COU^C,Xn6nto*. dü ^b^xx. e despacho. íàdl.
IMPORTAÇÃO - Decorrido» tros dias do termino da oaririt

TxPoUfS 
Uii0-tüD18r'i conhecimento de reclamaíõe.T

_.-i«n* ^ . r 
Decorrldo8 tre8 dias do termino da carga

TSLZ " 
*°' COnhecImento« o *-e-*Pa^o« Feder...

«-nfe.1? 
™r*** * eccomiaen(lM' *-ret°», flores, trata-.e com *.

PEREIRA CARNEIRO & CIA.
RUA DO VIGÁRIO TEWORIO NS. 33 E 43

, _ _Í?Tt _7 PoT eontracto celebrado com a «The America Ri»nt Bteack Nayagation .Company", esta Companhia reC-bl cargaWra os porlos de Santarém, Óbidos, Parlntins, Itacoatiara e Ma-
T.P'mlZ 

truUS00r"0 em Pará- amando por base as quatro sai-da_ menaaej, uos vapores oaquella Empreza, as quaes têm Vara- 9 horas da manhã dos dias 7, 14 21 _ 23 de cada mZ
__

Iloa opiiortnnldade para panagen. na claaae intermediária»
informai*, .a .obre pa.aagen., carga e «.u.oaijaor outrx» i*e__

lí- __eut«:_ :

CARLOS VON DEN STEINEN
Man do Injperadur, 869—1.« — Telephone 16_

n iu i 'i'n-emiiiwiiieiniiiiiiiii in iii¦
__-.__-_^-____^__^____^

' 
 . .__^T— --«•¦•¦¦¦¦eeeeieeeeiBeeeeeeaeBeei

_N

ENT(/rirt- i

l

Ern preza
Emilio Odebrecht & G.

Succqsso.os d.
ISAAC GONDIM & ODEBS.EGHT

Conutructnros e-pcciali.la» em CIMENTO AKMADO
Escriptorió tochaico- Duque _« Caxias-. 07
FILIAL MATRIZ FiLIAL

Alagoas R3CIFE Para.iybi
mmmm i i i mi _ rn-nri ¦_¦_¦*-__ __¦__¦___ >_____¦

ALEXANDRE
O mala pt_.ro»o tônico «na eabatM* j
X rinuot de iuc<___. C_B me—il—ta I

á_ o_ro o app. [«_ O. O, 6. - . I
iteslitu. aos cabello. trancos ja côr primitiva —

Nflo ê tintura, nào m_-t*t***»>
ete contém aa-s _o prata.-.

RiriltiT.» _ caBjn. E»lta a calTlel», i
dando .Ifor e mocldad* aoa cabelloa.
Seo 0*0 t itmpro stil aoa catello*.

JUVENTUDE ALEXANDRE
Da vigoi • mocidaò* aos ceb-lh—

A lontra extatencia, innam.ro» *tt_»
lado», approração, medaltua de ouro.
aaatta como ai imitações oanfirmim
¦—i __¦ ien T_lur Iiivcjarcl. -¦¦ ¦¦¦

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES
PEÇA E EXIJA: •

JUVENTUDE ALEXANDRE
A' vsnda nas boas casas do Brasil

VIORO PELO CORREIO 5SOOO

Dep.-CASA ALEXANUBE
R. OUVIDOR. 148 - RIO

r_rro»^jp-i_-_____p__H

DR. JOSE' LUZ
MJ-DICO

De volta do Kio de Janeiro,
reasKiiniiu o exercicio du sua
profissão.

Consullorio — rua Larga do
Rosário, 24-1 de 1 112 ás . da
tard. .

Residência — Estrada de Ar
raiai iídüO.

Oi . ordadeiros Grãos anisados
de CARVÃO TISSOT tornam limpo

o estômago e o intestino
Cl*.: F. BUREL, 166, R dos Andrados,Rio do Janeiro

r. TOOAB PHA_MACI*G
Ap. I). N. S. I'. N* 1203 de 18,12.1017

LAMPORT & HOLT
LIMITED

VAPOR 1...1L__
BRUYERE

Esperado do Sul no dia 22 dia
correm o, sairá no mosmo dia dll
recto para NEW-YORK,;

VAPOR INGLEZ
BONHEUR

Esperado dc Sul no dia 1 de
juiilio, sairá no mesmo dia para
BOSTON e NOVA YORK.

Para cargas, passageiros, fretes,
encoinmondas etc. trala-se com os

WILLIAMS & CO.
RUA DO DOM JESUS

AMSTERDAM

O RÁPIDO E LUXUOSO TAQUETE

ZEELANDIA
,n,„.ff.?.El. . n 27 d0 m:d0' Boguirii no m^mo diapara JJaiua, Riu do Janeiro, Santos, Montevidéo o Buenos Aires.,

Mme. ANNITA
Grande liquidação em todo o stock para

mudança do prédio ató o fim do mez !

Rua da Imperatriz n. 265

Km«í_ra-«e bilhetes «ia chsma.a <_« toüoi «¦ nal_ei _a Ha»v»r«, em ccndiçees mnlto rantajoao».
Fornec.m_a bilhetes d0 I_l_ o Volta com . desconte ío 1» ".

iw-re o total _a_ pa__ageua. '
Á's FAMÍLIAS «iue tomarem, a partir de 4 passagens. íare».-toa um desconto do 15 *\* sobre o total «lei passagensSer-riç!, tria->£ular, somente cara 1- classe, em comblnaclecom as Companhias, MUNSON LINE _ UNITED STATES LINKS'.— PELO í.j-UTD REAL, HO__ÁND___ KNTRH A amüiripa nn

SUL e OHBBOURO SOUTHAMPTON AMERICA DO

TORKBLA 
*lUN30N LINI1' KN™ AMHRICA DO BUL D NOVi

PELA UNITED BTATBS LÍNI-B, MNTRB NOVA TORr IÍOUTHAM1 .ON CHÜIRBOURQ.
?a.Ta pawagen. e .omala informações, Mm o agente,

JULIUS VON SOHSTEN
KfXNiPA *IO BRANCO. 1«8 __ íjx Ai-JDAí

T__EPHON_, 1T««

— ¦*• .-;..»_¦ __«

,i:f m-


